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FALOU 

« demagogo-
mor. lacarda, om
nota palavrota • ir-
relevante, não ex-

plicou e objetivo dai ar-
mis estocadas por
su* polícia, numa pro-
priedade privada em
Jacarepaguá, em sugei-
tiva proximidade do ti-
tio presidencial, A parte
um» pifia desculpa de que
•s metralhadoras se desti-
navim a caçar camponeses
guerrilheiros comunistas e
insídia* covardes, porque
inexplícitas, contra as au-
teridades militares, o Go-
vernador limita-se à auto-
propaganda de suas obras
administrativas, i constan-
te monótona de todas as
tuas declarações (elogio
em boca própria não só
trai insegurança como e vi-
tupério) e ao seu já chatís-
simo "travesti" de Mada-
me Nhu contra o comu-
nismo.

No mais, fica evidente

para a opinião pública que,
•"») /-rPolleVà- GB tinha
armas clandestinamente
estocadas ao alcance de ti-
ro da casa do Presidente
da República; b) Que seu
depositário, o negocista

português, fugiu como cri-
minoso à aproximação do
Exército, traindo o caráter
ilegítimo da operação; c)
O Governo da GB demo-
rou-se 72 horas para ten-
tar esclarecer o fato ao po-
vo, começando com evasi-
vas e terminando com a
nota inóqua já descrita.

É evidente que o Exér-
tito deve apurar o fato até
• fim, sem permitir que o
tradicional espírito do
'deixa disso" brasileiro in-
iervenha mais uma vez.
Pelo arsenal descoberto,
não é difícil imaginar que
> policia da GB tenha mui*
tos outl-os arsenais ainda
por descobrir, em casa de
outros amigos do Governa-
dor. Isto nos parece parti-
cularmente suspeito em
virtude do notório passado
de golpes de Lacerda.

No fecho de sua ridi-
cularia, Lacerda diz que as
irmãs foram compradas no
Governo Getúlio Vargas,
voltando à tecla que já ba-
teu em falso no caso do
Mata-Mer.digo, quando
tentou envolver o ex-Pre-
sidente Kubitschek. Náo
¦nteressa quem fabricou
eu comprou as armas, e
«im quem as usa: o Go-
v*rno Carlos Lacerda.
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CRUZEIROS São Paulo
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Comandante do "Ana Néri" Re lato a Colisão Com Petroleiro:

GOLPE DE LEME EVITOU
UM MORTICÍNIO NO MAR

Charles Borer e Alberto Pereira tin Sitia, os rlnls implicados no coso da i
ncultaçfío das armas de guerra rm .lacarepaguá, mostram-se apreensivos I
eom a marcha do inquérito na PE.
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MAGALDI ADVÍRTÍ A CIDADi AMEAÇADA Di HCAR MAIS TEMPO NO ESCURO:- SOCORRO DE FURNAS
E CUBATÃO NÃO BASTA
FLEXA DA EXPLORAÇÃO
REVOLTA ESTUDANTES
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Dramitlca advertência está
sendo feita a toda a popul»-
ção carioca, pelo Coordena-
dor do' Racionamento de
Energia Elétrica, Almirante
Miguel Magaldi, no sentido
de qu» medidas alnd» mais
'drásticas poderio vir a ser
adotadas, inclusive cortes
diários de 1 horas, no fome-
cimento de luz e forca ã cl-
dade, uma veí que não basta
o reforço recebido de Furnas

e Cubarão, continuando assus-
tador o --déficit" existente.

-.Y.o fosse o golpe de leme
que dei para bombordo, n
'.4 nc A'fri" teria sido CO-
Ihido bem a meia-nau e c
iragedia serio pior" — dr-
c/orou o Comandante Car-
los dos Santos Cavalcante,
c propósito do a b a I ro a-
mento do transatlântico.
da Costeira, pelo petroleiro-presidente D r o doro". no
litoral fluminense. Revelou,
ainda, harer o nano da
Frota Xacionnl de Petrolei-
rns emitido, pouco antes,
um sinal curto, indicando
que estava guinando pa-e
boreste. "mo» fiz O contra-
rio". Jfa loto. o ~Anc ffèri"

na Ilha do Viana 'Pag. 3 I

DERMA.VECEM recolhidos
í ao quartel do I .* Baia-
Ihão da Policia do Exercito
os terroristas Charles Borer.
irmão do Delegado Cedi Bo-
rer, da DOPS. e Alberto Pe-
reira da Silva, o português
em cujo sitio foi guardado,
pelo primeiro, o poderoso ar-
mamenio de guerra destina-
do á eliminação física do
Presidente João Goulart, sua
mulher e seus _ filhos.

MIMA tentativa desespera-
'? da de pôr em liberdade
os Implicados na preparação
do atentado contra a vida do
Chefe da Nação c sua famí-
lia. o Advogado Sobral Pinto
esteve, as últimas horas de
ontem, naquela dependência
militar, alegando já haver o
Secretário de Segurança da
GB, Maior Gustavo Borges,
assumido a responsabilidade
pelas armas

QUANTO 
aos caseiros do

conspirador lusitano, en-
contram-se. agora, sob a pro-
leção do Exército, tendo o
gerente da pedreira de Alber-
to. o russo branco Esnerans-
ki. observado que "o que ha-
via ali era um tráfico dc ar-
mas" e que estava convicto
áé qiie "quem sc vaf danar _.
todo c o Sr Silva" poix»*^"Quem é Vasco nãn pode ser
Flamengo".

CVOLAVTO isso. agentes do
*^ Serviço Secreto do II
Exército hlooueiam os ae-
roportos dc Viracopos. em
São Paulo, e Corumbá. Mato
Grosso, tentando capturar
elementos ligados ao contra-
bando de armas, havendo
fortes Indícios de oue as me-
tralhadoras descobertas na
casa do T>ortiisruês em .laça-
reoasruá vieram para o Bra-
sil via Bolívia ou Paraguai
(Leia noticiário na 2 * pa:: I
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-Lua Será Nossa em 64
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Contra ei novo aumento das lajas escolares, dicretado rle 'urprrsa peln Sr. Carlos .'Ir.rn Ri-
beiro, continuam em greve ns 1.700 alunos dn Colégio Andrcics. de propriedade dn Sccrr-
lário de Educação ria Guanabara. Na )ntn, ns jovens em frente ao colégio contra a flexa
ria exploração. (Leia na Pagina 2)

Demite-se o Ministro Paulo de
Tarso: é Contra "Conciliação-_ rr

'«decisão cie deixar o Ministério da Educação e Cultura foi anunciada pelo Deputado Paulo dcTar
do

iso a uni grupo dc representantes da Frente Pnrlamcntnr Nacionalista, com a observação<H'c a marcha dos acontecimentos políticos o levara a optar, cm definitivo, contra a cha-"¦¦ula "conciliação", depositando nas mãos do Sr, João Goulart o cargo, no momento eni'ino desenvolvia uma ação político administrai ivn estritamente vinculada as forças populares,¦IJic não mais tinham condições, depois da nota oficial onlem divulgada, de lhe dar coberturaAi» foto, o demissionário titular do MEC, vai vol tar, agora, ã Câmara dos Deputados. ( Pag, 4.)

__MBa* ^ÀWm^^^Mmmm^

^éjjrL-yy """"»* *

ílm i
é_4wl__. ifUaW

^^^__^HB^____Ír ; ^ '£y*~:.'- -'fftf

®*mm\w?$MW^:£iSÈÊv*_fi__r i'5r>. • ii-»jJUPE.. A. ______Í_r'

.â_&k_£,«:«*#ir
Agentes do ;; o pp gelive-•am. ontem, o romeno, no-
turalizado france*. Rahnied.
Pnlik 'no foto com a mu-
Iheri. rm rufn npc^fc-7--nfo.
na Rua Fernando Mendes.
7. loi descoberto, sob o forro
dn so/á da sala um pequeno
saco de maconha e cocaina.

— (Leia na -.«•rima Pagina t
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Yahnttna Tereschkova e Yuri Gagann acabam de anunciar,
na Cidade do México, çue a União Soiiéfica ira ent-tar. no
nróximo ano. nm homem a Lua. o que fat supor ;a este-
;.—i iviita adiantados os preparatii-os em tal sentido Em
eontaio com o., peritos espaciais dos Estados [.'nidos. o.< cos-
ir.onauias da URSS chegaram à concítisír» de que os norf> -
nmfriranos .-sfrlo "in_iío atrasados"' no que se relaciona com
a riploraçio do espaço cósmico. .Va foto da UPI para UH.
Valentina e Yuri aparecem sorrindo para os mexicanas. (P. 6 l

HORA
Governadores
Com Jau ço

Convocados pelo Preslden-
te da República, deverão reu-
mr-se. hoje, no Palácio da»
Laranjeiras. Governadores d_
vano> Estado» da Federação,
já se encontrando no Rio.
rom esse objetivo, o» Srs.
Newton Belo. do Maranhão:
Virgílio Távora. do Ceará.
Aluisio Alves, do Rio Gran-
do do Norte. Pedro Gondim.
da Paraíba. Lomanto Júnior,
oa Bahia; Mauro Borees. de
Ooiás: Cpiso Ramos, de San
ia Catarina e tido Mentc^et-
f do Rio C.ra.idt do Su»

O encontro cie Chefe» de
Executivo estadual» co.lt d
Sr. João Goulart está dando
margem a especulações no»
rirculos políticos, observan-
do-se que dele estará" av-
sentei os Governadores Adf-
mar de Barros. de Sáo Pau-
lo. Carlos Lacerda da Gua-
nabara: Magalhãe» Pinto, de
Minas Gerais, e Miguel Al-
raes dr Pernambuco, e qu.'
tal ausência seria motivada
pela circunstância de esta-
rem o» quatro ligados à su-
cessão presidencial em líWS.i

ALMINO — Sáo Paulo, t5
(UH) — "A luta que ora fce
trava no PTB e evidentemen-
te ideológica" — declaiou o
Deputado Almino Afonso ao
chegar, ontem à noite, a Con.
«onhas Observou o ex-Mi-
nistro do Trabalho ter sido a
desütulç&o do líder Bocayuva
Cunha -muito mais uma der-
rola do Grupo Compacto do
que da pessoa do parlamen-
?ar". Quanto a saída do Mi-
.nstro Paulo dc Tarso da pas-
1a da Educação, salientou que
os ataques sofridos pelo depu-
tado pedecista demonstram
nue a reação nâo poupa
aquele* que tomam decisões
legitimas e populares.

CARIOCAS PADECEM A MAIOR SECA DOS ÚLTIMOS ANOS: LAJES PAROU (P. 11)
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V *"*K-Í*íl!t'1 I ENTREGAM-SE AO EXÉRCITO OS
CHEFES DO TERRORISMO NA GB

\iilimMa
SÉRIE j\ NÚMERO 2
(Semana de 14 a 19 de outubro de 1963)

NOME 
~7

ENDEREÇO  
RESPONSÁVEL 
CIDADE

(Sorteio público da Série A no sábado, dia 26 de outubro
de 1963. Carta Patente Federal n.° 373, de Kingston

yl Publicidade).

ESTADO

Alunos do Andrews Continuam em
Greve Contra Ganância de Flexa

1

OS 
1.70Ü aluno? do Cclégio Andrews, de pro-

priedade do ir. Carlos Flexa Ribeiro, Se-
eiatério de Educação (ia Guanabara, prosse-
çulram onlem a prevê centra o aumenlo oe-
cretado de surpresa nas taxas escolares, ma-
joradas de CrS 13.500 para Cr$ 17.500. O pie-
texto invoc-ido loi o aumento dos servidores
do ecléo'o, mõs os estudantes contestam a ele-
•gação, afi-mando que a olovaç5o proporciona*
râ uma receita bruta de nada menos da CrS 5
milhões e 600 mil.

Além de realizar ir.onifcstaçòcs em trente
ae colégio, os alunos do Andrews estivei am a
tarde no Ministérifi da educação, onde denun.
ciaram o aumento a um assessor do Ministro
Paulo de Tarso, Sr, Marcos Alencar, que en*
«amlnheu 3 problema ã Inspetoria Seccional
dl Guanabara. Um inspetor foi enviado so An*
drewc, pira apurar ts denúncias dos ilunos.
«ut ípontam o aumento como manobra para
nava majoração, no principio de 1964.

SO SETE FURARAM — A greve fm furada
nor apenas sete alunos, nue receberam estrpn*
dosa vaia de seus coiegas, concentrados em
frente ao colégio, na Praia de Botafogo. rAtra*
v*s do Grêmio Recreativo do Coleçio Andrevrs
íÓRECA). cs a'unos solicitaram a reconsidera-
efo da decisão du vjmcnto.

Em oficio Jirigido ar. Diretor do ColesIo,
Sr. F-dgar Azevedo, nr, Muno? justificam o can-
celamcnto da majoração com us seguintes ar*
•jumentos: i —¦ a? anuidades escolares feram
uiajorada-, no inicio do ano letivo em 80 por
cento; 2 — o aumento concedido aos servido*
res nie justifica n acréscimo de Cr$ 5 míluoes
• 600 mil na renda bruta do Colégio; 3 ¦— cm
•circular enviada aos pais dos alunos, no inicio
áo ano, fui previsto um aumento protKrc.o-
Bt< ao custo de vida. mas o Colégio nao foi
rfetado por êste, salvo no salário dos servi-
deres

Km nat.i oficial, a dlreçSo rio Andt-e\V3 atri-
buiu a sreve, dedaRrada no sábado, a "flrupos
interessados na desordem do Pais" e alcpou
i.ur o problema das anuidades escolares ó de
"intcndinicito exclusivo" de pais de alunos
t diretores do Colégio. Para êscorchar os pais.
h direção do Andrews impediu que os alunos
esclarecessem os lato.*-, tentando antecipar uma
r»união marcada para hoje, com os respon-
s.iveis pelus estudantes.

MANOBRA PARA 6-1 — No encontro com
c representante do Ministro Paulo de Tarso
informaram os estudantes que o aumento <ir-
cretado açora pelo André.'s tem em vista, tam*
bém preparar nova majoração pnr ocasião ri*
renovação das matrículas, cm r.'64. pois o pró-
\imo aumento deverá Incidir sóbre a nova n.en-
saudade, no valor de Cr? lãr.OO.

Os alunos pediram também que o Inspetor
federal enviado pelo Ministério aproveitasse
para verificar as péssimas condições de fun*
dihamento do Andrews, onde lalta água. há
ameaça de desabamento, devido a rachaduras
ém culunas, o. os professores não comparecem
rum assiduidade. AVém disso, os alunos não
têm nenhum direito, recebendo "o tratarr.Fn-
to de uma espécie cie freguês de casa co-
mercíal".

Estudantes do Colégio Anglo-Americano,
que participaram da comissão, anunciaram i,uc
tnmbém vão decretar «revê. amanhã, cm so-
litiariedadr aos alunos do Andrews e para pre-
venir qualquer ameaça du aumento.

LF.VANTAMENTO — A Divisão do lilisino
Médio du MEC após a denuncia dos Muno.-.,
passou a levantar dados para estudar a real
situação do Andrews e aipinar se o aumento
é legal ou não. Dizem cs estudantes que o
problema não e só de legalidade, mas de mo-
ralidade.•s,

LACERDA: - TRABALHADOR
BRASILEIRO NÃO SERVE"

ODiretor-Rispontável 
d* ULTIMA HORA, Paulo Sllve.ra, di-

rielu a *e0uinte carta ae Procurador-Geral da Juitiça do

btedo da Cumabara, Sr. J. B. Cordtlro Cuerri:

*-\

"Senhor Procurador: Rece-
bi o ofício n° 871 63. no qual
V. Exa., embora chefe de um
lerviço eitadual, utiliza papel
timbrado do 'Ministério da
Justiça e Negócios Interiores"
— serviço federal — o que nos
parece grave irregularidade, e
onde solicita retificação cie no-
ticia publicada neste jornal,
sob o titulo "Lacerda: — T.-a-
balhador Brasileiro Não Ser*
ve". oficio acompanhado de
mtmorandum assinado pelo
chefe de V. Exa.

É evidente o equivoco. Qual-
quer reclamação sôbrc o as-
sunto deve ser dirida ao "Los
Angeles Times", jornal que
publicou a notícia fotográfica'
mente reproduzida em nossas
colunas, e cuja tradução, ao
pé da letra ou literária, só*
mente pode ser à por nós for*
necida. V. Exa.. certamente
versado no ingiés. poderá isso
verificar ante o trecho origi-
nal aqui transcrito, nue foi o
publicado naquele jornal, c
cuja tradução também consta
do memorandum do Chefe de

. V. Exa.:''He sõid thc pa:r "do in

one day what hvo Brazi-
lians vrould do in 20 days".

Traduza como quiser o texto
acima que aí encontrará dito.
pelo chefe de V. Exa., so re-
datnr daquele jornal, segundo
este afirma,

"que o p«r, em um dia.
faz o que dois brasileiros
fariam em vinte dias".

Assim, o oficio de V. Exa .
que tão bem conhece a língua
inglesa, certamente decorrerá
do fato de desconhecer o tex-
to fotogràficamente reprodu-
zido no jornal e aqui Irans-
crito. E tudo ainda confirma
o próprio memorandum, onde
o chefe de V. Exa. procura in-
terpretar, explicar, utilizar,
em suma, aquela série de sub-
lerfúgios em que é mestre,
tendo, porém e sempre, a eau-
tela de não desmentir o tex-
to'... Assim, verdadeira ou
falsa a declaração, quem por
cia responde é o jornalista
que a colheu e publicou. E é
bom insistir no fato de que
nem o memorandum desmente
a autenticidade da frase irans*
crita no original.

Por outro lado. os múltiplos
afazeres de V. Exa.. antigo a
experimentado promotor, é
que o levaram a sustentar,
contra a lei, que lhe deve ser
familiarissima. o absurdo de
admitir a hipótese de publica-
ção espontânea da defesa e
simultânea ação criminal, des-
liso jurídico contrariado pelo
art. 16 da Lei de Imprensa,
vtrbls:

"A retificação espontânea.
feita antes de iniciado o
procedimento judicial, pe-
lo jornal ou periódico, on-
de saiu a imputação, ex-
cluirá a ação penal contra
os responsáveis. O mesmo
acontecerá sc se fizer em
juízo a retratação".

Assim, verificará V. Exa.
que em nenhuma hipótese te*
mos algo que ver com o as*
sunto de que tratam oficio e
memorandurrja sendo conve*
niente ainda insistir no fato
de que o próprio memorin-
dum, que fala em "deturpa*
ção". não diz onde se encon-
traria, nem qual a verdade que
se ocultaria, como tampouco
investe contra o texto ingiés
fotogràficamente reproduzido
e corretamente traduzido.

Atenciosas saudações
a) Paulo Ribeiro da Silveira".

Oportufluêi 

Alberto Partira da Silva o o
Sr. Charles Borír, irmão de Cecll Bo-
rer tntngiranvit k% 14h30m de ontem
ao I Batilhào d« Policia do Exército,
que vinha fechando o circo pira loca-

linloi • prtnd»*loi, como reiponiavtl» pelo
armiitnimento de armai do guerra, num sítio
de Jiciropiguá, pira emprego num ittnlinde
contra • vldi do Presidente João Goulart e sua
família.

Alberto e Charles Borer foram reconheci'
dos pelos empregados do primeiro. I). Ana
Maria da Graça e Sr. José Brás, que denunciou
a presença de armamento — 10 metralhado-
ias Thompson, ,10 granadas. 12 mil balas e um
reccplor-transmissor de r * d i o — no ''Sitio
Sertão", de propriedade, dn português o situa-
dn nas 

'proximidades 
cin "Sitio Capim Melado",

do Presidente .loão Coulart. Os dois terro-
ristas, que se fizeram acompanhar do advoga-
do Sobral Pinto, foram Interrogados pelo Ge-
neral Paulo Tòrrres, que hoje solicitará a pri*
sâo de ambos, por 3(1 dias.

Por determinação cio General Paulo Torres,
presidente do inquérito policial-militar inslau-
rado pelo Ministro Jair Dantas Ribeiro, afifiil*
les do Serviço Secreto cio 11 Exército esláo
vtgiando os Aeroportos de Viracopos. S. Paulo,
e Corumbá. Mato Grosso, para efetuar a pri*
vão de contrabandistas de armas, que estariam
ligados ao atentado contra o Presidente. Em
caso de confirmação dessa hipótese, tais riili-
-findas serão ampliadas.

Em extensa nota distribuída, ontem, a Sr.
Carlos Lacerda afirmou que há um "escândalo
despropositado em torno de algumas armas",
•depositadas pela autoridade competente em
local que considerou útil numa emergência".
Afirma o Governador que as armas foram guar-
dadas pcrlo do sítio do Presidente Joáo Cou-
lart porque a região é "visada por invasores
mal disfarçados de -camponeses", nue já ten*
larani ocupar indevidamente aquela área do
Est3do". Diz lambem que a localização rias
armas e "assunto de exclusiva alçada do Go*
vòrno do Estado".

A Apresentação
Momentos antes de se apresentarem an

Exército, os Srs. Alberto Pereira da Silva e
Charles Borer foram apanhados pelo filho do
advogado Sobral Pinto nas proximidades do
Supermercado Disco, ria rua das Laranjeiras,
em cujas imediações Ceeil Borer mantém um
de seus muitos apartamentos de luxo

Ao chegar ao quartel, acompanhados de
Sobral pai c filho, Alberto e Charles Borer pas-
saram pela sentincla e sc apresentaram ao
oficial-dc-día. que os colocou junto a uma ja-
nela. no "bali-', sob as vistas de guardas. Al-
berto vestia terno cinza e um blusSo amarelo,
bastante berrante, e o mantinha fora das cal-
ças. enquanto Charles Borer trajava roupa
marrom claro. Ambos apresentavam sinais de
nervosismo c cansaço, tanto que Borer pediu
uma cadeira para sentar-se. Abordado pelos
jornalistas. Charles Borer evitou falar, dizendo
que "o inquérito já virou bagunça com i pre-
sença dos repórteres".

Apurou-se que Alberlo e Borer fugiram
de Jacarepaguá assim que tomaram conheci-
mento das diligências do Exército e se homi-
ziaram nas casas de Cecil Borer e do General
Adauto Esmcraldo, ex-Diretor da DOPS o pa-
dastro de Cácio Murilo, personagem do caso
Aida Cúri. Após a chegada de Alberto e Char-
les Borer. Cecil Borer esteve em frente ao
Quartel da PE, na camioneta 29-74, da Policia.
O diretor da DOPS fumou muito, olhou bas-
tante para o interior do quartel, mas nâo te-
ve coragem de entrar. Pouco depois, retira-
va-sc.
Testemunhas Acusam

Enquanto Alberto e Charles Borer aguar-
davam a hora de prestar depoimento. D. Ana
Maria da Graça e o Sr. José Brás reconhece-
ram-nos como ns responsáveis pelas armas en-
contradas no Sitio Sertão. O Sr. José Brás,
que denunciou as atividades terroristas de Al-
verto, está abrigado no Quartel da PE, para
evitar represálias dos terroristas. José Brás,
que tem 65 anos, vestiu um uniforme velho,
porque suas roupas estavam sujas e rasgadas,
e está trabalhando no quartel como auxiliar de
pedreiro, eom permissão do Coronel Domingos
Ventura, Comandante da PE.

Além de José Brás e de seu irmão Ange-
lo, foi ouvido pelas autoridades o russo braiv
co Wsewolod Speranski. que lutou ao lado das
forças alemães na invasão da União Soviética,
como intérprete, e atualmente é Gerente da
pedreira de Alberto. Confirmou Speranski que
Alberto é íntimo de Lacerda e de outros po-
líticos udenistas, entre, os quais o Deputado
Raul Brunini, Presidente da Assembléia Legis-
lativa. Em palestra com os jornalistas, disse
Speranski:

— Cansei de falar com o "seu" Silva para
não tlar muita confiança a èsse pessoal, que
só o procurava cm época de eleições. Conheci
também Cecil e Charles Borer. Edison Gulma-
ráes e outros elementos freqüentavam a casa
do patrão, onde eu ia apenas duas vezes por
ano: no Natal e em seu aniversário. Nunca
participei de reuniões políticas nem dos chur-

1'üseos que In aconteciam, Acho que "seu"
Silva se meteu nesse negócio de armas pnr
lalta de ocupação o por modo tle guerra. Pro-
curou ajuda eomo amign, creio eu.
Ficarão Presos

Alberto Pereira ria Silva e Charles Borer,
que continuavam depondo à noite, deverão per-
manecer presos durante 30 cilas, tempo de
duração tio inquérito. Essa providência será so.
licitada ao .Ministro tia Guerra, hoje, pelo Ge-
neral Paulo Torres, que está tomando os de
noiiiientns, assistitlo peln Coronel Domingos

Ventura e pelo Tenente Brotas, escrivão do
inquérito.

Até agora, .lá foram tomados oito ricpol-
mentos, todos positivando a presença de Al.
berto e Charles Borer na trama terrorista, drs-
coberta pelo Major Ari Ellis. Comandanto do
Batalhão de Guarda Presidencial e chefe das
diligências que culminaram com a apreensão
das armas de guerra.

Quando Alberto e Charles Borer sc entrega*
vam, checava ao 1 Exército, um oficio em que
o Secretario cie Segurança tio Estado, Coro-
nei Gustavo Borges, solicitava a devolução das
armas. Em seu longo arrazoatlo, o Sr, Gusla-
vo Borges "esclareceu" que ns metralhadoras
foram depositadas no sitio do português Al-
berto para combater guerrilheiros — em Jaca*
repaguá. O ofício provocou risos cm todos os
oficiais que o leram.
Rádio Era da PM

O Serviço Secreto do Exercito apurou on-
tem que- o aparelho de rádio encontrado no
sitio dr Alberto pertence à Policia Militar
ria Guanabara, que o recebera há cerca de
uni mê.'- juntamente com outros equipamen-
tos c armas, através do Ponto IV, como au-
xilio ob Aliança Para o Progresso.

Os aparelhos cie rádio foram entregues
pcsioaimente ao Coronel Edson de Moura
Freitas Comandante da PM, por agentes do
Ponto IV. Os aparelhos ficaram depositados
nn Batalhão de Manutenção da PM até que
há duas semanas foram levados para o Pa-
lácio Guanabara. Após exibidos ao Sr. Car-
los Lacerda, foram entregues posteriormente
oclo Governador ao Major Borges, pois um-
hos acharam que os aparelhos seriam mais
úteis a eles que à PM.

As últimas horas de ontem, UH apurou
que as armas encontradas no sítio perten-
cem realmente à DOPS. onde estão regis-
Iradas na Seção Patrimonial, cujo chefe é
o Detetive Antônio de Pádua Batista, que
rsponde pelo Inspetor Marcos de Oliveira.
As armas foram retiradas dali por ordem
direta de Cecil Borer, Diretor da DOPS."Guardava Como Amigo"

Advogado Sobral Pinto explicou a UH
que não é advogpdo do portugus Alberto Pe-
reira da Silva, mas apenas lhe presta 'as-

sistência jurídica «as explicações que deve-
rá fornecer ao General Paulo Torres _sôbre
as armas ercontradas em sua casa . D £>r.
Sobral Pinto acha natural que Alberto guar-
classe as armas, "cm face dos laçoa^de ami-
zade que o unem ao Diretor da DOPS. De-
legado Cecil Borer". Em suas declarações,
afirmor o S**. Sobral;

Alberto só veio a saber que seu nome
estava envolvido na apreensão das armas
"através da leitura dos jornais ;

Alberto o procurou para demonstrar
o desejo de entregar-se ao Exercito e pies-
tar depoimento sôbrc o que sabe, mas eie
o aconselhou a "aguardar momento oportuno
para sc apresentar";

embora Alberto não seja seu cliente,
vai impetrar hábeas-corpus em seu favor
caso èlc continue preso no I Batalhão da PE.

Português é da UDN
Em discurso pronunciado na Càmara Fe-

deral, ontem, o Deputado Breno da Silveira
(PTB-GB) confirmou que n português Al-
berto Pereira da Silva é íntimo do Sr. Car-
los Lacerda, ao qual presenteara com um
tn A Irlfl *

Recordou o Sr. Breno da Silveira o dis-
curso que féz na Câmara em 11 de setem-
bro de 1962, quando denunciou o incidente
provocado no Jacarepaguá Tênis Clube pela
DOPS quando éle, o Deputado Rubens Be-
tardo co Sr. Hildebrando de Góis faziam
um comicio. Em dado momento, a rcutnio
foi interrompida pelos policiais, teneto
á frente o Sr. Alberto Pereira da Sil-
va "ilustre prócer udenista da localidade ,
e 

'do 
Delegado Cecil Borer. Disse ainda o

Sr Breno da Silveira que o próprio Alberto
Pereira da Silva, que cria faisoes para mi-
mentar o Sr. Carlos Lacerda quando este

vai a Jacarepaguá, vive a proclamar que
c "lider da UDN".

Ao concluir, o parlamentar carioca afir-
mou que não dúvida de que o armazena-
mento de armas culminaria com um WSivcl
alentado contra o Presidente Joao Goulart,
razão por que considera que n br. Carlos
Lacerda deve responder por crime de res-
nonsabilidade, uma vez que dois elementos
rie sua Polícia — Charles c Cecil Borer •--
estavam mancomunado'-, com o português
Alberto Pereira da Silva.
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Ministro ria Justiça, Sr.
Abelardo Jurema, des-

mentiu para a rfportagem de
UH as notícias de alguns jor-
nais, segundo as quais o Go-
vêrno estaria disposto a vol*
tar atrás, no raso da aplica-
cão dn artigo -18 da última lei
cie aumento dn funcionalismo
civil e militar. r;ue orevè o di-
reito de nncáo ao pessoal das
Polícias Militar e Civil ria Gua-
nabara para o serviço da
União.

Regulam entaçcío

Explicou n Ministro ris Jus-
tiça haver cuçerldo ao Presi-
dente da Hepúblira a enlreca
ria regulamentação an Cônsul-
tor Geral da Rcmiblira, a fim
de rereber urn narecer cWi-
nitivo riacuieln autoridade, "pa-
ra evitar nue selam feitas in-
terpretacões malévolas que
tém o nbjetlvn de innuinar de
inconstitucional a ma'éna e
evitar a sua aplicação".

Garantia

Ressalvando oue "a lei será
cumprida contra a vontade cie
forcas muito conhecidas do
povo*', o Ministro declarou
que o pessoal intnrosi-ado "po*
de ficar descansado mie seu
direito de onçso será garanti*
rio polo Governo Federa! ". In-
formou o Miristro -;ue. a eta
altura, 10 mil e 200 integran-
tes da Polícia Militar. Polícia
Civil, Corpo de Bombeiros c
Conselho Penitenciário (Ia
Ouanai-ara já deram entrada
de seus requerimentos no De-
parlamento do Administração
do Ministério ria Justiça, soli-
citando a volta ao serviço ela
t'nião. "A rpgu!am**nt?.câo es*
tá prenaradn e vai ser cum-
prida" — advertiu o Ministro.

PROFESSORES FESTEJAM
0 SEU DIA COM FERIADO

COM 
solenidade ás 16 horas, na sede de seu Sindicato, na

Avenida 13 de Maio, 13, 4.° andar, sala 402, os mestres da
Guanabara festejam hoje o Dia do Professor, que também é
«memorado em todo o Pais. -cora reconhecido eomç feriada
escolar, que acaba le ser oficializado pelo Presidente Joio
Goulart, através de Decreto.

Ainda em homenagem à data, os 26 integrante» da Dlre-
toria do Grêmio Cultural Ruy Barbosa, do Instituto de Educa-
cão, apresentarão um -show especial, no Colégio, eom baila-
dos, desde a dança mais primitiva até o último sucesso, que
é o "Harley-Deir. O Grêmio do IE ganhou novo Impulso este
ano com a colaboração de seis rapâies e está am tua semana
de festividades oficiais.

Para a solenidade de hoje lio Marques, foram convida-
no Sindicato dos Professores, rlo> representantes do Ul,
que é presidido pelo Sr. llr- ria UNE, ria UBES, o Ministro

FRENTE POPULAR
DEFINE POSIÇÃO

EM 
manifesto divulgado ontem em Brasília, após vários

diat de reuniões, a Frente de Mobilização Popular^ «nun-
ciou que quer deixar firmaria, "cem absoluta clareie", "tua

posiçSo de total independência cm relaçSo à política de con-
ciliação do Presidente da República como em r**l.*>ç5o a todo
o esquema vigente". ¦

No documento, a Frente de Mobilização Popular "denun-

cia a vacilação do Executivo cm relação à adoção de uma
politlc» popular. » inatividade do Legitlativo e a parciali-
darie do Judiciário" e reclama uma série de medidas, como
» exoulsão da Hanna. o romnin-.ento das negociaçtjes com a
Eonri and Share. a er.esmiaeào de Capuava. o congelamento
das remessaí de lucror. a declararão ca moratória unilate-
rai e o monopólio estat?l do câmbio e das exportaçóes.

^ERIGO CONTINUA — O
rranifeclo 'Ia Frente 'lp ^'n-
bilização Ponu'ar rbfsifiea
como ••uma das grandes vi-
fórias das forças 'vriulr-arn?"
a retirada do pecü''o •"'o rs-
tado de sitio, rnos adverte
que "o perigo rie- 'iva*< 4n-
vestidas contra * - übr-rdades
democráticas n5o está fifas-
tado". porque essa ameaça
será oerrnanent" "-n-iFnto o
Governo insisti • ' i. n ••ntrr
uma po'itir.1 :\e esnerip-tfo
entre forças profunclemcnte
pnta8ónica«".

Afirma tambéni a frente

rie Mobilização Popular que
o Governo não oromove as
leformas em virtude de sua-i
contradições internas e com
isso se fnfraotiec. ar, na sio
que as forcas reacionárias
pressionam carip vez rraii
rm husca rie um objetivo: .<
a rcnre.ísão dos movimento»
popuírres. O manifesto apon-
ta* como palavra ci'* ordem
cias forcas *30ou1ares "união
e organização", para realiza"
p •¦,<"zr:i comum: "evitar ¦>
ííoloe. o-ig'* as reforma^, d**-
nuncisr » esnoliaçSo, laícr o
povo avançar".

ACONTECIMENTOS

de Última Hora
REBELIÃO ISA. CASA. DE
DETENÇÃO DE NITERÓI
0S 

presos da Casa de Detenção de Niterói rcbclaram-s» en-
tem á tarde, ateando fooo a dois alojamentos e destruindo

•t Instalações do prédio, cm sinal de protesto aos maut
tratos quo lhes er»m Infligidos no estabelecimento. O motim
Inlflou-se quando 20 egressos da Penitenciária eram espanen-
dei por ordem do Administrador da Detenção, Sargento Trai-
xelra, e foi dominado por numerosos choques da Policia MUI-
tar, enquanto o Corpo de Bombeiros apagava o Incêndio qu»
ameaçou todo e prédio.

Ainda não foi rnallZAdo um balanço completo do número
de vitimas, muito embora dei detentos tenham sido recolhidos
à enfermaria em estado grave. Os prejuízos causados pelas
chamas c depredações também ainda nâo cst.io avaliados, ta-
benrio-se, entretanto, que foram destruídos 400 camas e col-
chóos dos alojamentos Mário Guimarães c Moura Silva, loea-
Usados no primeiro e segundo andares da Casa de Detençio,

RESPONSÁVEIS — Ainda
quando os bombeiros apaga-
vam n Incêndio, os detentos
espancados que deram moli-
vo à revolta foram trançados
na cela-fortc. I,oRn depois,
chegavam à Casa de Detcn-
ção o Secretário de Sccjuran-
ça do Eslado do Rio. Sr. Ilor-
vai Bnsilio. e o Secretário
Hamilton Xavier, cie Interior
e. Justiça, que ouviram ns
presos espancados, que foram
unânimes em acusar o Sar-
Bento Teixeira como mandan-
te das sevícias e os funciona-
rios Coelho. Ilaniar e "Chita",
alem dn detento Hiiun como
os executores.

INQUÉRITO - O Sccrotá-
rio Hamilton Xavier ordenou;
imediatamente, ao delegado
Alédio Américo dos Santos, a
Instaurasfio de inquérito, ga-
rantindo aos detentos que
apresentavam visíveis sinais
da violência sofrida; que os
responsáveis pelos espanca-
mentos serio punidos, 0 fun-
clonário Coelho, uni dos mais
cruéis espancadnrcs. íuríii
durante a rebelião, enquanto
o Sargento Teixeira afirmava
às autoridades que o motim
leve origem numa disputa de
maconha entre egressos da
Penitenciária o ns presns da
Casa de Detenção,

Servidores da União Receberão em Cheque
O Ministro da Fazenda, Sr. Carvalho Pinto, acaba de deter*

minar a lmplant»;ao de novo sistema de pagamento ao funcio-
nallsmo da Unlio, que consiste na emissão de cheques nomina.
tivos no valor liquido dos proventos do servidor. A medida sara
posta am prática, inicialmente, para os pagamentos a cargo da
Fazenda.

O chequepagamtnto será cruzado, emitido contra a conta
"Tesouro Naclonal-Despesa da Unão", no Banco do Brasil, e po-
dará ser pago por qualquer estabelecimento bancário, que eo-
brlrá o cheque através da Compensação ou de cobrança direta.
A inovação evitará as filas de pagamento.

COLÉGIOS MILITARES — O
Ministro da Guerra, General
Jair Dantas Ribeiro, em porta-
ria assinada, ontem, fixou em
cem n número de vagas nns
Colégios Militares de Pôrlo
Alegre, Belo Horizonte, Salva-
dor e fortaleza, e em 120 no
Colégio Militar rie Curitiba.
Não haverá exame de admis-

s;ín para o Colégio Militar rir.
Rio rie Janeiro. As vagar sp-
rão preenchidas mediante con-
curso.

CARPENTIER — 0 escritor
cubano Alojo Carpenllcr, Di-
retor rias Edições rln Estado,
pronunciará hoje uma confe-
rencia, às 17 lioras. sóbre a li-
teratura de seu pais.

Preços da Gasolina Vão Subir
— A «Iteração da taxa dólar-petróleo, de CrS 471 para

CrS 620, deverá provocar um estudo do Conselho Nacional de
Petróleo para o aumento dos preços da gasolina e derivadas
de petróleo, dentro de poucos dias — disse o chefe do Gabine-
te do presidente do Conselho Nacional do Petróleo .

A reunião ordinária do CNP deverá realizar-se amanhã, ás
14 horas, mas não se adiantou se o aumento cogitado comta
de ordem do dia. A notificação quanto ao aumento da taxa do
dólar-petróleo chegou ao CNP, procedente da SUMOC, na tt*
mana passada. A mesma fonte, baseada no aumento da taxa,
diste náo ser possível por enquanto fazer uma estimativa do
aumento percentual que incidirá sobre a gasolina t demais
derivados.

Jornalista Denunciado Pela Justiça Militar
O promotor da 1,* Auditoria de Guerra da 1.* Rejlle Mi*

lltar participou ontem ao Ministro da Guerra tar denunciada o
jornalista Hélio Fernandes como incurso no § 2.e, do art. 247,
do Código Penal Militar, classificando, attim, a divulgação da
documentos slgilosos como "crime contra a administração
militar".

MANIFESTO DAS ES-
QUERDAS — O chefe do
Gabinete Civil da Presiden-
cia ri» Kepública. Professor
Darci Ribeiro, disse ontem
que o Sr. João Goulart leu
o -Manifesto das Esquer-
das", e que -o documcnln
exprime a opinião de lide-
res muito respeitáveis, que
sc reuniram para alcançar
uma unidade da situação
nacional e tomar uma posi-
ção, O Governo tem que

considerar «aturalineiile és-
se pronunciamento como a
posiçSo de uma corrente
que rcpresíiita parte da
opinião pública o, portanto,
merece todo o respeito.

IBAD ACIONA A UNIÃO
— O Procurador-Ceral da
Kepública. Professor Cáncli-
cio de Oliveira Neto, foi
cientificado, ontem, de açào
ordinária, propusta pciu
IBA '"• contra a União Fe-
deral, na Guanabara.

Ferroviários da Leopoldina em Assembléia
Os ferroviários da Lcopoldina vão reunir-st às 10 horas d;

hoje para conhecer o resultado das gestões realizadas pelos di
rlgentes de seu Sindicato junto aos Ministros do Trabalho e da
Fazenda, ontem, para a liberação da verba de CrS 1 bilhão «
200 milhões para aquisição de casa própria pelos Invasores oc
Conjunto Residencial do IAPC em Agu» Grande.

Olhos que seduzem

da Educação, Sr. Paulo de
Tarso e outras autoridades
governamentais. O discurso
oficial será proferido pelo
Professor Carlos Teixeira, es-
vice-presidente do Sindicato,
perando-se. também, um pro-
nunclamento do Ministro Pau-
lo de Tarso. Encerando a so-
Icnidade, será encenado o
•Auto dos 99". pelo CPC da
UNE, seguindo-se um coque-
tel para os presentes.
Vitória da Classe

Os mestres de todo o Bra-
sil consideram a decretação
do feriado de 15 do outubro
-- Dia do Professor — uma
vitória da classe. Até a sema-
n» passada, diretores de cn-
légios particulares estavam
dispostos a nüo permitir a
suspensão das aulas para os
festejos, contando com o
apoio rio Secretário de Edu-
cação, na Guanabara. .Sr. Fie-
xa Ribeiro, que lambem é
proprietário de colégio. Toda-
via, com a decretação do fe-
riado escolar pelo Presidente
da República, que os profes-
sores Obtiveram através rio
Ministro da Educação, a resls-
téncia dos diretores fracassou.
O Dia do Professor vinha
sendo comemorado há 10 anos.
precariamente
Campanha
Pelo Abono de
Emergência

Os professores estão empa-
nbados. agora, numa campa-
nha pró obtenção imediata
cie abono de emergência, que
viria cobrir os altos Índices
de elevação do custo de vi-
da, que está aviltando os seus
salários. O acordo salarial ria
classe, em vigor, somente ter-
minará a 2H :le íeveieiro. mas
a campanha pela sua renova-
ção será iniciada no próximo
nri:-. Entretanto, já estáo
ac:íantados os intcndimentos
rom vistas ao abono adicional
de 30.*"-, qim v. gorara imedia-
lamente.
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COMANDANTE DO "ANA NERI":-GOLPE
DE LEME EVITOU TRAGÉDIA MAIOR
NA HORA H

Lacerda a Sucessão

i> as Armas

0 
Governador Carie* Lactrda viva, da nove,

dlat dramáticos am sau sitio tm Petrópo-
Hs, si conseguindo dormir i custa de rtmé-
d los fortíssimos, que deixam, de volta, pesa-
dêlos e tremendo mau humor. Quando se
via afastado da "mira" das Forças Armadas,
em conseqüência de sua entrevista ao "Los

Angeles Times", eis que o Exército vai en-
contrar no sitio de um português, seu amigo
Intimo, armas de guerra da Policia Militar
do Estado, sem qualquer explicação possível.
E é exatamente nestes momentos, em que
sua posição, como governador da Cuanaba*
ra, se enfraquece que os políticos udenlstas
cariocas Iniciam as pressões, visando a suces-
são estadual em 1965, quando o Governador
Lacerda, mais do que nunca, necessita do
apoio de todos. Desta vez quem está agindo
muito é o Deputado Danilo Nunes, que se
sente totalmente "bigodcado" dentre da
UDN regional, onde conta com dois adversa*
rios que não o engolem: Amaral Neto e Célio
Borja. O primeiro por motivos óbvios, pois é
candidato * sucessão de Lacerda. E o se-
gundo porque advoga uma solução extra-par*
tidária no Estado. Teme êle que a' UDN náo
tenha condições de eleger o futuro governa-
dor. Danilo Nunes, qbe é dos candidatos
udenlstas e que tem mais condições para
disputar o cargo, é o homem com quem La-
cerda conta para fazer suas articulações den-
tro das Forças Armadas, principalmente no
Exército, valendo lembrar que foi o atual II-
der da UDN, um dos elementos de conflan-
ça do General Amaury Kruel, quando era
Chefe de Policia, No momento, Danilo Nu*
nes é a pessoa mais consultada por Carlos
Lacerda, que não consegue sair do labirinto
em que se meteu com a entrevista a jornal
estrangeiro desmoralizando os brasileiros, e
eom e caso das armas encontradas em Jaca-
repaguá. Danilo está disposto a atuar em seu
favor. Mas quer em troca ser candidato ao
Governo da Guanabara em 1965

Umas & Outras
Depois de se avistar na manhã de ontem
com o Secretário de Segurança, Coronel

Gustavo Borges, e com o delegado Cécil Bo-
rer, o Sr. Rafael de Almeida Magalhães este-
vc no Palácio Guanabara e de lá, por volta
das 10 horas, rumou diretamente pnra Pe-
trópolis, onde foi levar ao conhecimento do
Governador Carlos Lacerda que seriam en-
tregues à Polícia do Exército o português
Alberto Pereira da Silva e o alcagüete Char-
les Borer, o que efetivamente foi feito.

Reside no Brasil há mais de 15 anos —
e pouca gente sabe disso — uma irmã

do famoso Marechal-de-Campo Von Rommel,
a "Raposa do . Deserto*', ¦ Conquistador da
África, na última Grande Guerra. Trata-se
da enfermeira Lotte Rommel, que trabalha
para, o Dr. Sarmento Barata e que aqui se
casou e tem uma filha.

Em conseqüência do incidente que teve
com o Senador Auro de Moura Andrade,

o Tenente-Coronel Carlos Cairoli está com
um pé fora do DFSP. O- nome mais cotado
para substitui-lo é o do General Paulo Fran-
cisco Torres, que foi chefe de Policia na
crise de agosto de 1954 e se manteve fiel a
Vargas até o sacrifício final.

O Sr. José Cândido de Almeida Reis no-
meou para seu assistente, no Departa-

mento Nacional de Seguros Privados e Ca-
pitalização, o Sr. José Acioly de Sá, que foi
afastado da vice-presidência do IRB, no«go-
vêrno Juscelino Kubitschek, por processo.
Trata-se de elemento intimamente ligado ao
grupo Kempfer, dc seguradores que, por is-
so mesmo, está interessado cm pôr fim aos
processos lavrados contra as empresas do
mesmo grupo.

Gente Por aí
Certa de 40 mil pessoas \i visitaram o"stand" da Petrobrás, na Clnalfindla, que foi

preparado em quatro dias por funcionários
tia empresa, comandados pelo Sr. João Ca-
melo Teixeira *** O Sr. Alfredo Melchlades,
recentemente nomeado para a direção do De-
parlamento da Administração do SAPAS, em
apenas um mês despachou nada menos de
dez mil processos que estavam há multo tem-
po encalhados. *** Chico Anísio estará no
Santapaula Qultandlnha Clube, no dia 19, fa-
zendo um "show". '"' Jantando na Churras-
rarla Recreio, no domingo, sozinha, a atriz* Aimée. Noutra mesa o acadêmico Peregrino
Júnior com o Professor Hélio Viana e ami*
gos. *** Vera Regina Peçanha Coutlnho, so-
brlnha-neta de Nilo Peçanha, é a nova Rai-
nha do Turfe, eleita ontem. Vera Regina
substitui Beatriz Dourado Lopes no reinado
do "esporte dos reis". **• Uma das tropas
mais "afiadas" dos destacamentos localizados
na GB é o Grupamento Unldado-Escola, sob
o comande do General Anfrinle da Rocha LI-
ma. •*« O Deputado Gustavo Capanema está
há muitos anos afastado do Ministério e tem
contessaaas esneranças de ser bem aquinhoa-
do, com uma Ppsta, na próxima reforma do
Ministério. •*• O Deputado Doutel da Andra-
de esteve no Rio. ns fim de semana, manten-
do diversos contatos com lideres políticos.*.**.. O acadêmico Josué Monteio está dispôs-
to a se candidatar a posto eletivo — prova-velmente Câmara dos Deputados — em 1966,
polo Maranhão, para o que tem o apoio to-
tal do Governador Newton Belo e espera ter
do Deputado Renato Archer. *¦*• O Depu-
tado Paulo Pinheiro Chagas1 vem desenvol*
vendo intenso trabalho no interior de Ml*
nas. Sua meta é o Palácio da Liberdade.

Tiremos o Chapéu

Hoje, ao professorBrasileiro, cu|a data
se está comemoran-
do, em reconheci-
mento aos qrandesserviços pres tados
Por essa classe á for-
mtçho dt um Brasil
Poderoso e Indepen-dente.

0 

Comandante rio "Ana Néri", Sr. Carlos dos Sanlos Cavalcante, Disse n Comandante que <*> "Ana Néri" reduziu a sua marcha e
declarou a Ul!, ontem, que a colisão de seu navio com o pelro- começou a apitar por volta das 8b, quando peneirou na cerraçao, e só
lelrn "Presidente Dcndoro" só não foi mais grave porque» éle deu foi ubal rotulo porque n petroleiro emitiu um sinal curto, indicando que

o chamado "golpe dc leme" ao pressentir o choque, evitando que estava guinando para boreste, mas fèz manobra em sentido contrário,
n transatlântico fosse colhido hem a meia nau, hipótese cm que 

"a — Estou com a minha consciência tranqüila, pois tentei o máximo para
tragédia seria de conseqüências Imprevisíveis". evitar que o "Presidente Deodorò" colidisse — afirmou.

de José aAAauro Como Foi
— Navegávamos a rérca dn

quatro milhas da costa da

Ponta Negra — contou a UH
o Comandante Carlos Cavai-
cante — quando localizamos
pelo radar um navio a cinco

milhas dc distância. Imediata-
mente, determinei que nossa
direção fôsse desviada para
boreste, dc acordo com a con-

GRANDE SORTEIO DE NATAL
DE "ULTIMA HORAn

COM 
a publicação do cupáo m 1 da Serie A (re-

ferente (i semana de 14 a 19 de outubro),
ULTIMA HORA deu ontem inicio A sua pro-

moç&o natalina, "Grande Bortclo de Notai de UH",
que distribuirá, de outubto a dezembro, uma trrnn-
de quantidade dc prêmios para a garotado, sob n
comando dc Papal Noel. JA hoje, na página 2
(dom), estamos publicando o cup&o nv 2 da Si-
RIE A. E a partir do próximo sábado, 19, até o
melo-dla de sexta-feira, 25. os concorrentes, muni-
dos dos 6 (cupfies) que compõem a SERIE A, po-
derâo depositar seus envelope» com os cupões (co-
mo manda o regulamento) nas diversas urnas queestar&n distribuídas pelo Rio de Janeiro e Niterói,
t. bom lembrar (o regulamento é taxativo) que
nos sorteios serão válidos SOMENTE os cupões
referentes a SERIE. Por exemplo: no sábado, 30
de outubro será realizado o primeiro sorteio da
Promoção, o sorteio referente á SÉRIE A, sendo
necessário que esteja no envelope os 6 (seis) cupões
da série. No sábado dia 2 de novembro ainda ou-
tro exemplo, será feito o sorteio da SÉRIE B, cujos
cupões (de 1 a 6) serio publicados durante a se-
mana dc 21 a 26 de outubro. E assim sucessiva-
mente...
Regulamento

Diariamente, nas suas páginas, nas edições de
segundas-feiras aos sábados, ULTIMA HORA pu-bllcará cupões numerados de I a 6, referentes à
série da semana (série A, série B, série C etc).
Os cupões, recortados das nossas edições da se-
mano. deverão, depois de devidamente preenchi-dos (com o nome c o endereço do concorrente,
o nome do responsável etc), bem legíveis (em le-
tra de imprensa, para melhor Identificação dos
vencedores), colocados em um envelope comercial,
tipo comum (papel manllha, 122x192 milímetros).
Sobre o envelope, é necessário que se escreva a
palavra MASCULINO ou FEMININO, de acordo
com o sexo do concorrente, e ainda a citação da
série correspondente à semana (série A, série B.
série C etc). Os envelopes, depois de cumpridas
tfldas as formalidades, devem ser depositados nas
urnns distribuídas por vários pontos da cidade.

I)os norte los: — Os sorteios serfto realizado*
publicamente cada sábado sesulnte a publlcaçiode cada série semanal, com a assistência de um
fiscal da Fazenda. Os envelopes recolhidos das
urnas receptoras, depois de separados os de con-
correntes MASCULINOS e FEMININOS, serão co-
locados em ditas grandes urnas — uma urna paraos envelopes enviados por meninos e outra urna
nara ns envnlopes remetidos "or meninas — no
local do sorteio (estúdio de TV. e retirados, de
acordo com o sorteio, por pessoas devidamente
convidadas. Primeiro, serão sorteados os envelo-
po correspondentes aos primeiros prêmios (para
meninos c para meninas), depois aos segundos
prêmios, e assim sucessivamente. Sorteados os en-
velopes, estes serão Imediatamente abertos parase ver se dentro deles estão os 6 (seisI cupões
exigidos e referentes à série da semana anterior.
Se estiver faltando algum cupio. o concorrente
será eliminado e procedido imediatamente outro
sorteio. CADA concorrente somente poderá ser
PREMIADO UMA VEZ em CADA SEMANA.

Dos prêmios: — Os prêmios estão classificados
em prêmios para meninos (urna dos envelopes
de concorrentes MASCULINOS) e prêmios parameninas (urnas dos envelopes de concorrentes
FEMININOS). Para meninos: "Snookor", "Autora-
ma", "Motoreta", "Sport-Kort". bicicleta coleção de
livros para crianças etc Para meninas: Bonecn"Amigulnha", "Piano Alto", Boneca "Beljoca",
Boneca "Tafarela", bicicleta, coleção de livros
para crianças etc. Os prêmios serão entregues aos
responsáveis pelos jovens ganhadores mediante
identificação, na presença dos vencedores.

Dai séries: — As séries (A, B, C, D etc ) de
rup&es (1 a 6i serão publicadas semanalmente, de
seKundns-falra* (cupio número 1' nos sábados
inúmero 6). Reunindo, no sábado, os 6 (seis)
cupões da semana, o concorrente colocará, de
acordo com os outros itens deste regulamento, os
6 (selsl nas urnas distribuídas por vários pontosda cidade. Como os sorteios de cada série serio
feitos somente no sábado seguinte, o concorrente
terá dr sábado (dia da publicação do último
cupão de cada série) até sexta-feira seguinte
(véspera do sorteio) para depositar nas urnas Ho-
cais a serem Indicados) ou remeter para o Depar-
tamento de Promoções de ULTIMA HORA I Rua
Sotero dos Reis, 62. Rio de Janeiro. GB ou a
Rua Visconde do Rio Branco, 353, Niterói. Est.
do Rio) os seus envelopes com os cupões exigidas

Urnas, Sábado Próximo
Os envelopes com os cupões referentes i série

A 'números 1 a 6) serão depositados nas urnas a
partir do próximo sábado, 19, dia em que terml-
na a publicação da Série A de cupões. Para re-
cebimento dos envelopes correspondentes, UH co-
locará, a partir dos primeiras horas de sábado,
19, várias urnas em pontos convergentes dn Rio
de Janeiro e de Niterói. As urnas para receblmen-
to dos envelopes referentes à Série A. serio re-
colhidas na sexta-feira seguinte, Isto é, dia 25,
ao melo-dla para o sorteio público, no dia se-
culnte, Isto é, sábado. 26, dos envdopes referen-
tes i 1) Série. Algumas das umas a sere.ni div
tribuldas: no Rio de Janeiro: Rua Sotero Reis.
62. Departamento de Promoções de UH). Aver.l-
da Presidente Vargas. 1.988 (ERICAI; Rua Sena-
dor Dantas, 7-A. 12? andar (ULTIMA HORA).
Estação D. Pedro II (Central do Brasil). Esta-
cão da Estrada de Ferro Leopoldlna Estação de
Barcas para Niterói e Ilhas (Praça XV). Droga-
ria Catete (Rua do Catete>. "Rei da Voz" (N. s.
Copacabana. 1501. "Ponto Frio" 'N. S Copaeoba-
na. 1951. "Casa Osório" (Rua Visconde de Pirata,
128), "Sunermercado Disco" (Rua Ataulfo de Pai-
va, 669, Leblon). "Rei da Vor" (Praça Saen* Pe-
fia). "Nn Mundo rias Loucas" 'Arnula* Co"ielro.
294-296, Méler). "A Esplanada" (Madureira). "Lolas
Regai" (José Maurício. 263. Penha; e em Niterói:
Rua Visconde de Rio Bronco. 35*1 (ULTIMA
HORA). Avenida Amaral Peixoto. 81. sala 9S3
(ULTIMA HORA), "Casa Neno" 'Visconde dn
Uruguai, esquina de Conceição). "Casa Neno"
'Rua Visconde do Rin Branco, frente i* barras)
e "Casa Conforto" 'General Castrloto, 497, Bar-
reto).

Prêmios da Semana
Os prêmios a serem sorteados, na Série A

'primeira série, referente à semana de 14 a 19
de outubro de 1963), serão os seguinte*'

PARA MENINOS:
1 bicicleta "Monark": 1 coleção de livros de

Monteiro Lobato (Editora Braslllense) 1 "Snoo-
ker" da "Estréia"; 1 "Autorama"; 1 "Motoreta";
\ "Sport-Kart": 1 "Mec-Bras" da "Estréia"; 1 "Fu-
tebol de Mesa"; 1 "Servlcentro Esso" com motor;
e 1 "Tênis de Mesa".

PARA MENINAS:
1 bicicleta rMonark": ! coleção de livros "O

• iitndo da Criança" (Editora Corrente): 1 boneca"Aml^lnha"; I "Plano Alto" da "Estré:a": 1 bo-leca "Beljoca": 1 boneca "Tagar*la": 1 boneca"Bamblno"; 1 boneca "Bonita"; 1 boneca "Gracl-
nha"; e 1 ooneca "Lindfnha*.

Assim, como se vê. sáo In grandes prêmiosnara meninos e 10 grandes prêmios para meninas,
todas as semanas. (Cüpão na página 2 desta
edição).

vcnçío internacional. Nossa
marcha foi reduzida e conti-
nuamos ,a apitar, pois desde
que pegamos a cerraçSo, por
volta de 8 horas, vínhamos ia-
zendo isso.-— Passei para a asa do pas-
sádico e ali escutei o único
apito dado pelo rfavio que vi-
nha cm nossa direção- Foi um
sinal curto que indicava "e&-
tou guinando para boreste" e
isso me tranqüilizou. Loco a
seguir, porém, divisei entre a
bruma a sombra da proa de
uma embarcação, a cerca de
100 metros. Verifiquei o risco
dc abalroair.cnto e percebi que
o "Ana Néri'' seria colhido
bem no meio. Determinei, en-
tão, a manobra chamada "gol-
pe de leme", mas não houve
mais tempo de evitar a coli-
são. O "Ana Néri" foi colhido
pela popa, a bombordo. Com
o choque, a tripulação fechou
as portas-estanques, isolando ú
compartímento dc ar condteio-
nado, o que evitou a inunda-
ção das demais dependências.
Em nemos de cinco minutos,
foi realizada a manobra de
salvatagcm, com as baleeira*
cm condições dc serem lança-
das ao mar.

— Se o Comandante do na-
vio da Fronape tivesse mano
brado conforme o sinal queemitiu — disse ainda o Sr.
Carlos Cavalcante — a colisão
não teria ocorrido, pois os
dois navios se teriam afastado
um do outro. O apito curto
que o "Presidente Deodoro'
emitiu indica, na convenção

marítima, "estou guinando pa-
ra boreste". Infelizmente, a
manobra foi realizada em sen-
tido contrário, isto é, parabombordo.

O "Ana Néri". dos mais mo-
dernos navios de passageiros
do Brasil, sofreu danos no bar
da primeira classe, na apare-
lhagem de ar condicionado, no
leme e em parte do salão de
refeições, além de grandes
avarias nas duas piscinas, pá-tio das crianças e perda da
hélict de bombordo. O chefe
da casa de máquina, Sr. Adail-
do Rangel dos Santos Jesus,
calcula que somente a avaria
das máquinas atinja Cr$ 100
milhões. Os demais prejuízos,
ainda não foram estimados.

O Comandante Carlos dos
Santos Cavalcante, cearense
de Fortaleza, com 31 anos, rea-
lixou a sua primeira viagem no"Ana Néri", que procedia de
Halfa, Israel, onde deixou 509
passageiros procedentes de
Buenos Aires- Formado em
1951. pela Escola de Marinha
Mercante, passou de segundo-
piloto a comandante tripulan-
do os navios "Rio Guaporé","Araribá" e "Torres", todos da
Costeira.

Até agora, permanece im-
prensado nas ferragens o cor-
po do taiíeiro Nilo Silveira,
que só poderá ser retirado
após a vistoria da Capitania
dos Portos o da Policia Mari-
lima, quando os ferros serão
coitados a maçarico. Quatro
inquéritos investigarão as cau-
sas do acidente.

CASA MWIAS
COMUNICADO

Agradecemos as manifestações de apreço
e espirito de solidariedade, demonstrados por
todos os nossos amigos, em virtude do incén-
dio que lavrou em nossa sede da Av. Marechal
Floriano, na madrugada do dia 12 de outubro
do corrente. Tais atitudes, contribuíram para
<iuc, com maior empenho, venham a reorga-
nizar a vida normal de nossa firma

Aos nossos CREDIARISTAS, solicitamos
efetuarem os pagamentos das prestações, pro-
visòriamente, na CASA INDIANA, à Av. Maré-
chnl Floriano, n.° 102-loja, no "horário das 8
às 16h, gentilmente cedida, para o funciona-
mento de nossa seção de cobrança, até a libera-
ção pelas autoridades, do nosso escritório-geral
à rua Camerino, n." 162 sobrado, onde se en-
contra a documentação da referida Seção de
Crédito.

n

ALDOS da LIOU
somente esta semana

IDACÃO
i

ROUPAS
Roupa Barki cm tecido Versuitel, bonitos padrões.
(Somente alguns lamanli s). ^T

. Preço dai liquidação: CrS 10.440,
Agora: 9.900,

Roupa Barki em tropical Santista, Fileppo e Ouchana.
(Somente alguns tamanhos).

Preço normal: CrS 24.480,
Agora: 16.980.

CALÇAS
Calçaresporlc em gabardine de algodão Bangú.
(Somente na côr caqui).

Preço da liquidação: CrS 1.880,
Agora: 1.490,

Calça-esporte em cambraia mesclada Fileppo.
Preço normal: CrS 4.880.

Agora: 2.440,

PALETÓ-ESPORTE
Paletó-esporte em cambraia Santista multicôr.
(Somente alguns tamanhos).

Preço da liquidação: CrS 6.140,
Agora: 5.990,

CAMISAS.- ESPORTE
Camisas-esporte em padrões diversos e lindas cores.

Saldo da liquidação, . aaf_a\
para acabar. Desde: Cr$ l.ú9(1,

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
A PREÇOS EXCEPCIONAIS.
VENHA VÊ-LOS EM NOSSAS
VITRINES! ******

Tudo em 5 pagamentos sem acréscimo, pelo Gredi-Leve Barki.
Em breve, novo e sensacional lançamento Barki:
uma nova concepção em Roupas. Aguarde. (dam)

Wa roupas m

Avenida*
Av. Rio Branco, 96/100
Tiradenlcs:
Praça Tiradentes, 68
yiirier:
Hua Carolina Méier, 14
^lailu reira t
Hua Carvalho de .ÍNjusa, 278-B
Copacabana i
Av. N. S.» de Copacabana, 690 taberla alé as 5? ht.)
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Informa e Comenta

Quem Manda
no País

hM

yEJAiM 
so, segundo "O Globo", as arma* ;descobertas em Jacarepagua feri Mlcompradas por Getúlio Vargas Logo •Carlos está inocente d* qualquer tentatl* -,

va ou plano dt atentado contra Jango ofamiliares. A culpa é de Getúlio, repetin- >
do-se o cato do Mata-Mendlgo quando aCario», vidrado, exibia na TV é à impran* 

'¦¦

ta estrangeira a fotografia de JK e Al* 
'

cino, acusando esse ex-Presidente de tar jnomeado policiais que, agora, no Governa
Carlos Lacerda, davam para afogar man*
digos. Em matéria de inocência, o Carloa
só rivaliza com a Embaixada dos EUA, qua'-.nunca sabe de nada, nunca participa da
nada. E' uma verdadeira "Sunday School" -
a Embaixada dos EUA, com Lincoln Gor- ,vdon pregando paz na terra para os ha*"
mens de boa vontade. Gordsn não atirv
giu sequer ao estágio de sofisticação da
um Cabot Lodge. Este, ao chegar ao Viat*
name, despachou para Washington um
certo John Richardson, representante do
CIA junto ao Governo Diem e o cavalhai*
ro que, segundo os melhores repórteres
da própria imprensa americana, estava for- -
temente implicado (para dizer o minimo)
na queima dos pagodes dos budistas.

Os fatos sáo cl.-.ro» para quem quitarenxergá-los. Todo mundo que conta na
meio político e jornalístico sabe de uma
converta de certo general reformado com
o Comandante do I Exército, quando ta
cogitava do Estado de Sitio. O Governo
Federal, se ainda tiver veleidades de par-
manecer como tal, que tire as conclusões
e aja de acordo com elas. Se não, esta-
rá dando curso maior á versão de que
quem manda, de íacto, no Pais, já é o Go-
vernador da GB.

Reunião Das Esquerdas

Quando escrevo, ainda não foram di-
vulgadas as resoluções das esquerdas reu-
nidas, sábado, em Brasília. Corria o ru-
mor de que formariam um partido inde-
pendente das agremiações tradicionais e
se desvinculariam por completo do Pre-
sidente da República. Acredito, entretan-
to, que seu eleitorado espere também outra
coisa, espere um programa tático, para
ser .mais específico. As esquerdas brasi-
ieixas, invariavelmente, vém a público de-
nunciar os erros do Governo João Goulart
e propor corretivos e objetivos. Que for-
mem um partido e se desvinculem de tudo
mais, está certo. Mas o importante é que
apresentem a seu público um curso de
ação a curto prazo, uma mediação entre
objetivos finais e possibilidades presen-
tes. Não basta repetir eternamente que
Jango concilia, que as reformas de base
tém de ser "básicas", 

que o imperialis-
mo continua dominando o estado de coi-
sas. que a direita merece repúdio, etc. O
eleitorado esquerdista está farto de saber
tudo isso. Quer saber o que fazer. Já.

Anistia

Neste momento, as forças popular»*
buscam anistiar os sargentos que participa-
ram do levante de Brasília. Justo. Mas cha-
mo-lhes a atenção para os que lutaram con-
tra o parlamentarismo ilegalmente impót-
to ao Pais, em setembro de 1961. Vários
que se erigiram contra aquele sistema da
governo foram enquadrados na Lei de Sa-
gurança Nacional. A maioria está em dis-
ponibilidade da sanha da DOPS do Carlos.
Os processos, no momento, estão em pon*
to morto, mas quem garante que não sa-
ráo revividos num futuro próximo? O Pra-
tidente da República, aliás, depois do pie-
biscito, deveria ter anistiado aqueles que
lutaram pela integridade de seu mandato
presidencial. Já que não o fiz, cabe is
forças populares tomar a si a questão e,
através do Congresso, obter uma lei que
libere aqueles que tentaram impedir o mo-
vimento golpista contra a posse de Jango.

Gerais

O Movimento de Reforma Universitá-
ria (sobre o qual escreverei com maio-
res detalhes) está a todo vapor na Facul-
dade Nacional de Medicina, cujo direto-
rio estudantil é reacionário. Na sexta-feira.
às 20 horas, na Faculdade de Medicina
(Praia VermelhaV o núcleo de estudantes
progressistas promoverá uma noite de cul-
tura popular, reunindo integrantes da
"bossa-velha" e "bossa-nova'' (Cartola. Zé-
Kéü, Carlos Lira. Nara Leão, etc). Na oca-
sião. os autores Álvaro Vieira Pinto. Pa-
dre Guerra, Geir Campos. Osny Duarte Pe-
reira. Ahnir Mattos. João Pinheiro Neto e
outros autografarão os Caderno? do Povo
(Civilização Brasileira). Entrada franca.
*** E" um escândalo a revogação, na Jus-
tiça. do decreto presidencial que regula-
atentava a profissão de radialista e tor-
nava obrigatória a programação ao vivo
em proporção razoável à invasão dos en-
latados estrangeiros. a^ftuase certo que
os radialistas entrem em greve. E gre-
vc justíssima, a meu ver. *** Os estudan-
tes.; do Andrews estiveram com o Minis-
tro Paulo de Tarso. Vamos ver se sai
alguma coisa.

REDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

ESTRADA DF. FERRO
CENTRAL DO BRASIL

O Departamento do Material

do E. F. C. B. comunica aos inte-

resodos que receberá propostas, a

serem abertas às 14 horas do dia
18 de outubro corrente, para for-
neciment-o de PÁRA-RAIOS PARA
LOCOMOTIVAS ELÉTRICAS SIE-
MENS. Maiores detalhes e infor-
maçôes no Serviço de Importa-
cão. Sala 715, do Edifício da Es-
tacõo D. Pedro II.
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Informa de Brasília
Paulo de Tarso Optou
Contra a "Conciliação"

AO 
melo da tarde de ontem, o Ministro Paulo de Tano cha*

mou i tua residíneia um grupo dc deputado» da Frente
'-.ta. lamentar Nacionallita e e>:p6t «ua decIsSo: iria renunciar
"aó teu pôito no Mlniitérlo da Educação e Cultura. A decisão
-estava firmada e a reunlfio ie prenderia a análise da rua ini-

"?elativa. O chamado "Encontro de Brasília", em que as tor-
Unham firmado posição de "total independência em relação
«•• de esquerda vinculadas à Frente de Mobilização Popular
I política de conciliação do Governo" e, em documento es*
c.lto, haviam radicalizado sua convivência com o Executivo"por 

considera-lo "vacilante", obrigavam o Ministro — se-
-gundo expôs — a depositar nas mios do Sr. João Goulart o

• Ministério em que desenvolvia uma açJo polltlco-admlnistra-
tiva estritamente vinculada Is forças populares que; em reu-

,ni.8es sucessivas durante três dias, haviam decidido isolar-se
-do Presidente da República.
' O Ministro da EducaçSo e'Cultura ia mais adiante: n
¦marcha dos acontecimentos
políticos o levara n optar, de-

¦finitivamente, contra n cha-
-mada "conciliação", e — rn-

. tes que as suas definições
Jpúdessem fazer com que e,x-

! jíirasse por vias normais do' Governo, éle decidira tomar
a iniciativa. O caráter popu-
lar e reformista que erripre-
•sndeu na pasta ua Educação
e Cultura não deixava dú-

..vidas ao Sr. Paulo dc Tarso
de que a opção lhe fora pos-
ta, n5o por ato exclusivo de
sua vontade, mas pelo pró-•prio sistema de forças que o
garantia no Governo. De um

lado. os setores da Frente dc
Mobilização Fopular de cuia
ação prática participa, não
mais tinham condições — de-

. pois da Nota Oficial ontem
divulgada — de lhe dar co-
bertura. De outro, o seu pró-' 
prio Partido, o PDC. embora
por motivos diversos, se cn-
çontrava literalmente em opo-"siçêo ao Presidente da Repú-
blica. Da bancada pedecista
na Câmara dos Deputados,
apenas um terço, constituído
exatamente pelos deputados¦ligados ao esquema popular.

:colocava-se até aqui em
- sustação da política do Fre-
-sidente. O grosso da repre-
sentação do PDC, envolvida

. pelos grupos reacionários,
era implacável com o Govér-

, no c só poderia ser contido
,tia medida em que os parla-

mentares da linha progressis-
ta da democracia-cristã se' mantivessem em posição de
apoio tanto ao Presidente da'República, como á orientação
das esquerdas.Os grupos católicos pro-
gressistas representados pela

:"AçSo Católica Popular", e
que compõem em São Paulo
e em Brasília a íôrça jovem
do PDC, faziam coro com o
Ministro: a sua autodemissão
se impunha em favor da fi-
xação de uma linha de coe-

réncia perante a opinião pú-
tilica, Embora sc constitua
apenas num agrupamento es-
tudantil, sem outro poder de
decis3o quc não nas áreas
universitárias, a chamada"Ação Católica Popular" íoi
cm toda a gestão de Paulo
de Tarso no Ministério da
Educação e Cultura a sua
verdadeira "brigada ác cho-
quc" e com ela o Ministério
se sentia comprometido. A
decisão nesse setor, formada
com a própria opinião do Mi-
nistro íòra, lio entanto, mais
radical que êle próprio e,
assim, contribuíra decisiva-
monte para que èle firmasse
a convicção dc que deveria
deixar o Governo.
Pressão da Direita

O desencadeamento nunca
visto das forças de pressão
da direita contra a obra de
Paulo de Tyso no Ministério
da Educação e Cultura, só po-
deria sem mantido •— d i>eu
ver — na medida em que o
Executivo desenvolvesse uma
política afirmativa, não cen-
trista e tendente às esquer-
das. Se isto não sucedesse, se
o Governo não respondesse,
como um todo. através de
atos unitários de seus varia-
dos setores, a essa prática an-
ticonciliatória que a reação
direitista havia deflagrado
contra o Ministério da Edu-
cação e Cultura, o seu Titu-
lar estaria sem condições dc
responder às provocações que
contra éle se lançam em to-
do o País. Ao final — con-
cluia — eu seria documente
envolvido pela reação, ou con-
tra ela reagiria de forma ape-
nas isolada. Medindo estes
fatos, sua decisão estava' to-
mada, deixava o Ministério
para não ter que pensar se-
quer na possibilidade de coe-
sistir com os círculos que não
o aceitavam e o atacavam
até com a violência física e,
por outro lado, para ser fiel
à decisão das esquerdas.

''Esquerdas Pró e Contra
O "Encontro de Brasília", ao final do qual foi expedida,

ontem, a Nota Oficial em que a Frente de Mobilização Popular
se afasta do Governo, deixou claro que as esquerdas discordam
internamente entre si relativamente ao seu comportamento fa*
ce ao Presidente João Goulart, Duas opiniões vieram à tona no

_. curso dos encontros sucedidos no fim de semana e que se en*
fatizaram na noite de domingo. Uma, rígida c dura, e que
se vitoriou em princípio pela qual as forças populares devem¦ lançar-se no esquema próprio, longe do Governo *e — mais

• '*.; ainda — em oposição a éle. E' a faixa dos radicais, que con-'',." cluem que o Sr. João Goulart não mais pode (como nos dizia
o Deputado Neiva Moreira) "pretender conciliar o imperialismo*? .norte-americano, que não lhe dá nenhum dólar, ou com as'fôr-"j*. 
ças de centro e o PSD, que todo dia ataca o Chefe da Nação.*^ .Pára estes — além de Neiva e Max da Costa Santos, também

V\ ò Sr. Almino Aífonso e os grupos estudantis — o rompimentott~ seria a medida acertada.
"'"•¦ Vm outro setor, mais pon-" derado com relação a Jango,''era representado na reunião,
*» pelo Sr. Temperani Pereira*': (que a presidiu), pelo Gover-j;'^harJor Miguel Arraes — que:?~Sè féz representar pelo Pro*
$J féssor Heron de. Alencar —,
*r' pelo CGT e por parlamentares*?¦'¦% lideres sindicair, vinculados
í-ai' ao Partido Comunista, der.tre-s«'h)S- quais se incluem os Depu*' tados Marco Antônio e Demis-

toclides Batista. Para êste se-
gundo grupo, se o Sr. João" Goulart esquece as forças po-

, pulares, ou pretende afastar-'; ¦. se delas, é fundamental que o- 'faça 
por um ato de sua pró-

pria vontade, de forma a que
as* esquerdas não prerfpi-
tem essa separação ou esse

y, Rompimento. Além do mais,*;;jraciocinam a partir da consta-
;''.;taçio de que o rompimento
..frontal das forças populares

v". .com o Presidente é extrema-
.'.,'.mente perigoso, podendo leva*

\. Io a cair nos braços do centro-
*"'" reacionário, em busca de sus-

tentação ao seu Governo.'„'.., Fidel ao Inverso
><• Para êste segundo grupo, o

rompimento das esquerdas com
Jango pode fazer com que se
processe com o Governo bra*
sileiro, no plano Interno, o fe*
nómeno inverso sucedido, ex-
terna e internamente, com Fi-
dei Castro,' em Cuba. Foi após
se formalizarem as pressões
rio imperialismo americano
contra o Governo revoluciona-
rio cubano, depois do embar-
go do açúcar e outras mano*
bras econômicas de Eisenho-
wer, que Fidel estreitou seus
laços com as esquerdas em seu
Pais e, externamente, com os
paises socialistas, principal-
mente como forma de sobrevi*
vencia. Dai, passou para uma
afirmação da sua política so-
clalista, mas num curto e rá-
pido prazo que, não fora o
rompimento econômico ameri-
cano, se daria apenas num es-
paço longo. Ao tempo em que
as forças populares abando*
nem Jango ou a êle venham
a se opor, talvez não restasse
cutra saída circunstancial ao
Presidente que se vincular de*
finitivamente a um esquema
político centrista.

CONGRESSO -

AFIM 

dt dissipar quaisquer dúvidas sòbrc a peilçio sn-i-iU
diria de apoia to Governo, dirigente* pesstdlstit «ulstir*
«tío he|t com e Fraildente Goulart, tia lago isto checue
à Gutnabarai. *

Embora .haja uma comissão designada pari rtdlglr
uma neta esclarecedora d* posição do Partido, a ter hamolo*
gadt na rtunião dt quinta-feira, tm Brasília, acreditam et
observadores políticos como feto consumado a continuação do
PSD na bloca govtrnltte.

Confirmando essa opinião,
o Sr. Tancredo Neves inante-
ve ontem longo contato com o
líder interino do PTB, Depu-
tado Doutv'. dc Andrade, cs*
quematizando urna ação con-
junta do PSDPTB para a apro-
vação de leis do Interesse do
Governo, principalmente a
emenda constitucional refercn-
te a reforma agrária. Ner.se
caso, serii adotada a emenoa
ora om fase de redação velo
Sr. Vieira dc Melo, que focali*
za a desapropriação por inte-
rêsse socliil cni termos rterais,
deixando os pontos controver-
tidos para posterior rcpuJa-
mcntaçâo através da lei ordi-
nárla.

Ainda cm seus entendimen-
tos, articularam os dois lide*
res a denúncia no Congresso
do complô organizado contra
o Governo nos Estados de São
Paulo e 'juanabara, inclusive
abordando o recente episódio
da descoberta de armas desti-
nadas à eliminação do Presi-
dente da Republica, em J.-.ca-
i-rprguá.

JK Consagrado
Verdadeira consagração pn.

pular recebeu o cx-Presidente
Juscelino Kubitschek, durante
sua visita, domingo último, á

cidade dc Teu-slnn, no .Piauí,
ltccebido ;icío governador ude-
nista bossa-nova Petrônio Por-
tela e trfts Secretários do Ks*
tado, JK foi'' aplaudido por
mais- de 40 mil pessoas r.ue
se comprimiam no aeroporto o
ao longo das ruas para velo.

Na Assembléia Legislativa,
eiv se.ssâo solene, recebeu o
título de "Cidadão Piauiense",
proposto pelo líder do Oovír*
no. Deputado Alfredo Nunes.
Foi saudado, na ocasião, por
representantes de todos os
Partidos, que enalteceram a
,,ua obra administrativa c sua
candidatura h sucessão presi-
dcncial cm 05.

Após participar de unia das
sessões do conclave muniripa-
lista que ora se realiza em
Teresina, com. a presença dc
30 delegações do Interior, o
Sr. Kubitschek dirigiu-se à
Praça Pedro II, onde partici-
pou do maior comício já ve-
rificado na capital piauiense.

O Deputado General, Gaioso
e Almenda", em nome do PSD
dissidente, foi o primeiro ora-
dor, afirmando quc "em torno
de JK não naveria mais dissi-
dências ou a i a s partidárias:
sua causa está acima das di-
vergências regionais # êste

era n motivo de sua presença,
ali, ao lado dor. seus adversa*
rios de ontem". O Sr. José
Gaioso Freitas, candidato do
PTB e do l'SD dissidente a
Governador nas últimas clçi*
ções, continuou, um .seguida,
essa afirmação. ,

Após outros oradores Inclu*
slve o presidente da União
Piauiense do.s Estudantes, JK
agradeceu, dc Improviso, as
homenagens dc quc fora alvo.
Declarou que o Piauí pode ton*

tar com a energia de Doa Ks*
perança, dois anos de. um de i/snft.1 A IC a nn,*\ni m » _

posse na Presidência da JORNA 5 & PROBLEMASRepública o quc es'u [irovidOn* 
«• w ¦* ¦ * *~" «•* ** r i^WBkEmMd

cia. juntamente com as queadotará no setor agrícola u
com a pavimentação da estra*
da Fortaleza—Brasília consti*
tu cm pilantras nas quais se fi-
xará o progresso do Estado,
promovendo-sc o aproveita*
mento de suas motérlas-pri*
iras c inúustriallzandn-as no
próprio local do produção.

Jaguar e o Aprendiz de
Conspirador Português

E principalmente, "seu" Silva, nunca diga: "Sabe com
quem está jatando?'-'

VOCÊ LEVA OS MÓVEIS

HOJE E SÓ DA A
ENTRADA NO NATAL!

(COM 0 13.° SALÁRIO)

E PAGA EM 30 MESES
SEM JUROS!

Dormitórios a Partir de 4,500,00 Mensais (Sem Juros)
Salas a Partir de 3.500,00 Mensais (Sem Juros)

ESTA É A HORA DE COMPRAR, PARA GANHAR!

10 MESES Cil GRANDE DESCONTO

CâSâS ^* q»w
MM.lll.lll...-|J^drlJJ.LLflm;,.U,I,.t..M.n.71tTST^;l,aiaB

Botafogo • Rua Voluntários da Pátria. 357
t^W^JS^M^I^y* Bangu - Rua Coronel Tsmarindo. 1540
¦ ¦ mmammmhmWnW Nilopolis - Av. Getúlio Moura, 1777

Filial: ITABUNA • Matriz: ILHÉUS
i

«"Me hâ vinho -un einbrlasiia como j verdade* — a*. '-*,1 
A„im-r-

Octávio Malta
Petróleo em Grande Escala

O 
relatório dos técninos soviéticos Baklrov e Taaicv «àta™ „
petróleo no Brasil, abre|cnormc perspectiva pata' a P»trobras. Destruiu oj pessimismo do relatório Link c moiftrou .verdade (uma verdade cientifica) sobre as . possibilidades d2nosso País quanto ao ouro negro. ""•uan.es 

.|.
A imprensa sadia não abriu maior espaço para o 'crand.*.

acontecimento. Interesses de srupo se opõem no caso ao Si».
j4«kt nacional A entrevista de 31 laudas doTpresidenteSaPe"trobrás, com detalhes altamente significativo* do «Si»*.**"B.kirov-Tagiev foi espremida em JtíZde página in^aComo esconder a importância do assunto' ,nlern**-Dizem os técnicos russos:<vA opinião de que no Brasil, nSo existe petróleo emgrande escala não é exata", . m

Logo, existe petróleo no Brasil em grande escala.Acrescentam:
"O decréscimo da atividade exploratória, reíistradnnos ult mos anos. até começo de 1962, nao é absolutamen-te explicável. O volume de trabalho exploratório, ate aquiobservado, c o número de sondas em operação não satisfazem is necessidades mínimas que a investigação' dasjmchsas bacias sedimentárias brasileiras exige".' < '

Deduz-se, dai, que a direção da Petrobrás deu demasiadocrédito ao pessimismo do americano Link, em prejuízo do in-teresse nacional. Isto é o diabo!
Destruído o Pessimismo do Relatório Link

Não tenho espaço para tocar em todos ns pontos do re-latório referentes às possibilidades de petróleo.Diz o presidente da Petrobrás, resumindo os técnicos so-viéticos, sobre o Recôncavo baiano:"Nestas áreas, como Alapclc c Aratu, poderão ser en-
contrários grandes campos de óleo, muito maiores, possi-velmente, do que qualquer dos campos existentes''."Além disso, as áreas submarinas próximas de Salva-
dor e aquelas que se estendem por área de 225 quilómc-tros n» direção sul, até a bacia de Almada, apresentam-sc
com muitas boas perspectivas. Nessas áreas a prospecçâo. sísmica já, indicou diversas estruturas de grande porte. As
partes submarinas a leste c nordeste dc Salvador sào tam-
bem bastante prospoctivas".
O mesmo acontece com a bacia de Tucano u cm menor es-

cala com a de Jatobá.
Vale a pena transcrever este trecho: "Pode ser afirmado

com segurança que através dc cálculos mais detalhados das
reservas de óleo no Recôncavo e Tucano do Sul excederão os
valores existentes, não em três vezes.- mas em^quatro ou cinco
vezes, ou seja, aproximadamente. £ fitais: se considerados o
Tucano do Norte e o Tucano Central, esses valores nSo repre-
sentam ainda o máximo das reservas, que seriam considera-
velmente aumentadas".'

Mais nitidamente: se forem cumpridas as recomendações
feitas agora, cin relação ao Recôncavo e Tucano, a produção
de petróleo em meados de 1986-67 terá dobrado, ou seja: pro-
duzirá o Brasil então cerca de 70 a 80 milhões de barris por
ano e, após dois ou três anos, chegará ao nível de 140 a 150
milhões de barris por ano.

Finalmente, o • pessimismo do americano Link, que conta-
minou meio mundo no campo do petróleo e da economia em
geral, é rebatido igualmente no relatório soviético em relação
a Sergipe, Alagoas, Espírito Santo, parte costeira do Rio Gran-
de do Sul e o Norte: Maranhão (bacia dc Barreirinha) e Ama-
zonas. Num pais onde o interesse nacional fosse colocado aci-
ma ,do interesse de grupo, o relatório russo estaria hoje no
alto das páginas nobres e os especialistas em economia a fa-
zerem a análise mais ampla e viva do problema.

RETRATO SEM RETOQUE
Adalgisa Nery

O INSACIÁVEL FLEXA
TALVEZ 

e Plexa Ribeiro, Saeratárla dt Educação, ttnha dt*
nunciado ae Corontl Borges, ('Secretario de Ssgurança, que

o movimento arevitta dos 1.400 alunos do Colégio Andrews, de
sua propriedade, é um gravíssimo movimento comunista orlen-
tado pelo CGT. O Flexa, por sua livre vontade, resolveu acres-
contar 4 mil cruzeiros aos 14 já cobrados mensalmente e cada
aluno. Isto som argumentar com o aumento dot seus professo*
res, sem antes criar um quadro dt substitutos dos professores,
sem antes acabar com t escuridão reinante nas salas de aula,
sem tomar providenciai; quanto ao fornecimento de iqua nas
torneiras do Colégio e nem mesmo ordenar uma simples varre-
dura no pardielro onde há anos vem o Flexe explorando reluto-
samenla os pais de 1.400 alunos. Esta coisa inescrupulosa, gt*
nanciosa > insaciável chamada Flexa Ribeiro é o Secretário de
Educação da GD. Sem avisar os pais, sem dar Importunei» a
qualquer critério fixado ou qualquer justificativa, o Flexa, com
seu papo de -salamandra. entendeu que por. ser proprietário do
Colégio Andrewi e Secretário de Educação, teria o direito de
saquear em mait 4 mil cruzeiros mensais cada aluno ali matrl-
culado. Multipliquemos isse petulante aumento por 1.400 estu-
dantes e. veremos só ai e que correrá indevidamente paro o
bolso de Flexa Ribeiro, Secretário de Educação da GB

CONSTA 
que iisttj ano os lucros dessa salamandra atingirão

a casa dos 60 milhões. Ao que vemos, o "movimento comu-
nista" dos alunos do Colégio Andrews conta com o decidido
apoio do Sindicato dos Auxilinres de Administração Escolar da
Guananara, quc reúne funcionários v inspetores. O Flexa arran-
ca discncionàriamente o fundo do bolso dos pais dos alunos,
vende por preços escorchantes o material escolar,'com o. quai'obtém lucros de agiota, explora a cantina do Colégio sem pocerimpostos. Que oferece trm trera de tantas absurdas regalias? O
mau exemplo, a desatencão aos pais c a sujeira no estabeleci-
mento. Por que não equipará-lo a um simples marginal desses
que assaltam nas vias públicas? Professores mal pagos' faltam
às aulas porque necessitam de ganhar em outros estabeleci-
mentos mais honestos, meios para o sustento de suas frmilias,
e como nãn há substitutos, cm conseqüência os alunos passamsemanas com as matérias ern atraso, o quc prejudica barbara-
mente o ritmo dc seus estudos, aVém de sobrecarregá-los im-
piedosamente às vésperas de provas.

MAS 
o Flexa quer dinheiro, multo dinheiro, mais dinheiro,

vonha ria forma oue vier.' Bom exemplo moral para um
dono de Colégio que acumula as atribuições de Secretário de
Educação. E não há Policia para essa oapuda salamandra e nem
há para êste Flexa nenhum .irtlgo ou parágrafo Oo Código Penal
que o impeça de livremente explorar os menores atravis da
máscara de educador. Talvez a essa hora o Coronel Borges
tenha enviade nlpu.-nas metralhadorat do seu arsenal de Jacaré-
paguá para o Ccléflo Andrews, a fim de impedir a "subversão
comunista" dos 1.400 alunos. O Borer deve estar babando de
prazer face ò expectativa de torturar es alunos no seu reduto
de Olaria:. O Flexa a esta hora deve estar Indignado com ot
1.400 alunos que pretendem com a prove minar as bises sadias
da democracia cristã do mundo livre.

ei
Aurélio: Conspira-se Contra o Povo e o Regime
BRASÍLIA, 15 (UH) —. Imnrimindo um tam n*4a>»ia-a> >a. Al. j; :. ,__,. _ *^

- em Revista
\W

3K.'

BRASÍLIA, 
15 (UH) — Imprimindo um tom patético ao dis-

curso pronunciado na tarde de ontem, no Senado Federal,• Sr. Aurélio Viana afirmou que o Pait vem atravessando umafaat de conspirações, assinalando que se conspira "contra oawvo e contra a regime, mas o clamor do estômago levará êstemasina povo a uma tomada de posição desesperadt e decisive".Apoiado pelo Sr. Jefferson de Aguiar, criticou a Irrespon*
j sabiltdade do Congresso Nacional que, ao invés de elaborarMia autênticas, preocupe-se eom mesquinharias. Referindo-seà proposta orçamentária para 1»44, condenou os entendimentos•acuses firmados entre as lideranças1 partidárias, a fim de quenlo aa efetuasse qualquer redução.

pendência em relação ao Go*
vêrno. O documento é uma
condenação "à inatlvidade do
Legislativo e à parcialidade do
Judiciário", denunciando "a
vacllação do Executivo na ado-
ção de uma política popular".Ao mesmo tempo, a FMP apon-ta uma série de providências
com a única solução, a curto
prazo, para as "'•''••.i, econômi-
ca e social do País.

ei.

Orçamento
O Sr. Aurélio Viana lembrou

que o orçamento para 1964 es-
tabeleceu um déficit literal de
um trilhão de cruzeiros, provo-cado pelas emendas apresen*
tadas na Câmara dos Depu*tados. O Senado Federal atra-?és de suas lideranças partida-rias ameaçou rejeitá-las, a pe*dido do Presidente da Repúbli-
ca, mas as negociações neste•emtido foram afastadas. As.M-«talou que quando do acordo aconclusão fixou para cada se-nador um bilhão de cruzeiros,sem discussão e sem debate*elevando o déficit em mais 60bilhões. Anunciou que, discor-dando de tais medidas, destrui-rá a votação do orçamento.Franquia

O Sr. Vasconcelos T&rres en-caminhou ao Senado Federalprojeto, concedeado franquia

postal-telegráfica às prefeitu-
turas e câmaras municipais. O
Sr. Jefferson dc Aguiar reque-
reu que o expediente do pró*ximo dia 24 seja dedicado à
comemoração do Dia das Na-
ções Unidas no transcurso do
18.° aniversário da vigência da
Carta da Organização das a\a*
ções Unidas. Está para ser vo-
tado o projeto aprovando o
crédito especial de 12 bilhões
de cruzeiros para o pagamen-to pelo Governo Federal das
quotas do Impô?to de Consu-
mo.

Independência
.Va Câmara dos Deputados, oSr. Marco Antônio leu a notaoficial da Frente de Mobiliza*

cão Popular, redigida após oEncontro de Brasília, rm queas forças populsres definem
sua posição Ue absoluta inde*

Medidas
As medidas reivindicadas

pela FMP, como exigências
das forças oopulare , são: ex-
pulsão da Hanna Mining Cor-
poration, abandono das nego-
ciações para a compra ria
Bond and Share, encampação
da Refinaria oe Capuava.
congelamento da remessa de
lucros para o exterior, mora-
1ória para as dívidas exter-
nas monopólio estatal de
cambio e rias exportações, rc-
forma agrária imediata, re-
forma eleitoral, abrangendo a
extensão do direito de voto
aos analfabetos e aos muita-
res inaliuáveis e o direito de
elegibilidade aos sargentos e
praças de pré, libertação dos
implicados r.o levante cl< Bra-
sílía i- anistia para os presos
políticos. _

Pretexto
Para Um plenário desinte-

ressado e vazio, menos de 50
deputados, o Sr. Wilson Ro-
riz, a pretexto de combater o
aumento dos derivados de pr-tróioo, apontou a subvenção
oficial às empresas como a
melhor solução. Ignorando a
atividade da Petrobrás, en-
viou pedido de informações
ao General Albino Silva só-
bre a existência ou não de
petróleo no Brasil. Integrado
na ala mais conservadora do
PSD, na .lo Sr. Armando Fal-
cão, manifeiatou suas dúvidas
sòbrc as conclusões a qucchegarajn õ pessimista Waltcr
Link e os otimistas ànviéticús
Bakiiov e Tapiev, sobre n"
bacias .-edimentares c pctl'0-leiras, no Brasil.

Voto
Falando para uma pla'éiade apenas nove deputados,

presididos polo Sr. Arruda'.
Câmara, iá oue não havia em
plenário qualquer membro da
Mesa, o Sr. M.-galháes Mcin
discorreu sobre a imívcrsali-
dade do voto c o direito de
praças e Kreduado?. O Sr. Op-¦"«Ido Zanello insistiu na in»
iiitracão comunista oo.» uua-

dros do Executivo, fazendo
especulações, enquanto o Sr.
Laerte Vieira defendeu a
criação do "brazão", moeda
forte que preconizou para
substituir o cruzeiro.

CPI do Café
Integrada pelop Srs. Riua-

lo Celidónio, Hilton Carneiro
e Herbert Levy. está em Pa-
ranaguá, Paraná, a CPI da
Câmara dos Deputados para o
café. O primeiro a ser inqui-
rido foi o Sr. Norton Ribeiro
de Freitas, presidente do
Centro de Comércio de Pa-
ranaguá, cujo depoimento *er-
vir.í rie base nara os traba-
lhr,~, da CPI. Embora não sc
saiba, exatamente, em torno
dr- qiir- girarão as Investiga-
ções presume-se que os prin-
cinais pontos seiam as de-
núncias formigadas por c.i-
felcultores sóbrr. a troca rie
café velho nor novo. rios es-
toques mantidos pelo IBC e-a
vri--ficacãn rios estoques ntn-
ratlns pelo "['ai i unclio". atin-
Cinrio cerca de cinco milhões
rie sacas.

CPI do IBAD
Será ouvido hoje peia C'"'l

oue üivesüjia a cwruucáu lio

IBAD e da ADEP ò secr-ctS-
rio-gcral da ADEP, Sr. Ar-
tur Oscar Junqueira. Seu de-
poimento deverá ser confron-
tado com o anterior dado a
outra CPI bem como com os
dos Srs. Ivan Hasslocher e
Antônio Leopoldino. O Sr.
Pedro Aleixo tentará mais
uma vez_esclarecer as origens
dos recursos movimentados
pelo IBAD. embora aceite a
tese inicial de que somente o
Sr. Ivan Hasslocher as pos-sa declarar. Resta aguardar
se o Sr. Artur Oscar Jun-
queira está disposto a falar a
verdade, anunciando todos os
candidatos financiados.

Brizola Denuncia
'1 deputado t.roneí Brizola

regressa, ho)e, do Hlo Grande
do Sul. onde manteve vários
contatos políticos com vistos
ás eleições municipais daquele
Estado.

Hoje mesmo, p^la Hiiriin
Mayrinlí Vfiga. o parlairmutar
n.Tinpnlistai rienunrlnr.'í tim
rrimpló contra o Governo, or*
gonizario pelos Governadores
ria G u a n a barri e S. Paulo. Tle-
nientof do seu "staff" rlasslfl*
cam sru pronunciamento co*
mo "muito Importante". ._„
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VENDE POR MENOS
REFRIGERADOR

Modelo 9603. Espaço a vontade. 9,6 pés
cúbicos. Compartimentos especiais para

todos o* tipos de alimentos e grande con-
gelador. Melhor distribuição do frio em

todo o gabinete. Novo modelo com gavetáo
para legumes. Lançamento exclusivo de

Bemoreira
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VENDA EXTERNA:
TELEFONE PARA 43-4906

E VOCÊ SERÁ PRONTAMENTE ATENDIDO
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Marinus Castro
LACERDA EM SINUCA:
ACHA OFENSIVA DIFÍCIL
OSr. 

Cario» Lacerda tem aldo, realmente, um
de sorte. Desde o episódio da "carta Brandi" S. Ea*aV

se tem envolvido em lerrfvei» "embrulhos", mas
encontra quem pôr no pelourinho, a fim de fugir ao
tigo merecido. No escândalo do jógo-do-bicho Incilintoow
vários delegados, embora fosse o receptador dos enequsa
dos contraventores, que lhe eram entregues via Raul Ba.
rulho. Na matança de mendigos, um Inspetor, também da

Polida, responde sozinho pelo monstruoso crime. Agora,
mais recentemente, temos, com riqueza de provas, a trama
de um atentado contra a vida do Presidente da Republica,
sua mulher e filhos. As armas foram transportadas pan
o sitio do amigo do Governador (próximo ao sítio do Pra-
sidente) em viatura do Estado, ou melhor, da Secretaria
de Segurança. Dirigiu a operação a alcagüete Charles Bo»
rer, irmão do Inspetor Cecil Borer, diretor da Divisão dc
Polida Politica. Charles, no transporte das armas, foi orlen-
tado pelo seu irmão Cedi, que, por sua vez, teria recebido
a missão do Secretário de Segurança, Coronel Gustavo
Borges. O fato. dos mais graves, envolve diretamente ele-
mentos de projeção da Polida do Sr. CítIos Lncerda/ que
pretendiam eliminar o Chefe da Nação. O que tramava,
portanto, a Polida do Governador, Isto é, Borges, Cedi
e Charles, não tinha paralelo na história da policia cario
ca. A operação engendrada pelo homem da "rruerTa psico-
lógica" deixava multo acuem as atrocidades da Invernada
de Olaria, pois o que se pretendia era o massacre frio
e cruel da mais alta autoridade do País, juntamente com
os seus familiares- A premedl tação do monstruoso crime
está mais do que caracterizada e o silêncio dessas mesmas
autoridades irresponsávds revela toda a culpa na trama
sinistra. Calados estão o Governador, Borges e Borer. O
primeiro, certamente, imaginando como vai se safar dc
mais esta enrascada, que posição será tomada nos próxi-
mos dias para fugir à apuração de suas responsabilidades.

Só que agora a coisa se toma mais difídl. uma vez que
quem apura os fatos i o Exérdto e o Governador para
escapar ao banco dos réus terá de sacrificar dois dos seut
mais eficazes colaboradores: Gustavo Borges e Cedi Borer,
os quais, por sinal, sahem de coisas do arco da velha da
administração (?) do Sr. Carlos Lacerda.

Quem é Quem
O Sr. Alberto Pereira 4e Silva, homem-chave da traraa

arouitçtüda eontra o Presidente Joáo Goulart, conhece o Sr.
Carlos Lacerda desde 1955. quando o Sr. Juscelino Kubits-
chek foi eleito Presidente ria República. Essa amizade ro-
busteceu-se por ocasião ria campanha eleitoral de 1960, quan-
do o Sr. Alberto Pereira cedeu uma viatura do Sr. Joio
Goulart para a campanha demagógica do "camlnhSo da
povo". Na eleição para vice-Governador, o Sr. Alberto Pe-
reira. além do caminhão, cedeu também um trator para qua
os cabos eleitorais de Sua Excelência fizessem campanha na
zona rural. Ao assumir o Governo da Gusnabara o Sr. Car-
los Lacerda recebeu mais de duas centenas de mudas (an-
túrio italiano, rosas, jasmim. íilodendros. etc.) para serem
cultivadas nos jardins do Palácio. Além de plantas o Gover-
nador recebeu também de presente uma qusntidade enerrac
de pássuros, sendo o Sr. Alberto Pereira responsável pela
decoração viva do Guanabara. Informa-se. incluíive, que o
Sr. Alberto Pereira íoi quem ofereceu 'rés "mainá»" ao Sr.
Carlos Lact-rda, um dos quais 'o pior) íoi dado de presente' ao craque Garrincha. Todos os favores que recebeu do Sr.
Alberto Pereira o Governador resgatou protegendo o negócio
do Sr. Alberto Pereira, que é a exploração de pedreiras em
vário: pontos da Guanabara, principalmente em Jacareps-
guá. O sítio do Sr. Albene Pereira, onde o Exército encon-
trou as armas, era parada obrigatória quando o Governador
visitava a Reserva Biológica Ai, então, os dois amigos al-
moçavam juntos e matavam saudades, relembrando peripé-
das e arquitetando outras...

Nomeações do Dia
O Sr. Carlos Lacerda autorizou fossem contratados Már-

da Coutinho Monteiro. Ademir Marques de Meneses e Os-
valdo Parente de Oliveira, para prestarem serviço na Secre-
taria de Serviços Sociais, nas funções de datilografo Auxi-
liar Técnico de Desportos e Massoterapeuta, respectivamente.

Ronda Das Secretarias
~ O diretor do Ensino Primário, Professor Antônio Carlos

do Amaral, vai ser substituído no cargo. Está incompatibfU-
tada eom o magistério por divergências com professoras (pie
váo ao DEP tratar de interesses pessoais. O Sr. Flexa Ribeiro,
Secretário de Educação, concedeu férias ao professor Antónit
Carlos para nào voltar meiis ao Departamento Primário. "*
A Secretaria de Senncos Públicos promete distribuir prêmios
entre os operários gue trabalham em obras do Estado. Esta-
beleceu um sistema de sorteio para o qual poderão concorrei
os operários que derem por concluído vinte por cento dos ser*
ricos antes do término do prazo contratual. O sorteio seré
feito pela Loteria do Estado mediante talão numerado gue
cada operário receberá no ato de inscrição. *** O Sr. Nelspn
Mufarrej, diretor do Montepio iIPEC< esta idealizando uma
série de inovações no sistema de empréstimo onerando os cem-
tributntes. Sua última portaria manda aumentar as taxas dt
fiscalização dos Serviços da Engenharia incumbidos de exm-
trolar obras ou reformas de casa -própria de interesse do con-
tribuinte. Enquanto isso, em outra portaria, eleva para vinte
mil cruzeiros as gratificações dos encarregados de setores dc
ÍPEG. "' O Departamento de Higiene do Estado ainda náo
conseguiu combater as "Viuvas Negras? que andam pela Pra-
ça XV de Novembro. O Sr. Manoel Ferreira. Coordenador da
Saúde Pública, diz que o assunto náo e de sua alçada, t sim
do Serviço de Endemias Rurais.

GUANABARA Assembléia & Política

PTB Alia-se ao Bloco do "Trem da Alegria"
AS 

últimas vinte e quatro horas assinalaram uma reviravolta
completa na Oposição, em face da decisão da bancada tra-

balhista, que por maioria, resolveu apoiar o substitutivo Nél-
son José Salim, também conhecido pela designação dc "Trem
de Alegria" io projeto de aumento do salário-minimo.

A questão apaixonou os lideres dos partidos oposicionistas,
com o Sr. Paulo Alberto quase indo às conseqüências finais e
renunciando à liderança do bloco da Minoria, e os Srs. Sinval
Palmeira, do PST, Valdemar Viana, do PSP, c Jamil Haddad,
do PSB, altercando energicamente com o lider Saldanha Coelho.

Objetivamente, os fatos passarem-se como se segue. Na
sexta-feira passada, os lideres oposicionistas com exceção ape-
nas dos Srs. Gonzaga da Gama (PSD1 e Gerson Bergher (PTN',
que, desde o inicio apoiaram o "Trem de Alegria", deram à di-
vulgaçáo nota oficial, na qual, ao mesmo tempo em que deixa-
vam aberta a questão, "salvavam a face" da desmoralização
oposicionista através de pronunciamento favorável tão-somente
ao aumento do salário-minimo e a um abono para todos os ser-
vidores estaduais, com base na elevação do custo dc vida.

Funcionalismo
Contra

Presentes ao gabinete da li-
derança da Oposição, os diri-
rigentes da USEG levai am aos
deputados oposicionistas o
ponto dc vista da entidade re*
presentativa dos servidores,
contrária ao substitutivo dc re-

UDN a Favor
do Abono
estruturação e favorável ao

aumento do salário-minimo,
com um abono de emergência
a todos os funcionários.

Ainda sobre o assunto, a
UDN convocou reunião espe-
ciai, decidindo votar contra o"Trem de Alegria". dirigindo-
se, paralelamente, ao governa-
dor para que envie mensagem
solicitando um abono de 40 a
5o por cento. Sabe-se. mais.
que o governador enviara a
mensagem, condicionandoa à
aprovação do aumento de im-
postos.

COLOCAMOS
NO SEU TV, EM
SUA PRÓPRIA CASA,
EM QUALQUER BAIRRO
OU SUBÚRBIO

irastop
36-2908

ADVOGADOS
CONSULTAS CRA MS

Causai Irabalhlalm. rlvrls.• riminal,, ,tc. At. Rio D-»n-
S?i l«3, ¦/ Ki. Tel. 3!.r.3J3,<llarian-mlr.

Isto posto, reuniu-se ontem
a bancada do PTB que. por
maioria, deliberou apoisr o
substitutivo dc reestruturação
em apenso ao salário-minimo.
Houve, obviamente, votos con-
trírios. como os de D. Adal-
Risa Nery e Hércules Corrêa
entre eles. Em seguida a esta
deliberação, o Deputado Luis
Corrêa sugeriu, e foi aprova-
do, que a questão ficasse em
aberto, isto é, cada deputado
votaria segundo suas própriasconvicções.

Neste momento, o lider Sal-
danha Coelho levantou o pro*blema concernente à sua po-sição. .lá que havia aposto sua
assinatura ni nota oficial dos
lideres de sexta-feira última.
O Sr. Paulo Alberto retrucou,
lamentando a atitude do Sr.
Saldanha Corllv*. ms», diante
do pronunciamento <ia maio-
na da bancada, o Sr. Salda-
nlia decidiu mesmo retirar
sua assinatura ao documento
mencionado linhas atrás.

Oe imediato, os lideres dos
demais partidos oposicionistas
puseram-se em grande movi-
mentação. • afinal, no fim da
tarde, tiveram unia reiiniái*
e«pecia!. na qual o Sr. Sa!c>a-
nha Coelho e\plicou que as-
«mara o documento ad relê-

rendum da bancada, e. como
esta sc pronunciara a favor
do substitutivo, não podia dei*
xar dc recuar.

Os lideres Paulo Alberto,
Valdemar Viana. Sinval Pai-
meira e Jamil Haddad deixa-
ram transparecer sua contra-
riedade, objetando, entre ou-
trás rarôes, qur. ficando eni
aberta a questão, nào havia
por qué a retirada da assina-
tura do Sr. Saldanha Coelho.
Mais até: esta resolução con-
duxia ao resultado segundo o
qual apenas para o lider Sal-
danha Coelho a queMèn sc fe-
chava. enquanto para todos os
deputados, sem exceção, fica
va em aberto.

200 Bilhões
n líder do TSP. Deputado

Valdemar Viana, dc-rla-ou qur,
na reunião de hoje. a Comis-
sào de Justiça deverá pôr
abaixo o substitutivo, po*- sua
total inconstitucíonaiidade.
Acrescentou que "a Oposição
perde sua autoridade quando
acusa o governo de pleitear
aumento de impostos, mas
quer apro\a- pro;i'*o que ma-
.lora a Posr^a cm mais dc
duientos bilhões de cruzeiros.".

Governo Terá Que Explicar
Empréstimo de 120 Milhões no
Dono do Sítio Das Armas

Enquanto o Deputado Au-
gusto do Amaral Peixoto de-
nunriava que. nos estaleiros
do Lloyd Brasileiro, os comu-
n'stas atacaram seus colegas
n5o comunista., a barra de
ferro, na ultima sexta-feira,
obrigando-os a nadar até á
base de submarinos, para não
serem assassinados, o Depu-
tado Saldanha Coelho justif'-
cou os dois requerimentos de
informações que a seguir
transcrevemos, com as seguin-
tes palavras:

"Na semana passada aqui
mesmo justifiquei meu apoio
i.o estado de sitio pedido pelo
Fresidento João Goulart, por
considerá-lo um ato dc legi-
Ima r*p->sa do Governo ron*.-
Muidn cm face da conspiração
antinacional tramada pela ex-
trema direita no Brasil, cujo
foco c representante princi-
nal c o Governo da Guana-
barp.••Hoje. uma semana decor-
ricia, comprova-se exatamen»
te o qu<* afirmamos, em faço
Oos acontecimentos que estão
estarm-f-ndo o Pais, De um
lado. a descoberta, pelo Exer-

lart e sua familia, organizada
direta e pessoalmente pelas
mais altas autoridades do Go-
vérno do Sr. Lacerda, tais co-
mo o Coronel Gustavo Borges
e o irmSn do Sr. Cecil Dorer,
Charles Bore;*. De outro lado,
a constituição de uma Comis-
sào Parlame-nar de Inquérito,
em Brasília, para apurar um
suposto atentado de autorida-
des militares ao Governador
da Guanabara. Essa Comissão
tem três objetivos bem cia-
ros: 1) Transformar em már-
tir o traidor Lacerda que não
vacilou mesmo em desmorali-
zar o Brasil no exterior, pe-
dindo até mesmo que fõase
declarada a guerra econômica
ao nosso Pais 2i Desagregar
c desmoralizar as forças ar-
madas. arrastando a uma no-
va república do Galeão os mi-
litares nacionalistas e antigol-
pista-- que constituem o dis-
positivo de segurança do Go-
vêrno. 3> Finalmente, distrair
a opinião pública dos fatos
gravíssimos que acabam da
ser descobertos em Jacarepa-
guá."

cito, de grande contingente
de material bélico num sitio
em Jacarepaguá. a 200 metros
da residêncli do Presidente
da República, configurando
uma trama sinistra para eli-
minar o Presidente Joáo Gau-

Requerimentos
Com a iuMificação acima, o Sr. Saldanha Coelho encaml-

nhou ao Executivo os seguintes requerimentos:
a' Se consta do Instituto de Previdência dn Estado dl.

Guanibara iIPEGi a concessão de um empréstimo pelo ÍPEG
ao Sr Alberto Pereira da Silva, no valor de Cr$ 120.000.000,00
icento e vinte milhões de cruzeiros) ou outro qualquer valor,
para aquisição de um britador, para exploração de uma p*-
dreira na estrada dc Capenha. cm Jacarepaguá.

bi Se em qualquer outra empresa de economia mista do
Estado, particularmente o Eanco do Estado da Guanabara, o
referido Sr. Alberto Pereira da Sirva obteve financiamento da
qualquer naturera para desenvolvimento de suas atividade»
profissionais.

Armas
ai Qual s quantidade de armas d«* guerra recebida pel»

Governo do Estado, através do Ponto TV, etn 19*51. 1562 e 1983,
em decorrência do acordo militar Brasil-Estados Unido»'*

b) Que destino foi dado as mesmas e sob a guarda de
quem sa encontram"? „
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PORTUGAL QUER TREINAR
IjÜLDADOS DA ALEMANHA
t ISBOA — Foram concedidas facilidade! as forças armadas
L da Alemanha Ocidental para seu treinamento em Portu*
Ml. anunciou o Ministério da Defesa, em comunicado oficial,
tn-u esclarece que as regocia-Sea nesse sentido foram fel*
tas de acordo com os termos do Tratado do Atlântico Norte,
¦nauanto iito. o Primeiro-Ministro do Cono,o i Leopoldville).
Clrlle Adula, em comunicado ontem divulgado nas Nações
Unidas, acusa Portugal de ameaçar a soberania e a «eguran-
a* «o mundo. Adula denuncia o Governo de Salaxar por ter
ameaçado afundar navios de grande tonelagem na «mboca-
durado Rio Congo, para obstruí-la. ¦
Visitantes Chineses na União Soviética
--MOSCOU — O chefe de uma delegação de chineses da

Associação de Anrnade Sino-Soviétiça. que visita a Umao
«oviética declarou que confia no reinicio da amizade entre
oi dois países. Trata-se do General Li Tsiang Diretor-Ad-
Junto do Alio Comando PollÜco do Exercito Popular da China.

Seca Fecha Parques em Nova Iorque
ãrDVA IORQUE — Todos os parques e bosques do Es-

tadotfe Nova Iorque foram íechados ao publico, em virtude
da «ande seca reinante na região o que representa ameaça
de incêndios. Já ocorreram, nas ultimas semanas, 67 ineên-
dlos em todo o Estado. r\ujnr
Debote Sobre Ingresso da China na ONU

FACÕES UNIDAS — O debate sobre a representação chi-
nen»'nas Nações Unidas que deveria ter sido iniciado ontem,
toi falado para amanhã, por uma conveniência de horário.
NSo »e acredita, porém, que a China Comunista consiga a
aprovação rara ser admitida à ONU.
França Lança Satélite em Janeiro

PARIS — O primeiro satélite francês, que estudará as
características da região situada a mais de 90 quilômetros da
TtaST™rá lançado Sm janeiro dc 1964, segundo se informou
oficialmente. ,',.,''"Flora" Ataca no Mar do Norte

COPENHAGUE — A Estação Meteorológica de Copenha-
«ue informou que o furacão "Flora", procedente das Carai-
Sas. onde causa seis mil mortes, continua avançando para o
Norte, estando agora entre a Groenlândia e a Islândia Sua
fúria; Porém, reduziu-se a ventos de apenas cem quilômetros
horários.
Desligamento Mata na Colômbia

BOGOTÁ — Um deslisamento de terra, provocado pelo
aumento do nivel das águas de um rio, em conseqüência
de chuvas violentas causou a morte de seis pessoas na cidade
de Pereira, Departamento de Caldas. O alude ocorreu pela
madrugada, soterrando toda uma família.
Helicóptero Incendiou-se e Caiu

NOVA IORQUE — Um helicóptero que fazia o percurso
entre os pontos terminais de duas empresas aéreas incen-
diou-se e caiu ao chão, no Aeroporto de Idlewild. morrendo
no acidente sete pessoas. _
Kennedy Acha Que Adenauer Foi Pela Paz

WASHINGTON — C Presidente Kennedy enviou uma
carta a Adenauer, por motivo de seu aíastamemo do Governo
da Alemanha Ocidental, onde afirma que o ex-Chanceler deu
imoortante contribuição à causa da paz — isso apesar de
todoi os esforços de Adenauer para "esquentar a guerra
Iri*, • de tona a sua hostilidade para com a URSS.
Suspensas as Aulas na Venezuela

CARACAS —- Foram suspensas todas as atividades na
Universidade Central da Venezuela, por determinação do Go-
vérno. Trata-se de uma manobra do ex^evolucionano Ró-
mulo Betancourt para fazer calar um -dos mais ativos cen-
iroa de oposição ao seu precário governo.
Trigo Continua Demais Nos Estados Unidos

WASHINGTON — Apesar de terem vendido quatro mi-
lhões de toneladas de tngo à URSS, os Estados Unidos ainda
têm um excedente de 22 milhões de toneladas, informou on-
te-n o Departamento norte-americano d» Agricultura.

Mala Diplomática

Equador Quer Realização já
da Conferência lnterpmericana
0 

EQUADOR está fazendo sondagens junto aos paises Ia-
tino-americanos no sentido de obter apoio no Conselho

áa OEA para que seja realizada a 11.* Conferência Inter-
americana, reunião que se realiza cada cinco anos e tem
rido adiada desde 1959. Nessa ocasião, considerou-se conve-
niente o adiamento por não haver condições que garantissem
o êxito da reunião: o Peru informou que não iria a Quito,
ji que certamente seria abordada na conferência a disputa

.com o Equador sobra fronteiras, havendo ainda outros pro-
Memas de importância.

:Zm seguida ocorreu a crise cubana, a queda de Tru-
JillOr vários golpes de Estado, e a tensão que se criou em
várias áreas aumentou as dificuldades. A decisão foi sendo
protelada até que em 1981 a OEA aprovou resolução segun-
do a qual passaria à competência do Conselho a fixação da
data, que antes dependia apenas do Equador.

Eis que agora o Equador está consultando os Governos
•obre a possibilidade de realizar a Conferência, afirmando
•atar em condições de promovê-la noventa dias após a de-
cisão do Conselho. O Brasil, embora não se manifeste contra
a sua realização — e possivelmente votará a favor se a de-
cisão fòr levada a deliberação do Conselho — considera que
agora mais que antes é ircpraücável h convocação: a Vene-
zuela está de relações diplomáticas suspensas com seis pai-
ses (Argentina, Equador, Perj, Guatemala, Honduras e Re-
pública Dominicana); está em franca evolução a crise en-
tre a República Dominicana e o Haiti; a Bolívia e o Ciai:;
discutem a questão do Rio I.auca; a divergência entre Peru
• Equador permanece.

A agenda, que já está aprovada, contém vários itens
de interesse inclusive a quurtão das relações dos paísej ila
OEA com os Estados-membros vitimas de golpes revolucio-
nários. Com relação a esse problema, aliás, a Venezuela está
pedindo uma reunião de Chanceleres, devendo sua proposi-
çio entrar em votação depois de amanhã. Trata-se do desta-
que do item da* Conferência Interamericana.. A Venezuela
está se empenhando com todus os recursos de que dispõe
para 

"ver aprovada Ena convocação, tendo enviado emissário'"•special a vários países do continente, e já recebeu manifes-
tações de simpatia ao projeto da parte <le Costa Rica, Co-
lómbia e Honduras. Êste último país, por sinal, ao se mani-
íestar na reunião do Conselho, apoiou a Conferência dí
Chanceleres dizendo, porém, que deveria haver uma distin-
çio entre "golpes df-inocráticos" e "golpes ditatoriais", paraefeito de adoção de sanções, afirmando que o último golpe
havido no pais^— evidentemente — foi democrático. O Bra-
tll u$o se manifestou ainda a respeito, e caso seja o assun-
to levado a votação deverá abster-se.
Castro Avista-se Com Joxe

| O Chanceler Araújo Castro, que foi à Argentina para a so-
lenidade de pos*e do Presidente Arturo Illia, resolveu adiar por94 horas o seu regresso, marcado para ontem, de forma a poderae avistar com o Ministro Louis Joxe, que rheficu a delegação
da França a Buenos A'res. Conforme Uil noticiou, o Ministro
Joxe é atualmente um dos membros do Gabinete francês maischegados ao Presidente Charles De Osulle, sendo por isso de
grande importância e oportunidade o encontro dc Chanceltr¦Araújo Castre, havendo possibilidade de se estabelecer condi-
çêes para a reabertura do diálogo entre os dois países comvistas à solução das divergências existentes e que praticamente
paralisaram as relações Brasil—França. O Ministro Araújo Cas-tro deverá regressar hoje ao Brasil, em avião da FAB especial,
mo estando cinda fixada a hera.
Brasil Ajuda Cuba

O Govêno brasileira determinou ã Embaixada em H-vana
Sue 

comunique ao Primeiro-Ministro Fidel Castro a decisão deoar aqusle país um carregamento de antibióticos para ajudarn* assistência às vítimas d* furacão "Flora".
Avião Perdido

O Consulado brasileiro em Paramaribo recebeu instruçõespara auxiliar ás autoridades locais na busca ao avião oibtadopelo brasileiro Allan Kaideck Correia Borges, que está de<a-parecido desde o último dia 4, cnUe as cidades de Gcoreetoune Caiena.
Brasil-Bulgária

Missão chefiada pelos Srs. Pelar Valtchev, .Ministro adjun-to do Comtrcio Exterioi, c Nicolas Guergueiev Javanov. Sp-
S5rV«^° "ur?au,Pt''n«nfnte da União Agrária da Bu.gária,
«^? i .1 da ""Pterocntaçuo do Acordo Comercial que esse
XrIn? a n?.eom o Br?sii r estudar medidas de foten-lficação
&i?nM.b,°- m d0ls *"•»»»« «tão atualmente no Canadá,tratando de problemas relativos lambem a enrr-ércioVisita a Cuba
do aoeBrTsu;L"'^iiro.''N.üe-,::a Krupskaja" estão regressen-
Con/ressf d- f.ne-S-tUd,"r:tes de £*''-ui!etu'-> l™ participaram'do
W&tt tetanucfanal de Arquitetos, realizado m-.ua rtvEmemçnlc, O ray.-, zarpou domingo de iíavaaa.

ARGEL, 

IS (UPl-fP) — O Governe argelino anunciou
ontem *' noite que o Exército do Marrocos Invadiu o
território de país, tentando ocupar dois peatoa fra».
telrlços argelinos, que procuraram resistir, sob a pre..
ilo de ataques aéreos e de tanques.

Pouco depois, Vt Gabinete de Ben Bella rsuniu-ao
em caráter de emergência) informando-ae, ao término da re«
união, quft o Gové-no resolvera aubmeto- oficialmente o II-
tiglo com o Marrocos ao 8ecrttáno-Geral da Organização da
Unidade Africana, dentro doa termo» da Carta da Adis
A beba.

Quer Diálogo
Enquanto isso, çm Rabat,

Marrocos, o Rei Hassan II, cm
discurso pela televisão e pelo
rádio, declarou que "está dis-
posto a cntabolar com Argel
um diálogo direto para li-
quidar a pendência de fron-
leira, criada pelo colonialis-
mo, e que atenta contra a in-
tegridade de nosso territó-
rio nacional".
Enviados

Depois de anunciar que
submeteria o litígio de fron-
teiras com o Marrocon ao Se-
cretário-Geral da carta de
Adis Abetoa, o Chanceler ar-
gelino Buteílika disse: "O Go-

vi-rno tomará iodas os medi*
das para fazer respeitar' a
dignidade, a soberania nacio-
nal e a integridade do terri-
tório."O Governo enviou dois
emissários ao Rei do Marru-
cos para encontrar uma-pru-
dente solução, que permita
evitar o recurso ao emprego
das armas", confirmou o mi-
nistro.

Os dois enviados especial.-;
sâo Mohamed Yazld, Minis-
tru da Informação, e o Co-
mandante Slimanc Hoffman.
Resistiram

Os postos fronteiriços de
Hassi Beida e Tindjub çon-

tiiuitim cm poder das forças
argelinas, diz um comunica*
do do Ministério argelino de
Kiluçoc.s Exteriores, divulga-
do fntem à noite.

Á lardc, aíiinibrn-se que o.s
dois postos estavam ocupados
pelo exército marroquino.
Mortos
TAGUNITE fSul do Mar-

roços), 15 (FPi — Mais de
dei militares argelinos per-
deram a vida e outros oito
foram capturados durante os
combates de ontem, segundo
se informou no Centro Mar-
roquino de Operações de Ta-
gunite. O exército marroqut-
no sofreu algumas perdas lc-
ves.
Protesto

O Governo da França apre-
sentou ao da Argélia uma no-
ta formal de protesto contra
a expulsão de quatro jorna-
listas cidadãos franceses. ,O protesto foi entregue às
autoridades argelinas por fun-
cionários da Embaixada Fran-
cesa em AvgeL

URSS Interessada em Comprar
Trigo Também na Argentina
BUENOS 

AIRES, 15 (FP) — Transcendeu em círculos eco-
nômitos que a União Soviético teria o propósito de nel-

quirir na Argentina até meio milhão de toneladas dc trigo,
caso esse pais conte com excedentes.

Departamento de Estado Diz Que
Não Reconhece "Gorilas"

WASHINGTON, 
15 (UPI) — Um porta-voz do Departamento

de Estado disse que, nas atuais circunstancias, os Estados
Unidos não reconhecerão os novos governos da República Do-
minicana e de Honduras.

O secretário de imprensa, Roberto Mccloskcy. disse que
«não há mudança na posição do governo" a respeito dos regi-
mes dominicanos, controlados pelos militares, e do regime hon-
durenho. \

Desmentiu
Mccloskey desmentiu as de-

clarações atribuídas ao Subse-
cretário de Estado, George
Bali. de acordo com as quais
os Estados Unidos estavam
dispostos a reconhecer o nô-
vo governo dominicano.

O porta-voz repetiu uma de-
claração do Secretário de Es-
tado, Dean Rusk. o qual disse
que "nas atuais circunstán-
cias na República Dominicana
e em Honduras, não há opor-
tunidade para a normalização
das relações diplomáticas.

Ao mesmo tempo. Medos-
key disse que o Departamen-
to'de Estado havia recebido
um telegrama do ex-presiden-
te do Senado dominicano,
Juan Casasnova, no qual pe-

eleição não i reconhecida pela
junta.
Outro Telegrama
Mccloskey disse Umbém que

Bosch havia enviado um tele-
grama ao Departamento" de
Estado, solicitando reconheci-
mento para Casasnova. O
informante disse que o Depar-
tamento não pensava adotar
nenhuma medida precipitada
acerca do reconhecimento do
Governo dominicano. A solici-
tação de Casasnova vai ser
considerada junto com outras
declarações públicas do regi-
me no poder, sobre o retorno
constitucional.

Em sua mensagem, Casas-
nova pede que se aceite a En-
riqueillo Del Rosário como seu
embaixador nesta capital. Del

Rosário ocupava esse cargo
quando Bosch foi deposto.
Consulados

Em relação com outro epl-
sódio da crise dominicana, Mc-
closkey disse que nenhum dos
dois funcionários que preten-
dem p controle dos escrito-
rios consulares dominicanos
em Nova Iorque tem "status"
diplomático nem consular, nos
Estados Unidos."Na nossa opinião, nenhum
tem títulos legais para ocupar
o cargo de Cônsul Geral, já
que não temos relações com
o Governo dominicano", disse
Mccloskey.

O problema surgiu quando
Gaston Espinal, cônsul do Go.
vêrno de Bosch, instalou-se
nos escritúrios consulares,
não permitindo a entrada de
Carlos Peguero, designado pa-ra o cargo pelo novo governo.

Mccloskey disse que no que
concerne ao governo norte-
americano, ambos são cida-
dãos particulares que não têm
função consular nem diploma-
tica.

Essa gestão teria sido ini-
ciada pelo ex-Secretário do
Comércio, Sr. Juan Martin,
e seria examinada pelo novo
Secretário Sr, Alífredo Con-
cepcion.

Os círculos econômicos on-
de transpirou essa noticia as-
«inalam que a próxima co-
lheita de trigo apresenta-se
com boas perspectivas, de ma-
neira que «erla viável o envio
à URSS de um volume con-
siderável do cereal. A 'base
dessa operação seria direta e
a dinheiro, complementando
os envios de trigo à URSS
pelos Estados Unidos e Ca-
nada.
Plano Econômico

Um plano econômico de um
ano para aliviar a situação
econômica atual e como pró-
logo de um plano qüinqüe-
nal de desenvolvimento que
seja aplicado a partir de 1
de novembro de 1964, como
anunciou o Presidente Arturo
Illia cm sua mensagem ao
Congresso, tal o propósito do
novo Governo, segundo as de-
clarações íeitas ao vespertino"Critica" pelo Ministro da
Economia, Eugênio Blanco.

No momento, acrescenta o
mesmo diário, não se víslum-
bra a necessidade de uma
desvalorização do peso, pelocontrário, é convicção firme ,
que o mercado cambial deve

rante Raul Linch. Contudo,
para êste último havia algu-
mas dificuldades dentro da

arma por portencer ao cornodo infantaria dB Marinha, di-liculdades que já teriam sidosuperadas. Desse modo, nsSecretários Militares pode-riam prestar juramento hojeao meio-dia, com os demaisSecretários já nomeados.

NOVO DESABAMENTO
AMEAÇA BELLUNO

BELLUNO, 
Itália, 15 (UPI) - O pico central de vizinho MonteNavagluat deamoronou-st, ontem, lançando - segunde, «aíAe-vp.?.o,„7.X.,0000m,,rM eúbleoi " "••"•"•"-

O alude nie afetou a sena habitada, porém causou alarma
.n|,fuJ«,'i-ÜM ' í!?? ptrt8 "•¦"•"t.nha. O Monte Navigu",;situa-se a 44 quilômetro., aproximadamente, a Sudeate da re-gião onde, quarta-feira à noite, se registrou o excepcional aludeque, ao cair nas águas da Represa da Vaiont, provocou seutransbordamonto e a Inundação que arrasou váriaa localidadesprovocando um des piores desastres de que ae tem memóriano pilt.

Perigo
Apesar de se haver declara-

do que novo deslizamento não
é possível, os habitantes da
região crêem que é um peri-go real. Os alpinistas da zonaconsideram que "de um mo-
mento para outro a montanha
vai começar a mover-se, «bre-
tudo quando começar a cho-
ver".

Um deles declarou que "não
subiria à montanha nem por

^tinua^-a^ndriivremen- ' 
ZlaT^X $Ste. sem controle estatal. "De

nenhuma maneira", afirmou,"se pensou que seja conve-
niente êste procedimento".
Pastas Militares

Em forma extra-oficial, da-
va-se ontem à noite como cer-
ta a designação do General
Ignacio Arevalo para Secre-
tário da Guerra e do Como-
doro Martin Cairo para Se-
cretário da Aeronáutica.

-Quanto ao Secretário da Ma-
rinha, seria o Contra-Almi-

mentos"

Reconstrução
Os sobreviventes \ie Longa-

rone decidiram reconstruir sua
localidade como monumento
vívente às 2.500 pessoas que
pereceram no desastre da Rc-
presa de Vajont.

Até quarta-feira à noite, Lon-
garone era uma viva localida-
de no Vale do Rio Piave, no
Norte da Itália. Porém, poucoantes djs 23 horas, um enor-

me aludo de terra se precipi-tou na Bacia do Lago Artificialde Vajont, lançando milhõesde toneladas de água sôbrc aborda da represa, em direção
ao vale.

Em um imenso remoinho doaguo, Longarone e meia deze-na de pequenas aldeias foram
literalmente varridas, a tal
ponto que somente ficaram
de pé, cerca de 240 constru-
ções, no total.

Várias das aldeias pequenasforam totalmente varridas enenhum de seus habitantes so
salvou.

Ontem, o Vice-Prefeito, Te-
rênclo Arduino, anunciou, de-
pois de uma reunião com os
poucos sobreviventes de Lon-
garone q,ue voltariam a cons-
truir a aldeia no mesmo lugar."Será um monumento aos quemorreram", declarou Embora
a população oficial da local!-
dade fosse de 4.700 habitan-
tes, na mesma somente esta-
vam, no momento da tragédia,
cerca de 1.300, das quais ape-
nas 40 se salvaram

Reinicio
CARACAS, 15 (UPI) — A

Venezuela anunciou o reini-
cio das relações diplomáticas
com a Argentina.

A chancelaria venezuelana
emitiu um comunicado anun-
ciando que "se consideram
reiniciadas as relações diplo-
máticas com a Argentina".
No documento, informa-se
que a decisão foi comunica-
da ao Ministério das Relações
Exteriores e Culto da Argen-
tina,

dia seu reconhecimento como
Presidente provisório.

Casasnova diz no-telegrama
que foi declarado sucessor le-
gal de Bosch por uma maioria
parlamentar, porém que sua

URSS Mandará
Homem à
Lua em 1964
MÉXICO, 

15 (UPI-UH) —
A União Soviética en-

viará um homem à Lua no
próximo ano, segundo disse»
ram os cosmonautas soviéti*
cos Yuri Gagárin e Valenti-
na Tereshkova aos estudan.
tes da Universidade local, on-
tem. A informação a respel-
to foi publicada na impren-
sa da capital. Na primeira
página, "Novedades" e "Noti-
cias" disseram que os cosmo-
nautas soviéticos comprova-
ram mediante seus contatos
com os peritos espaciais dos
Es'ados Unidos que êste paisestá muito atrasado com res-
peito à exploração do Espa-
ço Cósmico,

RECOMEÇA
A LUTA

V

N0LA0S
LONDRES, 

15 (UPI) — A
China Comunista informou

ontem que se está lutando de
novo no Laos e acrescentou
que os Estados Unidos trans-
portaram para lá armamen-
tos em grandes quantidades,
em antecipação de "ataques
militares em grande escala"
contra as forças, pró-comu-
nistas.

Em uma tnwsmissão de rá-
dio interceptada nesta capi-
tal. um despacho da agén-
cia Nova China, dizia que tro-
pas direitistas c neutralistas
haviam bombardeado as "fôr-
ças de patriotas do Laos" em
Ban Ton, Phongsavan e Na
Mgu, na tarde de ontem.

Bütler já
na Residência
Oficial

LONDRES, 
15 (UPI) — O

Primeiro-Ministro Inleri-
no. Richard A Butler. in.-ta-
leu-se on'em no número dez
ds Rua Downing — residêr-
cia oficia] do "Premirr"
— ao mesmo tempo emf;ue se reafirmavam sus» por-r.ibilidades para suceder a
H?rold Macmillan no futuro
gr'"" rnn.

Simultaneamente o resrer-
so ria Rninha Elizabeth n
Londres, depois dc fé-ias na
Escócia, psra exercer a pr<?r-mra*.i"a ri* '"esienar o novo
Primeiro-Ministro.

ESTES SÃO OS FATOS
QUE V. DEVE CONHECER
AO ADQUIRIR COTAS DO
NACIONAL SHOPPING CENTER
DE MADUREIRA

1,o»0 Nacional Shopping Center está situado a Estrada do Portela, cm Madureira, na área
onde se acha estabelecido o 3.° comércio arrecadador da Guanabara que fatura mais de
4 bilhões de cruzeiros por mês.

2,*«0 Nacional Shopping Center ocupa uma área construída de 17.000 m2 onde se instalarão
40 lojas de importantes firmas comerciais, um super-mercado, um magazin, um cinema,
postos de correios e telégrafos, clínicas médicas, etc.

3."-Os lojistas do Nacional Shopping Center não pagam aluguel fixo e, sim, um percentual
sobre as vendas brutas que efetuam cuja média é de 6%. Quanto mais vendem»
mais pagam.

4.»-Todo esse conjunto de lojas, tomando-se por base o movimento atual de muitos estabele»
cimentos do mesmo tipo, atingiria facilmente, dentro do Nacional Shopping Center, um vo-
lume global de vendas por mês de cerca de 1 bilhão e 1 bilhão e 800 milhões de
cruzeiros.

5.°-Ao adquirir uma cota do Nacional Shopping Center V. se torna, auiornàticamente, um dos
proprietários do imóvel construído para o «shopping center. com seu título de propriedade
garantido por .escritura pública no cartório do 11,° Ofício: tabelião Serafim Gonçalves Pinto.

6,°-Como cotista V. participa ainda - e isso é muito importante - do movimento de vendas
de todas as lojas do Nacional Shopping Center na proporção das cotas que possui.
QUANTO MAIS O .SHOPPING CENTER. VENDER, MAIOR É A PARTE ATRIBUÍDA
A CADA UMA DAS COTAS ADQUIRIDAS POR VOCÊ. SUA RENDA ACOMPANHA
SEMPRE O AUMENTO DE NEGÓCIOS DO NACIONAL SHOPPING CENTER. NUNCA
SERÁ AFETADA PELA INFLAÇÃO.

Uma cota do Nacional Shopping Center é, por isso mesmo, um valioso patrimônio para você,
para sua família, para seus filhos. Dá maiores lucros de ano para ano. É um titulo de pro-
priedade imobiliária que proporciona renda mensal sempre atualizada em porcentagens
jamais alcançadas por qualquer outra forma de aplicação de capital.

Agora é fácil compreender porque em apenas 30 dias de lançamento do Nacional Shopping
Center, já foram vendidas mais de 3,000 cotas. É a sua vez agora! Um investimento que ca-
racteriza a democratização do capital ao alcance de qualquer pessoa!
ADQUIRA IMEDIATAMENTE SUAS COTAS NOS SEGUINTES ENDEREÇOS:

santa mônica empreendimentos
Rua Álvaro Alvim, 31-gr. 402 - tels.: 42-5097 e 22-7196

PROLAR S. A. Av. Rio Branco, 151-20.° andar-Tels.: 22-3889-32-8766

NO LOCAL DA OBRA: Estrada do Portela, 81/91 - Tel.: 29-8295
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traficante preso com maconha g
cocaína acusa comissário dê venal
COM 

cerca (le Cr$ 1,5 milhão em maconha c cocaína, en-
contradas num saquinho, sob o forro do sofá da sala,
foi preso ontem c levado para o 12.° DP, depois para à
Delegacia de Costumes c Diversões, o romeno, natura-
llzado francês, italinicd Prilik (51 anos. Rua Fernando

Mendes, 7, apto. 44).

Na DCD. Knlinicd acusou o Comissário Paulo Cirnc, 39.*
DP, que o, denunciara, como autoridade venal, (firmando que
êle assim procedera porque não conseguiu arrancar-lhe mais
dinheiro. O comissário respondeu que realmente conhecia
Rahnied, quando esteve lotado na Delegacia de Economia Po-
pular, quando, disse, por várias vezes o multou por irrogularl-
dades cm sua mercearia. Atualmente, Rahnied está com uma
joalheiia.

DENÚNCIA — Foi o Comissário Paulo Cirne, atualmente
lotado no Distrito de Campo Grande, quem denunciou o trafi-
cante ao Delegado Substituto do 12.° DP, Armando Pano. que
por sua vez se comunicou com o titular. Ivã dos Santos Lima.
Foram os três A Policia Judiciária, onde o Superintendente
Newton Marques Cruz autorizou a diligência.

AUSENTE — Imediatamente rumaram para a casa de
Rahnied, onde encontraram apenas a mulher dele, Marie Re-
né Disseram os policiais que estavam se Informando sobre o
estrangulador francês Vincent. Depois de certo tempo chegou
Rahnied, quando os policiais passaram a revistar minuciosa-
mente o apartamento.

SOFÁ  A último peça a ser revistada foi um «ofá-cama
nue estava na sala. e onde foi encontrado, sob o forro, um sa-
quinlio com cocaína c maconha, no valor aproximado de CrJ 1,5
milhão.

INQUÉRITO — O Delegado do DFSP, Carlos Alberto Gar-
ria. continuando a série de tomada de depoimentos «êbreen-
torpecentes, vai ouvir hoje o repórter dc ULTIMA HORA,
Amado Ribeiro, que prestará informações sigilosas sôbrc a
íède de 

'traficantes. 
Amanhã será ouvido o Dr Hilton Gosling.

médico oficial da Seleção Brasileira de Futebol.

Matou a Mulher Com
um Tiro no Coração

COM 
um tiro no peito, Hamilton dos Santos (30 anos, Barra do

Pirai, RJ) matou sua mulher Zilda, de 23 anos. num quarto
do barraco, na Ladeira dos Tabajaras, de Joel Fernandes da Sil-
va, tio dela.

O crime manhã do ontem, decorreu da negativa da mulher,
,lc voltai- pa a Hamilton, dc quem se separara alegando que ele
a espancava freqüentemente. Semana passada ela veio de Barra
do Pirai, empregan^o-sc numa casa de Botafogo.

ELA DORMIA — No sábado. Zilda foi passar o fim-de-se-
mana com Olinda, muilier dc Joel. Êste viajara para Sao Paulo,
a negócio, amilton apareceu no domingo. Queria levar Zilda.
Ela se negou a acompanhá-lo. Êle decidiu dormir no barraco, o
que fêz, numa poltrona, na sala. Pela manhã, foi ao quarto da
mulher, que dormia com um sobrinho de 12 anos, e a matou.

A Policia presume que o criminoso tenha regressado a Barra
do Pirai. escordendose no chamado Bairro da Química.

PR .SO — As primeiras horas da noite de ontem, o crimi-
noso foi preso cm Barra do Pirai. por policiais do 12° DP. que
providenciaram sua remoção para o distrito de Copacabana.

ALTA FIDELIDADE
MODELO 63-4 ROTAÇÕES — Cr* 55.000,00

Vendo urgente, com garantia, recentemente Importada,
eentrôle elttrinico, desligando totalmente quando termina
e programa, 11 válvulas, várias onda*, pic-up automático,
eletrônico, alta-fidelldade, vendo urgente, por preço lnte-
rlor ao custo aqui no Rio — Rua Barata Ribeiro; 312 —
Tel.f 37-5432 — Estereofônlea — Atendo até 21 horai. In-
cluilve domingo.

Clínica ULTRA MODERNA
DH GASTAO DE CASTRO

P»n tratamento dt:
IMPOTÊNCIA SEXUAL - EM AMBOS OS SEXOS

Diatúrbioi jlandularea e nervnaoa — Doenças venérea». Vlai
urinaria* — Exclusivamente. Com o emprlgo de moderna apare-
Ihaçem de alia freqüência — eapecillea ou ORGANORRES-
SONANTE — IMPORTANTE: Meimo aqullti que não reatlram
a tratamentos anteriorei, convidamos a conhecer noasa apare-
lhagem.

Orientação .ratuila. Diariamente dai » âi 10 horai.
Praça Maud. 1 — 1° andar, salaa Ml • "!5 — Edifício de

•A NOITE" - Tel : 23-3211 — Rio.

r.rfcfíiTilTlwnRinrotfTTI
EM M0DERNÍSSIM0

HI-FleuSTEREO
Cilm pira Radies,
IV, HI-FI e Gabinetes
pin Máquina de Cos-
lura. Atacado e Varejo

(^Héuâíe tco$
Vinte Nossê Exposição

RADIO TRUCCO \ 
"SP"

Vlicondedo Rio Branco, 3Wofc.\ 42-9666

.__ .___..._. ______________  ._ -"?
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ADMfT/MOS
Para a nossa fábrica de chão de carroçarias

f, ACABADORES
' — 12 SERRALHEIROS

7 SOLDADORES-ELÊTRICOS
Local de trabalho, em nossa Usina, no Jardim Pri-

mavera — Rodovia Rio — Petrópolis, km 15,2.
Dispomos dc transporte próprio, gratuito, que sal às

6,20 horas da manhã, de Caxias, em frente à Igreja:

carpinteiros
E

ARMADORES
PARA CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL ESTADUAL

SOUZA AGUIAR
APRESENTAR-SE À SEÇÃO DO PESSOAL

ESTRADA VIGÁRIO GERAL, 1976 - LUCAS

ENGENHARIA de FUNDAÇÕES S.
ENGEFUSA

m

Ue tmnas rnoaernas e decorativas, é um
conjunto indispensável para o "toque"
de distinção em seu lar. Estofado em
plástico ou em agradável combinação
de plástico e tecido O sofá é providorie ampla mala e as poltronas sáo lixas.

Conjunto DRAGO-PIONEIRO

Estolado em Iell2 combinação de
plástico e tecido. O sofá transforma-
se lâcllmente em repousante cama
de casal e as poltronas em funcio-
nais camas de solteiro.

Conjunto ORAOO-ELtGANTt

£ste modelo, cujos braços sáo revesti-
dos com madeira de lei envernizada.
transforma-se com um simples e leve
impulso em "gostosa" cama de casal
e as poltronas em amplas camas de
solteiro Estofado em belos tecidos lisos.

. VlDwlly " + pequena entrada 
^^
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Novo modelo Ideal para ¦*j^r"k^^^ÍK^B ¦ / ,"- IA ÜBCKC CKli IUBAC /e televisão Com um V BlL^ ¦ B^S^-fl V / 
WIE»B» 9BIÍI IUKU9 #

leve movimento do corpo ela E^H* ¦ liyfl ¦ / à uina m a«^^a* »r#«*u«A# /- ^B^^vSHfKlKcifl ¦ / ••' A VISTA COM DESCONTOS /

fn §» tf"Ay^^yTB^«mR^^V;.o«^^ c"-e s>t:r;>i nem onde encosta Abrindo ^HSH^^ân

tf ^^títj-fc^^ 
wi^^-- -W'''s&2mÍ0^ als' e um í-''-r'--"l colchão Ainda sobra Vj'^*^]^^^ ./^^^^Jfcffi|:Kç' 

i -*£&r espaço para guardai t/avesselros. rc^pa Q^

CATETE - RUA OO CATETE. l«i-A

COPACABANA - AV PRINCESA ISABEL. I«5-A
IPANEMA - RUA VISC OE PIRAJA. I73-B
tijuca - praça saenz OeRa, e^
MÉIER - Rua Silva RABELO, 31
CASCADURA — AV. ERN. CARDOSO, 5: »

MADUREIRA — RUA CARVALHO OE SOUZA, 19» ,

BENPICA - AVENIDA SUBURBANA, B73
RAMOS - Rua ¦-..a-. : . 1.091-A
PENHA - RUA PllMIQ Dl OLIVEIRA. (»
NITERÓI - RUA SAO JOÃO. "SO

AS LOJAS ESTÁO ABERTAS DIARIAMENTE DC B * 19 HORAS

-15*
:''M-"

. 1* 1 ii» 28 ANOS SERVINDO AS FAMÍLIAS OO BRASIL'

_ *i,íF.:^ss *fc-/.-''..~- ¦¦¦..---¦ r-y*''&*ãmmWm



-í-:.»:'/• I

yy. ¦ t/ '¦,_ ,:.*"¦¦' •'¦ 
'' ',¦ • ru ¦¦ '¦ ,'.'.»¦' ",' ^

.;,.-¦ V'- '-: . y"v' ¦.-.•¦. 
--. . i, < ¦ . ¦ 

^
¦ V, . •¦ '*.-;' ¦ ; 

* ¦ ¦ * > v.' ¦ 
'* ' ;'

¦¦*¦¦'',.¦ /.-" ¦

i

JS«jrfl1!

*¦

PAGINA 8 Tèrqo-Feirc. 15 c'3 Outubro de 1963 ULTIMA HORA'

COLUNA SINDICAL

Imóveis Dos IAPs: Jango Assina Decreto de Venda Esta Semana
Õ 

PRESIDENTE Joie Goulart astiniri de-
creto, ainda esta lemana, fixando as ner-
mas para a venda d» apartamintot •
caias dos Institutos dt Prtvldinela ao»

* rosptctlvot locatários, seut «eguradot,
am todo o Pais • em eondltõt» aeesiivtlt.

Com esta finalidade, o Chefe do Covirno
tttaré reunido, amanhi, com todot os presi-
dentes d» colegladot dos IAPs, para discutir
1 fófcnula dt venda dos Imòvtit.

VALOR — Ot locatirlot «tão rtlvlndlcan-
de a compra pelo valor histórico dot imóveis,
acrescido das dtspesat de conservação. Mas o
Diretor do DNT, Sr. Dante Pelaeanl, infermou
k Imprensa que o Sr. João Goulart quer a
vtnda dos Imóveis pelo preço atual, e Inteiro-
mente financiados. O plano previ e pagamen-
fe do imóvel, pelo locatário, com 20 por cento
it stu salário total; a amortização aumentará
iegutido os realustamcntes salariais, e o prazo
ia pagamento será de vinte anos.

£EGT: A Nova Sigla
Üe Unidade Sindical

t-i— CEGT íCarris, Energia, Gás e Telefone),
eis a sigla da nova organização intersindical
que deverá surgir na Guanabara, nos premi-
inos dias, congregando os trabalhadores dr.s
emfirèsas de carris, energia elétrica, gás e te-
íeípne. "Êsse será o resultado natural do mo-
Iviweiito de solidariedade que se estabeleceu
entre essas categorias profissionais e que
tornou possivel a vitória de nossa greve", dis-
se, a UH, o Sr. Epilânio de Oliveira Braga,'. 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas
Empresas dc Carris Urbanos.

E acrescentou:
i — "Retornamos ao trabalho, no dia de

ontem — conscientes de que a vitória da luta
que 'travamos durante nove meses, na qual
realizamos três greves, num total de 26 dias
parados, só foi possivel em virtude do amplo
movimento de solidariedade que nos socorreu.
A greve dos companheiros das empresas 'de
energia elétrica e produção de gás foi fator
decisivo para a nossa vitória. Somos profun-
damente gra;os a êsses bravos companheiros.
Somos gratos ao CGT, a CPOS e aos compa-
nheiros da telefônica. Nossa classe manifestou
também, em diversas assembléias, seu agrade-
cimento ao apoio e a cobertura que tivemos
nas colunes de ULTIMA HORA."

Criação do CEGT
¦'¦' ,

"Embora explorados pelo mesmo emprega-
dor — as empresas que constituem o Grupo
Liglit — nossas categorias profissionais nunca
tiveram a oportunidade de experimentar, co-
mo agora o tiveram, a necessidade de um pae-
to de unidade e ação que, englobando os nos-
sos sindicatos, pudesse enfrentar com êxito as
campanhas pelo atendimento de nossas reivin-
dicaçôes. A vitória de nossa greve — continuou
o Sr. Oliveira Braga — revelou a necessidade
de um pacto de unidade e ação entre os tra-
balhadores do Grupo Light. Já estamos em en-
tendimentos com os companheiros dns Sindi-
catas dos Trabalhadores nas Empresas de
Energia Elétrica e Proòuçâo do Gás e dos
Trabalhadores nas Empresas Teleõnicas, para
a formação do CEGT (Carris, Energia, Gás, Te-
lefonei. O CEGT será o nosso orgamsmo de
unidade. Será, não temos dúvida — concluiu— o grande instrumento de luta com que con-
taremos, doravante, para enfrentar, com êxito,
a luta pelas nessas reivindicações."

Jornalistas Preparam-se
Para Campanha Salarial

A 
DIRETORIA do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais da Guanabara dirigiu-se ao

Diretor do SEPT, solicitando informações sô-
bre u taxa de elevação do custo de vida en-
tre dezembro de 1962 e outubro corrente. A
iniciativa é parte das medidas preliminares

que estão sendo adotadas rjelo Sindicato, vi-
sando à convocação da assembléia para o ini-
cio da campanha pelo reajustamento dos sa-
lários dos profissionais da imprensa.

Sede Própria
Por outro lado. a Diretoria do Sindictlo

está convocando tados os jornalistas profissio-
nais para a assembléia nue se realiza às 15 ho-
ras de hoje, n asede da entidade, para tratar

da compra de uma sede para. o Sindicato. A
Diretoria espera çue os profissionais da im-
prensa compareçam à assembléia a fim de de-
baterem os problemas e deliberarem sôbre o

assunto, considerado de grande importância.

Será Julgado Boje
o Dissídio Dos
Trabalhadores em
Empresas de Cinema

ESTA 
marcado para hoje, à tarde, no Tri-

bunal, o julgamento do dissídio dos em-
pregados em empresas cinematográficas. Os
trabalhadores, que lutam por um salário que
os permitam pelo menos sobreviver, vio aca-
tar. de qualquer maneira, a decisão das auto-
ridades. Enquanto no Pecife, emoregados em
emnrêsas cinematográficas permanecem em
greve, desde as primeiras horas da última
ouinta-feira. Estaria marrada nara hoje, no
Tribunal Regional do Tra''alho, na capital
pernambucana, a primeira audiência de con-
c!!'2ç?.o. As atividades estão nuase entrando
em colapso, pois os grevistas já começaram
até a organizar pinuétes para não permitirem
que os próprios diretores das distribuidoras
íaçam o serviço de entrega de fitas aos exi-
bidores.

Ensacadores de Café
Preparam Greve. Geral

CARREGADORES 
e ensacadores de cafp dos

Estados da Guanabara. São Paulo e Para-
ni po^rão entrar em greve esta semana, pa-
ralisanro uma das princ>ais atividades expor-
tadoras do País. se não forem Integralmente
atendidos em sues reivindicações:

1. Salário-familia.
2. Férias remuneradas em dobro.
3- Adicional por tempo de serviço.
4. Salário-profissional.
5. Paridade salarial nos vários portos na-

cionais.
Os trabalhadores vém perseguindo tais

vantaeens há mab de seis meses, mantendo,
durante todo o dia de ontem, entendimentos
diretos com as autoridades do Ministério do
Trabalho e do Instituto Brasileiro do Café.
Tentarão, ainda, por intermédio do Sr. Gil-
berto Crockatt de Sá. assessor sindical da Pre-
sidência da República, contato direto com o
Presidente João Goulart em sua nova passa-
gem pe'o Rio.

— Não podemos permanecer inferioriza-
tios aos nossos colejas de outras atividades
portuárias, que já gozam de todas as regalias
por nós pleiteadas agora. Ganhamos salários
oe fome, enquanto os empregadores enrique-cem fabulosamente. Não desejamos agravar adifícil situação por nue passa o Brasil, masnão nc; "oníormaremo"s com tal estado de rosas,ireaw. m rrreve se não formos atendidos emnossas ;ustas pretensões — disse, a UH o Sr.Benedito Correia da Silva, presidenle do Sin-dicato dos Carregadores e Ensacadores de Ca-íé do fcstado da Guanabara. *

PLANTÃO MILITAR Batista de Paula FALA O POVO

CONTRABANDISTAS COMBATEM POLÍCIA FEDERAL
ESPERÁVAMOS 

que surgisse no Senado alguma
reação contra e projeto que cria a. Policia Fe-

deral, cujo substitutivo foi elaborado na Câmara pelo
falecido Deputado Meneses Cortes, então lider dà
UDN. ji>rpreendeu-nos, porém, a posição assumida
ati por representantes do PTB contra a proposição,
que está ameaçada de ser rejeitada dt uma hora pe-
ra outra, graças às manobrss de bastidores realixa-
das por contrabandistas e por habitueis sonegado, ti
do fisco, que viem na Policia Federal um insírumen-
to leqal contra os seus lucros Ilícitos e criminosos.

Acontece que a criação da Policia Federal des-
pertou o Interesse dos altos escalões das Forças Ar-
madas, principalmente do Ministro da Cuarra, que
está saturado dt empregar forças do Exircito em
missões especificas de policia, na esfera de segurença
nacional.

Depende, agora, do Senador Auro de Moura An-
drade, como presidente do Senado, não permitir que
o projeto seja rejeitado per uma Casa cheia de su-

plentes que náo tim at responsabilidades dos titula-
res e podem ser mais facilmente envolvidos pt los pon-
tas de lança de contrabandistas e sonegadortt do fis-
co, qut tttio aluando ostensivamente na mais alta
Casa do Poder Legislativo.

Quanto ao argumento dos senadores, de que o
Coronel Carlos Cairoli nio merece a confiança dos
parlamentares, t muito relativo. O chefe do DFSP
nâo ét perpétuo no cargo. A qualquer momento o
Presidente da República poderá substitui-lo e retoco-
tar com o novo titular os entendimentos necessários
com as lideranças do Senado para a aprovação do
projeto da Policia Federal, que será vm Instrumen-
to. atuante no combate ao contrabando a também
na preservação da ordem pública, nesta época de cons-
plraçõtt* de todos os lados, cada qual dos grupos ten-
tando com mais atrevimento destruir o regime e
Implantar (ima ditadura no Pais.

Náo desconhecem ei representantes do povo no
Senado que o contrabando e a sonegaçio corroem

mais nossa economia do que a própria Inflação. To-
mar posição de combate a isses dois males é dtvtr
dt quem ttm um mandato parlamentar,

As criticas ao DFSP, pelas suas falhas, que real»
mente existem clamorotas, não podem servir de ar-
gumento para a rejeição do pro|eto da Policia Fe-
deral.

Rejeitando-o, assumirá o Senado da República tô-
da a responsabilidade pelo que vier a aconttctr no
tttor da Policia Federal, já qut o Exército deve ettar
cantado de ser transformado, pelat contingências, tm
organismo policial completamente fora dat tuas mis-
soes tsptciflcat dttalhadat pela Constituição.

Se os represtntantet do povo no Senado real-
mente pretenderam aparecer perante a Nação como
protetores de contrabandistas e sonegadores do fis-
co, podem rejeitar o projeto. Saibam, porém, que
Isso poderá custar a nossa tranqüilidade dentro de.
pouco tempo.

SÕ PARA MILICO!
Tudo para o conforto de

seu lar, em 10. 20 e '60 
pres-

tações, pagando a entrada só
em JANEIRO,

Ar. Marechal Floriano* 38*
Rio — Centro.

Dia lfi vence o prazo da
opção do pessoal da PM, CB
c DESP, para o retorno no
âmbito federal, conforme <:s-
tabelece lei do Congresso Na-
cional. A regulamentação,
concluída e publicada na im-
prensa, não foi ainda assina-
da pelo Presidente. Portan-
to, não entrou em vigor. Cor-
re nos meios políticos que n
cúpula da UDN ameaçou de
impedimento o Sr. João Gou-
lart, caso o projeto de regu-
lamentação da loi fosse ossi-
nado. Em conseqüência, foi
mandado' ouvir' o Consultor
Geral da República, Sr. Vai-
dir Pires, que ainda não deu
seu parecer. Essa demora po-
dera custar profundo desgas-
te do Govêrno Federal nas
duas corporações cariocas <•
também entre os antigos po-
liciais do DFSP. que se man-
têm leais ao Presidente da

- MISCELANEA —
República. • O comandante
do CB, Ten.-Cel. Abel de
Paula, resoiveu não mais
permitir que seu antecessor,
Ten.-Ce!. Alves Pinheiro,
continue a influir na vida da
corporação, de fora, «través
de nmigos seus. Ainda bem.* Pelo "croquis" da área on-
dc estão localizados o sitio
do Presidente da República
c o sítio do lusitano amigo
de Lacerda, que guardava ns
armas, a promessa de matar
a mulher e os filhos do Sr.
João Goulart, feita pelo Co-
ronel R/l Gustavo Borges,
seria facilmente cumprida.
Os jornais da oposição, po-
rém, estão procurando trans-
formar o assunto da maior
seriedade em acontecimento
de segundo plano, temendo
naturalmente pela sorte, ago-
ra realmente exposta, do Sr.
Carlos Lacerda. • Sexta-fei-

ra últimn o Ministro da Guer-
ra realizou novas e importan-
tes movimentações, inclusive
nos comandos das unidades.
O General Jair não brinca
cm serviço. * Há quem após-
te na Marinha que o Co,man-
dante Rubim de Pinho não
assumirá o cargo de adido
naval em Londres, como nâo
assumiu função idêntica em
Tóquio. A onda contra êle é
muito forte na Armada e ago-
ra também na cúpula do
Exército. Jango poderá tor-
nar sem efeito de um mo-
mento para oulro a nomea»
ção do Comandante Pinho.

* Que vai haver reforma no
Ministério todos percebem. As
pastas militares, porém, não
sofrerão alteração. O Presi-
dente está satisfeito com os
seus ministros das Forças Ar-

madas.
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-venha jáaproveitar
nossas ofertas

l GELADEIRA^),

gQlOIH|tLG
8 pês ' porta totalmente aproveitável

Todos os anos, em outubro, por ocasião
de nosso aniversário, oferecemos oportuni-
dades especiais. Agora vamos mais longe:
oferecemos Vantagem Total. Venha já apro-
veitar nossas ofertas. Acredite: o lucro é to-
do seu. E ainda grátis como presente, Você
recebe uma lembrança de Aniversário • nos-
sa homenagem aos Amigos da Casa Neno.

Ganhe um Gordini 1963 - adquirindo
hoje o seu Carnet Bancário Neno

OUTUBRO

NENO

ca/M
«ma:

uiouniiM.

C. GR»0l.

Largo *••*!«&"
Ma',a 

Íí Va conc.1»' U?
CoM9 « Uento ás Batcas

SvS A9«V.nho.^l

Serva bem ao prahds e ?o pequeno

^

NA "UH"
Camaradagem,
Abandono & Geradores

MAO HA nada como gozar da câmara-
*™ dagem dn fiscalização do Estado.
Moradores das Ruas Engenheiro F.fren
Dantas c Iporanga, cm Bonsucesso, quc
o digam, coitadinhos. Imaginem quc, na
primeira, um felizardo construiu, hri tem-
pos, bem em cima da calçada, um bar-
raco de madeira Pedestres que sc da-
nem, passanda pelo meio,da rua. Claro.
Não sc contentou com o barraco, pordm,
o felizardo amigo do fiscal: agora, eslá
levantando naredes de lajeota, dentro do
barraco. (Depois, Já sabe: retira as tá-
buas e pronto: uma nova casa, em cima
da calçada 1.

QUANDO prejudicados reclamam ao
fiscal, este banca o zangado. E exclama:
"Isto não vai ficar assim n3o!" (E não
fica mesmo: êle vai até a casa do fei'-
zardo. Toma uma cervejlnha amiga. E
pronto. Missão cumprida).

PIOR é que outro cidadão, residente
na Rua Iporanga, ao lado, demoliu muro,
que dava para os fundos daquele barra-
co, e fêz unia paragem. Tudo clandestl-
namente. E todo o despejo do barraco
e da garagem (água pôdr\ com bestei-
ras) escorrem e se acumula na Rua Pe-
dro Avelino, que fica mais adiante, n que
obriga os moradores a passarem em
cima dessa água imunda, ou então a
fazer volta enorme, a fim dc evitá-la.

PRA não faltar mais nada, moradores
dessas ruas (e adjacências) nâo recebem
visita de lixeiros meses seguidos! Em
1962, passou caminhão da DI.U. ali. em
meados de março, no fim de Julho e nas
vésneras do Natal. Três vezes apenas!
Neste ano, a mesma coisa: apenas fo-
ram três vezes, cm mais de nove meses 1

COM ISSO, na Pedro Avelino Já ocor-
reram seis casos de tifo. E a vida, ali, é
insuportável, pois moradores vivem com-
plctamente isolados da civilização: nem
água, nem lixeiro, ¦ nem~ limpeza, nem
condução, nem escola, nem comercio. E
são dez mil, hein?

fí multa .coisa iunta. Que diabo.
Mas não há de ser nada: qualauer

dia destes, o governador vai pra tv. fala
da obra do século c pronto: problema
resolvido!

E ASSIM, ao contrário da propagan-
da dn governador, quase todos os balr-
ros da Guanabara estão entregues ao
mais revoltante dos abandonos. Irajá,
para citar outro exemplo, é um deles:
moradores, p. ex., n&o têm condução,
principalmente os do conjunto do Iapc.
Os ônibus da linha 80 (Candeiária-Madu-
reira), que passam por êsse coniunto e
circulavam até à meia-noite e 45 mlnu-
tos, sem mais aquela, foram retirados.
De seu turno, o lotação Madurelra-Lucas
deixou de circular, depois da meia-noite,
deixando moradores de Irajá na mão (ou
no né. melhor dizendo).

POR outro lado, falta água, portiue o
manobreiro encarregado das Ruas Carla-
çã, 25 de Dezembro, Cláudio da Costa e
outras, quando não recebe gaita dos mo-
radores. não solta.

ENTÃO, o remédio é esperar 1965.
Não por causa da obra do século. Mas
norque será último ano que o povo na
Guanabara vai ter de aturar a sinistra
figura de certo governador golpista e
conversa fiada, que anda aí. Já é um
consolo.

Para o Governador
Fingir Que Não Leu:

O RACIONAMENTO, nas residências
das Ruas Hugo Bezerra, transversais a
Dias da Cruz (Méier) e na Praça Amam-
baí vem sendo de quarenta minutos, con-
forme está estipulado. Acontece, porém,
que. findo êsse tempo, a luz volta, nas
residências. Nas ruas não. Ficam elas
sem iluminação até o dia seguinte! (E
já começaram os assaltos. E a polícia
nãn toma providência). Claro!

POR FALAR em racionamento: e os
geradores que o honrado governador
comprou (cinco bilhões de cruzeiros),
com dinheiro do povo e sem concorrên-
cia, na América do Norte? Não eram para
chegar em setembro? (Chegaram).VE o
governador não dizia (e Jurava) que, dês-
se mês em diante, o povo ficaria livre do
racionamento?

(Ficou mas foi sem o seu dinheiro, en-
quanto alguns filhinhos de papal dele sc
encheram, à vontadeeeeeee...)

Ué! Falaram alguma coisa af.
KOISAS DO ANTÔNIO — Antônio (Rerreirn

rta Silva) é doninho (e morador) da vila da
nua Itaparica, 27. E as kolsas, ali, até que iam
bem. De repente, o Antonico cismou: construiu
galinheiro no meio da vila. bem cm frente a
outras casas, E que fedentina passou a impe-
rar ali. meu Deus do céu! Isso sem contar nu-
vens dc moscas. Demais moradores, revolta-
dos, reclamaram ao Antoniquinho das galinhas
Ih! Pra quê! O danadinho abriu a descarga. E
subiu a serra, urrando: "Vão se queixar ao
bispo!" Foram ao distrito policial, onde em-
bromaram e acabaram dizendo que nada po-
diam fazer. Insistiram. O comissário mandou,
afinal, chamar o antoniquinho, que, arrogante,
urrou: "A vila é minha! Portanto, faço nela o
quc bem entendo. Vou deixar o galinheiro lá'
Quem não estiver satisfeito que sc mude!" E
continuou tudo assim. Ninçuém sabe, por st-
nal, sc o comissário recebeu galinhasinhas de
presente. Mas o Antlnho é assim: por galinha
se rompe todo.

Céu
A equipe médica do Hos-

pitai de Jesus, em Vila Isa-
bel, além de eficiente, tra-
bolha com dedicação como-
vidora. Por outro lado, ê
profundamente humana. Tu.
do faz para atender, do m-.
lhor modo, aot que ali váo.
Sendo assim, sobe, nesta da.
ta, ao céu, a pedido de noi,-
ta leitora Lodélla de Castro
e com a admlr.içio do todos nós.

Inferno
Antônio, morador (*

dono) da vila da Ru»
Itanarlca, 27, comtrulu
galinheiro Infecto, cm
frente a outra casinha
dessa vils. Ninguém
agüenta a fedentina.
Quando prejudicados re-
clamam, urra: "A vila *
minha! Suio cia até com
bosfelra de gatinhai

Desce, pois, o i-,!i.tnl-,-rzlnho às profundas, ho-
io, cantando .i va'^ "Seuralinheiranto', 0°
ir.asino Gf>lochcrovs'<l,

«lECLAMAÇÒES — 34-8C80, ramal 40, das
12 às 18 lioras. ou por carta para éste en-
ik-réço: "rala o POVO na ULTIMA IIOHA ,

Hn» Sotoro dos lteis. 62. GB.

JH
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MADALENA CASOU-SE ONTEM NO
CIVIL COM MARIDO MORTO EM 62

LEI DOS

MARIA 

MADALENA DA PAZ casou-se on-
tem, no civil, com «eu marido Olímpio
Balduino Rodrigues, que morreu ano
passndo. A oficialização do matrimônio

— èlcs havlam-sc casado somente no religioso,
dia 27 dc setembro dc 1962 — foi permitida pelo
juiz da 3.* Circunscrlçüo, Hélio Mariantc.

Em sua dcclsiio, disse o magistrado que não
sc deve esquecer o favor matrimonial estabclc-
cldo no art. 206 do Código Civil, nem o objetivo
humano e social que Inspirou as disposições
constitucionais facultativas da inscrição dos ca-
samentos religiosos com efeitos civis.

VONTADE — Maria Madalena casou-se com
Olímpio, din 27 dc setembro do ano passado,
na paróquia dc N.S. dc Fáfima. Pouco depois

Olímpio morria, sem que tivesse tido tempo dc
assinar o pedido de in.seric;ão do casamento, o
que foi leito a rogo dc Maria Madalena que, em
cartório, o ratificou posteriormente. Apreciando'
a pretensão da requerente, o juiz a deferiu, con-
siderando haver prova inconteste da manifesta-
ção da vontade de ambos os cônjuges de comu-
nicar eleitos civis à celebração religiosa.

CONTRA — O pedido dc Mana Madalpna
não contou com a simpatia do representante do
Ministério Público. Entendeu o advogado Rober- *

vai do Monte que o requerimento 
"íaveria tle ser

forçosamente subscrito por ambos os cônjuges.
Fora disso, nenhuma oulra alternativa. '

INTERESSE — O Juiz Hélio Mariantc, cm
apoio dc sua decisão dc manifcslo interesse

popular, porquanto focaliza o sempre debatido
assunto dc casamentos religiosos com eleitos
civis, e que.devido ri sua irregularidade são tor-
rindo* inteiramente nulos, ciiiiu o jurista Serpa
Lopes.

UM SO — Reproduziu o Jui/ Hélio Mariantc
o trecho do Tratado dc Registros Públicos, dc
Serpa Lopes, assim enunciado: "Sc, 

por do-
eumento hábil, qualquer do.s cônjuges morrer
tendo anles manifestado. de modo ineouívoco,
a sua vontade de comunicar efeitos civis a seu
casamento religioso, c não lhe sendo possível re-
querer sua inscrição, pela supcrvcnifcncia tia
morlc, aquela medida pode ser promovida pelo
cônjuge sobrevivente".

Tentou Matar a
Que Estava no

RECÉM-SAIDO 
do presídio, onde cumpriu

pena de dois meses o 24 dias por assaltos,
Wilson Nunes (19 anos, rua Professor Lara
Vilela, 44), tentou matar ontem à tarde, a
tiros, numa leiteria da Av. Mem de Sá. 5, a
sua ex-companheira Maria Nazaré Gonçalves
(25 anos, rua da Lapa, 161, ap. 2i c ao acom-
panharite dela, o operário Romildo Freire do
Nascimento '27 anos, rua da Lapa, 141, ap. 2).

Wilson foi preso cm flagrante o declarou
ao 3.° OP <iue ficara desesperado ao ver sua
antiga mulher em companhia de oulro.

FERIDOS — Ela foi atingida naclavícula
e mão direitas, c seu acojnpanhantc no braço

RP-"UH"
Mendigo Morre à Míngua
à Porta de um Patronato

MÃES 
dc crianças do jardim-de-infancia do Patronato da Gá-

véa, na Rua Batista da Costa, queixam-se de que as au-
toridades nüo tomaram providências até agora para socorrer
um mendigo que, estirado à porta do estabelecimento, há mais
dc dez dias, está morrendo à minRua e cheio de feridas.

Diante do quadro lastimável, as mães impedem que seus
filhos vão ao jardim-de-infància, para não verem o mendigo.
Na parte da tarde funciona, no local, um ambulatório medico
— mas nem os médicos tiveram a iniciativa de providenciar a
remoção do mendigo.

Roubos e Furtos
Foram presos, madrugada de ontem; tis assaltantes Y&ldo-

miro Alvos at Je.su:*, o "Baiano" c Arioyaldo dc Sousa Santos,
o "Dudu", ambos do Morro do Urubu.

Contaram no 24.° DP que íoi Carlinhos. marginal que os
acompanhava e que- está foragido, quem léi os disparos que
mataram, noite do sexta-feira, em Honório Gurgcl, o ancião
Taurino de Vasconcelos (70 anos, pensionista do IAPI, Kua Gui-
marães iicbôln, 209. Marechal Hermes), bem como a um guarda-
noturno, na Rua Gonçalves Lima, Tur.açu, .que a exemplo do
septuagenário, reagiu an assalto.

Foram furtados esta semana, da Central do Brasil, mil c 50
metros de linhas de seletivo, telégrafo e telefone. Na Linha Au-
•ciliar, o furto foi de 15 lances de fios de seletivo, nas proxi-
tnldadcs da Estação de Engenho da Rainha. No ramal dc Ban-
j*u, registrou-se o furto de dois lances duplos dc fios teleiò-
Bicos e um lance duplo de (ios de telégrafo.

O vendedor ambulante Kancl Escandar Brasim (sírio, 56 anos.
Rua Jequié, -li,. apto. 10Il, foi as-r!tado ontem à tarde, na
estação dc Engçnhò da Hainha, por um dcscònhècicV) que.
depois de lhe dar uma rasteira, fugiu levando-lhe a mala onde
estavam Cr? 10 mil. Vitima socorrida no I-ISF.

Preso, ontem a tarde, o falso íiscal sanitário Aurino Viei-
r« "Gouveia (casdo, 41 anos, Rua César Omino, 74, Bento Ri-
beiro), quando tentava multar o dono do Café c Bar Queiroz,
na Rua Conde dc Bonfim, Tijuca.

Ex-Companheira
Café Com Outro

e nerna esquerdas. Estão ambos internados no
HSA."ARMADO?" — Maria Nazaré conheceu
Romildo logo depois que Wilson foi recolhido
ao presidio. Desde então passaram a se en-
contrar com freqüência. Ontem, o casal cs-
tava no leiteria quando Wilson se aproximou
c perguntou a Romildo: — Você está armado'.'

Ante a resposta negativa do operário, Wil-
son afastou-se para voltar logo cm seguida com
um revólver calibre 32. Fêz vários disnrros
contra o casal, colocando em pânico os fre-
qii','ntadore.s que procuravam se esconder de-
baixo das mesas.

Desabou a Parede
da Escola*

POR 

questão do minutos, pão t,e rcjílstrôn uma tragédia,
ontem, na Escola José Bonifácio, quando às 14h apro-
ximndameiite, pouco ante:: da entradn de cerca de qui-
lihcnlos ítlunoü, ('es-.Dou umn m.redc do segundo an-
dar. A diretora declnrou a UH que mítrde- do prédio

já navia sido interditado pela Administração Regional di
Oamboa, devido à* pé:sirna' condições em que se encontra.
Acrescentou que há tempos foi iniciada ..í.ma íeforma, lcg.j
paralisaria porque o Governo da Guanabara cortou a verba.

À ESPERA — Concluiu u uiretora afirmando que tar.
parle do plano de reforma?, a ampliação d? escola, cem a
cri.ição c'.o curso ginasial' Até agora, no entanto, tudo ni*,-.
passa ae promesFás do Gtiver— úrv. qur. n**i tomou qualquer
providência nem mesmo para-iccupercr o parciieiro.

Maiê Depoimentos Hoje Sobre
a Invasão da Buate Dominó

O processo conlra o Capitão Valquir Serrano Andrade e
o Sargento Antônio Alret Silveira, rctponsabilizadot pelot
acontecimentos da buate "Dominó", quando morreu, vitima-
do por bala, Vicente Marctlino rios Santos, porteiro daoueln
rr a de diversões, lera prosseguimento hoje. pela manhã, no
11 Tribunal do Júri, com mais ale/vns depoimentot, rie er-
pres:ão menor do que os ia prelados anteriormente. Para a
parte da -tarde, lixada pura áj quinze horas, esta prevista
vina dtllt/énclc, presidida prio lvi~ Bandeira Stampa. Ha opor-
tunidadr, o testemunha Otacilio Pinto dos Santos, procurara

recorliecrr o tenente uue,
segundo foi por éle afirmado a JuJ*, Luls Fernando wTilta-nos autos, dava tiros, em fren- ker ria cunha deverá proferi'U a buate, em I de Jevtrefro despacho, provavelmente novUi.no. nc ocasião do cten- senndo de que os autos se-fado Dentre 72 Tenente! do jam roní;edidot ao patrono do

Homens

Húcleo de Para-qiiedis.la
oqutle elemento do "Domi-
nó" fará a indicação do que
foi por éle visto, ao que dr..¦participando do ataque, qw
teria em revide a morte rio
Sargento Pereira Gomes. O
militar, em novembro do ano
passado, depois de incidente
no interior da buate. toi as-
sassinado por dois inditíiu-V. a
ela ligados, na Rua Siqueira
Campos.
Letras de Câmbio

Na ação e::ecutiva moviüit
por Gérson contra o Fla.r.en-
go. pa*-a r->brenç'i d» impor-

táncia de 15 milhões de c;j-
zeiros, percenta-jem decor-
rente da venda do feu pass«.
ao Botafogo, o rubronegro
por intermédio de seu advo-
zado. n:e*en'iendo discutir a
liquidez da divida, apresen-
tou,, como garantia a penho-
ra no caso àe perder a
açio, 16 milhões de cruzeiros
em letras dç câmbio, emitidas
pela Reniinéton Rande. Hoje,

josador para que se mamíes-
te sfibre a providencia toma-
da pelo Flamengo.

Guardas Noturnos
O Promotor Antônio V.een*

te da Conta Júnior denunciou
ontem dois guardas noturnos:
Klia*- llipólilo responderá a
processo porque, secundo (.
representante do Ministén.'
Público, cm 28 de julho Citi-
mo na Rua Itabaiana. matou
a tiro- Darei Camoos Simões;
Xestor Martins foi incluído no
processo sob a acusarão de ter
auxiliado o . umpanheiro c-.e
corporação a fugir.

Risco de Vida
Para «arantia do direito de

perceberem a gratificação de
risco de vida. Dante fiotha Li-
ma e outros funcionários do
.SAM impetrarem mandado df
segurança contra o Diretor
rio Pessoal da Secretaria de
Administração do Estado, que
foi defendo ontem pelo Juiz

da 1." Vara da Faz»'iida Públi-ca, Sr. Sérgio Mariano...' .*

Questão de
Telefone •¦ 7.-

Na 1 ¦ Vara da Fazenda Pú-
blica foi denegado o mandado
de segurança impetrado porHilário Gomes de Pinho con-
tra o Interventor Federal da
Companhia Telefônica.! 'J***»e-
tendia o impetrante lhe fbsse
delendo o direito de terán»-
talado um aparelho telefpni-
co, sob a alegação de que, em
16 de outubro do ano passa-
do. requereu a transferência,
para o que juntou autorização
do primitivo assinante. Toda-
via, o intei venlor da Telefó-
mea informou ao Juiz nâo ha-
ver o impetrante feito a apre-
sentação do alvará de localiza-
ção. Além disso, frizou qüe o
imóvel para onde Hilário de-
sejava levar o telefone, na
Kua Haddock Lobo, 2.059, está
enquadrado em ái ea de de-
molição por desapropriação e
finalmente que o antigo assi-
riante requereu a transferên-
<ia do aparelho para outro en-
derêço.

Desaparecido há 20 Anos
Carlos Sales .Morais procura seu irmão José, desaparecido

hi cerca de 20 anos, alegando que têm negócios urgentes a
tratar com èle. Qualquer informação para a Itua S. Clemente,
105, apto. 103, ou pelo telefone 46-0073, dc segunda a texta-
feira. •

Violência à Solta
• Morreu ontem, no HGV, Luis Carlos Teixeira, (solteiro,

21 anos. Travessa 14, Vila Cruzeiro'. Fóra encontrado, na vés-
pera, quase à porta de casa, baleado no abdome, por Nilton
de tal. com quem discutira, segundo os vizinhos.

Baleado nas costas, está internado no HGV o marújo Pedro
Ribeiro Sobrinho (30 anos, rua Ferreira dc Andrade, 801,
Méier). Disso que conversava, na ponte da Ilha do Governa-
dor, madrugada do ontem, com Rute de tal, tendo sido agie-
dido por um desconhecido que passou num carro azul.

Dizendo-se baleado por um desconhecido, na rua Henrique
Osvaldo, próximo ao Hospital da Marinha, foi socorrido, on-
tem, no HMC, o operário Paldagir Guimarães de Sousa (sol-
teiro, 23 anos, rua Coelho da Rocha, 463).

Veio a RP-UH. queixar-se de ter sido agredido por dois
BM do 1.° Batalhão, num bar da rua Afonso Cavalcanti. 74-A,
tarde de domingo, o lapidário Hugo Eduardo Vasconcelos
(22 anos, rua Buenos Aires, 70, 2,° andar). Contou que se rc-
ousara a pagar uma salsicha deteriorada, pelo que o dono do
bar chamou os dois soldados que. a boíetõcs e empurrões,
obrigaram-no a pagar pelo que não comeu. Disse que logo
depois da agressão, procurou o oficial-de-dia da corporação,
para a queixa, 

'tti&s 
que nenhuma providência foi tomada.

No HCC, baleado no tórax, o operário Antônio Gonçalves
da Silva (38 anos, Rua Veríssimo Machado, 220). Assaltado e
agredido no Viaduto de Rocha Miranda.

Atirou-se do Viaduto
Tentou matar-se, ontem, o operário Antônio Pereira Ca-

feral (solteiro. (Av. Osvaldo Cruz, 272, Nüópolli), que se atirou
tio viaduto de Madureira. Internado no HCC, com diversas
fraturas.

Livramento de Ronaldo
Ronaldo Guilherme de Sousa Cssiro, condenado • seis

anoi da prisão por sua participação no crime de qua foi vi-
time Aida Cúri, quer como presente de Natal, segunde seu ad-
vogado Wilson Lopes das Santos, o livramento condicional,
que no entanto poderá ser retardado se a Promoteria Pública
interpuser recurso.

Mesmo que o Promotor Miranda Rosa nio Interponha re-
curso contra o veredito do júri ou a dosagem da pena estabe-
leclda para Ronaldo — total de nove anos e oito moses, do
que ji cumpriu mais d* metade —, o próprio processo refe-
rente sio livramento condicional, sujeito que esti a uma sé-
rie dt exigências, nio oferece base para um cálculo exato,
podendo seu desfecho sofrer variações em termos de menor ou
maior lapso de tempo.

Aconteceu no Trânsito
.Jogou-se da camioneta GB 18*2.1-10, cujo motorista Manuel

da Silva lhe dera carona, o estudante Alberto (11 anos, filho
de Alice Ribeiro, Estrada do Abaeté, 11, Jacarepaguá). Ao que
se apurou, o menor pensou que o motorista não fosse parar
i frente da escola, nn Largo do Canolm. O garoto foi levado
para • o HCC, onde está internado com suspeita do fratura
do crânio.

No HCC, com fratura da perna esquerda, o operirio Vai-
clr Braga da Silva (solteiro, 17 anos, rua Henrique Braga,
237, Osvaldo Crui) e Almir Ferreira da Veiga (solteiro, 21
anoi, mesma rua, n. 336). Viajavam na lambreta CB 61-67, sendo
atropelados, na Praça do Patriarca, pelo caminhão CB 7-56-30,
de Almir Lopes Mendes, que foi preso e levado para o 29.°
DP.

Na esquina da rua Bela com Av. Brasil, •? funcionário
estadual Geraldo dos Santos (casado, 46 anos, rua Vicente Lei-
?«. Cordovil) foi atropelado por um auto não Identificado. No
HSA com traumatismo craniano.

Na Av. Automóvel Clube, próximo i estação de Acarl, um
ônibus da linha Cascadura-São Mateus colheu uma charrete,
matando o cavalo que *i puxava e ferindo os dois únicos pas-«gelros, Rubens Magalhães de Moura (71 anos, eletricista,
IAPC de lra|á) e José Pedro Sacramento (16 anos, ajudante
ob torneiro). Amhcs sccoirdcs no HCC.

Medicados no HGV ScbistiÊo Sirqlo Ncgueira (33 anos,
Alam-d- Gabriel M-jntrirn Silva. (20. Sâo Petile). sei mulher
Maria Pauh e a soqra Henrlqueta. O carro cm aue viajavamfoi colhido por um ônibus, na Estrada Plraí, km 77. V
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o convite de

Vitima Hm
fiel oo seü programo ce sempre promover ccon!ecimer*oi
ligados co ber. es'-:- cos íarr.Mos, ULTIMA HORA
enleeipasse o Natol no calendóiio cia cidace e
cproveilosse a Semonc* ca Crionço cara cor o fodos
os seus leaores esla ogrodávei notícia*.

ediu-me que

«7>

jjj! 
a Partir do dia U de outubro, ULTIMA HORA

—¦*-*-_—I publicará diariamente um cupom numerado que V.

y-ãi—7 
'fó recortando e juntando;

\fij L'/*o/no 'im *Jo semana V. terá seis cupões
Wj-jN' numerados de 1 a 6;

-' "j******* depois de escrever nos cupões o nome e endereço*^<, completos, 
nome do responsável, cidade, tudo

•G—pi, em letra de imprensa bem legível, coloque

I**•*¦",*- 
os seis cupões (de 1 a 6 referentes 6 série do'"""" 

I semana) num envelope tipo comercial
(papel Manila 122x152 mm);

escreva, por fora, no envelope, a palavra MASCULINO
ou FEMININO para identificar o sexo do concorrente;

,i-S>-*' a seguir coloque o envelope que contém

^7j o» seis cupões numerodos do semana,
í > nas seguintes urnas:

Rua Soiero des Reis. 62 - Av. Presidente Vargas, 1988
Rua Senador Dentas, 7-A, 12.° andor
Estação D. Pedro II iCenlral do Brasil)

** Estação Rodoviária Mariano Procópio iPraça Mauá)
» Estoçôo da Eslroda de Ferro leopoldina;

Eslcçâo de Barcas pora Niterói e Ilhas (Proça 15!
e outros pontos que serão divulgados diàriomente em
Ultima Hora durante a publicação dos cupões.

{Corta Patente Federal *t7.*t -J« Ifinruten PublÍeírlâ-4.1

0 NATAL COMEÇA AGORA

,U*'l

ÉSTE CONCURSO
i móis um serviço que

r

HJttffrl!,*71
jernol padrão brasileiro - presta aos seus leitores. |
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Prosaica Crise de Sacos Pode Parar o País
MAIS 

um fato lamantfval para todoa nó» braallelrea, ao»
meo obrlgadoa a eonalgnar dantro da rotina do dia a
dia: ou Importamoa 10 mil toneladaa da juta da Indi*,
eu o Pala vai parar parelalmantt, por falta de «aeoa
para ambalar alqumaa da noiaaa mercadoria;! O fato

A at-avarmeemo: oa plantadorea da luta, na Amazônia, que
abaateeam o mercado nacional normalmente, prevêem (e nln-

Suemaabe por que) um deeréaelmo de produçlo. da ordem
da 35 a 40%; o? Induatriala da fiaelo e tecelagem de Sao

Paulo a do Rio, fabrieantea de aaeea, já ae movimentam junto
*• aiitorldaoea, a fim de evitar eolapao, tendo, enviado oficio

ao preaidente da SUNAB, lollcltando provldenciaa urgentes

paia a comera de juta indiana.
Nio ae conaeguiu, até agoia, localiiar o organismo ou or.

g.niamos. governamentais ou privados, que possam lervld.
bode, exDlatôrlo am mais eaaa crise. Mas a verdade é que a

KK,.lcíPcrla. do. aaco. ameaça, de fato. a distribuição d.

Síodúçío nacional, podendo Influir nio »P«"" "••"•'"*?,•:

Se-dH crises Internas do abastecimento maa ainda no nosso

movimento exportador, principalmente do café.
A oar dos problemas de preço, internos (nunca se deve

..ouecer que. com a importação, cairiam o. preço, pago, ao.

pUnt.dor.q, bra.il.iros). a. autoridades <"*™ "<"«»"' co™
p li-. ..maneia ai cai.«as da cr te, a fim de que nâo pe-
Ér. Sm. da. pouca,"atividade, rendo... tem desenvolvi-

minto « Amaionl. f até vergonho.o que um pai., que

•?.envo"vo esforço sem precedente, par» economizar divisa,,

tenha de g».t*-l., comprando m.teri.l d. embalagem.

vez na história daquele pnis.
a candidatura dc uma repre-
sentante do sexo íráRil à vi-
ce-presidència da República.
Tra. »-.«r d-3» Sra. Alargarei
Smith, de 66 anos. uma das
rtuas únicas senadoras em
exercício.

SILVEIRA
Silveira Sampaio da umn

boa notic:a: está escrevendo
uma peca de teatro, que sera
encenada ainda éste ano. A
peçn conta « Ivstoiii «te um
homem, que, no primeiro ato
(1951) é contrabandista, no
segundo il956j desenvolvi-
meiitisla. e nn ter.-e ... J *»•*»¦
candidato a senador pela
UDN...

FRUTAS

DEPUTADO
Certo deputado da UDN do

Paraná andou afirmando no
Congresso Nacional, que a
¦Panair do Brasil está distri-
buindo oassagens para a Eu-
ropa, a deputados, para fa-
zer relações públicas do gru-
po Simonsen. A história e
um pouco diferente: o tal
deputado está com grande
mágoa, pois foi solicitar à di-
retoria da Panair uma passa-
gem. para uma senhorita.
amiguinha sua, não a tendi.
conseguido graciosamente. .
Compreenderam?...

MULHER
NSo há quem segure a mu-

lher americana. Ainda ego-
ra é lançada, pela primeira

Vai bem a exportação de
frutas por produtores do nos-
sn Estado. Até setembro, pelo
porto de Santo,, haviam sido
exportados cerca de 6 9 milhões
de cachos de banana Inivel li-
geiramenie inferior ao do ano
anterior» e 4 milhões dc caixa-"
de laranja, contra 2.6 milhõe-
dc caixas no ano anterior.

FRANQUIAS
Mais politica na Associação

Comercial: reclama do Minis-
iio Carvalho Pinto, da Fazen-
.Ia. a adoção de medidas cor-
retivas das concessões de fran-
quias (que diz indevidas! al-
fandegárias e outras facilida-
des a representações diploma-
ticas de paises socialistas c,
mais precisamente, da URSS.
Alega que as isenções de cc-
mércio somente podem ser da-
das a representações diploma-
ticas apó. seu estabeleeirnen-

tn através dc "tratado" o nâo
apenas dc "protocolo".

RECORDE
Volks até o fim do més an-

terior havia produzido cerca
dc 195 mil veículos, estabele-
cendo mais uni recorde na in-
dústria automobilística nacio-
nal. Nestes cinco anos dc fim-
rionamento, foram lançado-
an mercado 128 mil sedans t
6" mil konibis.

ARGENTINA
Inflação continua na Argen»

tina: um ».' meio por cento su-
liirain os preços, cm média, nu
mês passado, sendo o setor dc
gêneros o mais atingido. La-
nientável que a mesma por-
centagem não tenha ocorrido
IHi Brasil, onde a média conti
nua nunca abaixo de 5.5'"c ao
mes.

DESFILES
0 escrete de manequins da

Nhodia. que depois de percor-
rer a Europa e Líbano, estã
passando o Brasil de alto a
baixo, sofreu um grande susto
quando o avião, chegando de
uma das viagens, enfrentou o
mau tempo em São Paulo.
Após a aterrágbní, o coman-
dante recebeu beijos e abra-
ços.

AUTOS
Todos os carros Fissore que

produzir este ano. a Vernag
vai utilizar em sua frota pró-
pria. Alguns serão cedidos aos
diretores. Somente em 1964,
entrarão na linha de vendas.

PARIS
Quanto mais demora o eo-

vêrrio francês em conceder o
agreemenl' . mais versões

surgem em torno do fato. Ago-
ra vem a noticia de que Ue
Oaulle teria ficado aborrecido
mm o nâo recebimento de
uma carta pessoa) do Sr. João
Goulart, encarecendo o pedi-
dc c falando do Embaixador
Leitão da Cunha.
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6iO VIGÁRIO" NA INGLATERRA
vim

Margareth Smith: nova história ne politica.

0 

SEMANÁRIO londrino "The Observei"
publicou uma das cenas da peça quu
está agitando a opinião pública curti-
péia: "O Vigário", de Rolf Ilochliuth.
E' a cena em que o Padre Ricardo, in-

capar de convencer o Papa Pio XII a protes-
tar em termos claros c diretos contra o cx-
terminio dos judeus e a condenar Adolf llitlcr
como o responsável por èsses crimes, prega an
peito uma Estréia dc Da vld dizendo quc só.
deixará do usá-la no din em que t Papa mu-
dar de idéia.

Pelo texto transcrito no "Obscrver", tive
a Impressão de oue o autor simplificou gros-
seiramente o retrato psicológico dc Pio XII
apresentando-o quase como urn típico diretor
do empresa comercial, como um homem queraciocina e fala apcna.s em termos de co-
mércio, Rolf lluclihutli csqueccu-sc de quePio XII era, reconhecidamente, um intelectual;
negou-lhe mesmo a capacidade de disfarçar
(se éste era o caso) suas preocupações eco-
nômicas sob uma linguagem politica e clcrical.
Há um momento, por exemplo, em quc o Papa
(lita um protesto (vago c insuficiente) de sol:-
dariedade às vitimas da guerra; Huchhuth o
faz interromper várias vezes o ditado para fa-
lar sôbre o.s negócios do Vaticano. No fim
da cena, o Papa lava a.s niáos sujas de tiniu;
o autor empresta-lhe as seguintes palavras;
Deus sabe que não somos culpados do sangue
derramado. Recurso barato: Pio XII jama'
cometeria uma gafe dessas.

Para quem está habituado ao sencro tío
argumentação usada, geralmente, pelo clero
ipara explicar situações inexplicáveis) só um;:
laia desta cena. atribuída a Pio XII. pareceválida no sentido negativo que lhe quis ciar »
autor. E* aquela em -çuje o Papa, desculpam!"
ós jesuítas que, segundo disse o Conde Fon-
tanna (pai do Padre Ricardo) possuíam aviões
bombardeiros, declara: o avião é uma inven»
ção bendita. Os padres não têm culpa -sc os
homens do Governo decidiram transporta-
bombas, em vez de passageiros, nos seu-
aviões.

Li depois os comentários dos críticos ("••
teatro do "Observer" iBumber Gascoi.sne) i-
cio "Sunday Times" <Harold Hobson) sobre ;•.
mesma peça. Através dob.s. tive minha im-
pressão confirmada. Harold Hobsc i (ou sei.
Bumber Gascoigne?) diz mesmo que Rol
Huchhuth enfraqueceu o efeito psicológico da
sua peça pela excessiva simplificação de iodas
as personagens que. aos cspt.ladoics. pari-
cem ingênuas e unilaterais (o que não é ãcel-
tável, no caso) em quase todas a.s cenas. M.v
os dois afirmam quc a cena final salva êsle
aspecto da peça. Nela. o Padre Hicardo dir-
i.-iit.e com uni oficial nazista encarregado d:i
..impo de concentração para onric êle acoii*.-
•anhou o.s judeus deportados de Roma: a

iluas personagens, ao discutir, revelam toda ;
complexidade c lòda a angústia presentes nn
alma rio homem que conheceu e viveu o si-
eulo XX.

Essp complexidade 6 que determina n
enorme interesse do tema escolhido pelo au-

tor — que parece tê-lo sentido bem, «>>••-.
born nfio o tenha sabido expor e desenvolve -,
n contento, em tovmos dramáticos. Pois coi" i
diz o tradutor de "O Vigário", numa Iritrodi.»
ção no texto trnnscr'lo eni 'Tlic Olisewc;;",
não é tanto a iicustiçãu n Pio XII o h Ig.-c.iii
Católica quc realmente importa ria poça rlc
Rolf Huchhuth. rtunntn ns meditações a emo
ela nos obriga sobre a reação (ou n Inipivi-
sivldadel do» homens, em gera!, diante dêsse
e dc outros crimes, Teria sido possível o o> -
terminio másslvo dos judeus se todos rios
nSo nos tivéssemos, mais ou menos, calado?"0' a pergunta que paira no ar quando o panosc fecha sôbre "O Vigário". Depois de le»-
alguma coisa sobre a onça, de ler uma das
suas cenas, o dc verificar que nãn se tratu
de um cimpies prote-to no silêncio do Pio
XTT, p.crediti) quc não sejfi apenas o "desres-
ncito" contido na peca o motivo dri rebuliço
nue ela está causando nos círculos culturais
da Europ.i."O Vi cario" deverá ser montada, ainiki
.':s!c> uno, na Bròádwày,"Os Casulos" em Atividade

Trata-se do um pequeno e modesto grui'
:1o timadnres. "O.s Cr-üulo'" vêm represent-ap-
do Martins Pena o outros autores nacloivii.
pftlos sublivblos rio Rio. Não sei romo ren:-'»-
?cntsm. Acredito nue nã.o tenham ni3'n"o'.
noções ;lc Vccnicn (--atrai — ri como as te-
riam? Mns. Mraviis dos eus boletins oue nv:
tem sido ouvindo*, verifico seu real inie-
vôssé peln teatro. Por o'ir!c pessam. com sou».-
espetáculos ãnibiilèn c "Os C-jpnl'-'-" õbroj1-
vam o rel&tsm as deficiânc!».'; das s?!.is ide
' soetáculo locai — nuo nod"i-'-r.\ rm mui-
ios casos, ser bem n provei Iodar. O '•srúvin 

c»-••ante também nuo encontia. por parte rio pú-
blico suburbano; o melhor acolhimento: ¦"m
Braz dc Pin". os espectadores levaram bancr.s
e cadeiras cie casa oara assisitirern .-.o osn»1-
íhcuIo num clube cm formação: em Benln V-
beiro o teatro dávfgveja clí F"o SebastíãT í!-
cou lotado mim dii cm raie. em local •ii'»'-
¦•;mo, realizavair-ric fcstss juninas: rr,i 3rá".
ir Pinij o grupo achou a freciüéncir. ''peq.üé-1

na": 200 cspcc^idores (tenho visto, na .T.onr.
:iii. niaiéi,-. rie 20 ou 1(1 aesEoas): em Ho-
nii-io Gúrgcl, ondo o n!'?rn rios inp-íssoç ;cv.>

dc ser dirniniiídó do CrS lOO.nn para CrS 70.0c
•ni vista d? pobreza <lo.s hp,bít8h!es do loc."-".
» '.patro esteve lotado.

O diretor do grüpb, 
"?,'.tgênii> Gui, co;. y-

•p quc seus espetáculo"» têm sido mo'1'aJ
•:>ni recursos l;rrdos dn hô! "¦ de s?us cor. -
.onentes. a titulo de eniprísUnio que será di -
•olvido "auando niider", K pergunta so fé'.

mal em aconselhar oi responsáveis pelos v"--
'iticros teatros de subúrbio a procurarem o
SNT, para tentarem entrar cm acordo co-n
•"ssa cnMdade visando ao melhor aprovei!' -
iTento das suas salas de espetáculos. AC>
que íéz muito bem. Para isto existe o SNT.

CINE RONDA

Luiz Alípio de Barros
aPequenos*' (Exibição) Prometem
ir Mesmo "Prá Cabeça" (Agora)
DEPOIS 

de muitos e muitos anos soh o controle dos chama-
dos -grandes exibidores' (grupo Severiano Ribeiro, grupo

P.amos de Castro, grupo Ferrer., etc), o Sindicato dos Exibido-
res Cinematográficos do Rio de Janeiro teve a eleição de uma
diretoria com a vitória do-i chamados "pequenos exibidores"
ou "exibidores independentes". E assim é que nara suceder
-Beca*' Ramos de Castro foi eleito Eduardo Farah, que nào é
tradicionalmente um homem de cinema (tem cinemas, mas
possui outros negócios também). Agora, no entanto, com sua
•leicão, deve Farah preocupar-se mais com os problemas de
suaclasse e do cinema em geral. Aliás, em conversa com al-
guns '-pequenos exibidores", fomos informados de que aauê-
les que tinham lutado pela eleiçío da nova diretoria do Sin-
dieato, vão exigir que o órgão de classe seja mais atuante.
A turma, segundo fomos informados, está deixando apenas
que a nova diretoria, depois de tomar posse, passe a funcio-
riar normalmente. Dizem os -independentes": -Os pequenos,
os independentes, têm- que ser ouvidos de agora em diante."

CINEMATECA — Programa
de hoje da Cinemateca do
Museu de Arte Moderna do
Rio de Janeiro: -Les Bas-
Fonds", de Jean Renoir, em
versão original, às 18h ISm;
e "Le Soupiranf, de Pierre
Etaix-. com legendas em po»--
tuguès. âs 21h. No teatro da
Maison de France.

STONE m MPAA — Viajou
ontem para a América do
Norte íprimeiro México e de-
jjoís Estados Unidos), Harry
Stone. o representante no
Brasil' da Motion Pictures As-
sociationn of America. A aer-

.fífo da MPAA. Stone estará
ausente dQ. Brasil cerca de

um més.. Por falar rm MPAA,
a Associação dos Produtores
Cinematográficos norte-ame-
ricanos, que vem sendo co-
mandada, desde a morte dc
Erie Johnston. por uma junto
de três membros, brevemen-
te terá o seu novo presidente,
o substituto de Johnston. Vá-
rias personalidades da rida
norte-americana são cândida-
tos em potencial ao impor-
tante cargo. Chegou-se a fa-
lar até no Senhor Adiai Ste-
venson, representante dos Es-
tados Unidos na ONU e que
foi candidato do Partido De-
mocrata ã presidência dos Es-
tados Unidos.
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A ESPLENDIDA BERGEN. Pelo que nos foi dado observar em"The Caretaker::', que no Brasil será lançado (pela UA/ com
•O título "Almas nas trevas", a atriz Polly Bergen deverá ser
uma das Jorles concorrentes ao "Oscar" de melhor interpre-
tação na próxima distribuição de prêmios da Academia de.
Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood. Belo trabalho
o seu, sem dútíâa, o de uma esquiíofrinica em tratamento
tm um hospital de doentes mentais. Ko filme dirigido e pro-duzido por Hall Bartlett, Interpretação de grande força dra.
mática. Polly Bergen (cujo verdadeiro nome è Nellie-PaulinaBurgin, natural de Knoxville. Tennessee) é um nome popularna TV americana, onde conquistou vários prêmios já (ela
atua como atriz e cantora). Estreou-se no cinema em tilmesda dupla Dean Martin A- Jerry Lewis ("A Wart With theArmy", "ThaVs My Boi/", "The Stooge'i, ma' devoii vasso" adedicar-se mais á TV. Algum tempo atrás paraceu. nas telas
mu°u'U' em "Cape F'ar" (ao lado ãe Gregory Peck e RobeitMitchum). E nm ai como uma jovm mulher no "estágio in-
n*^"0" da in'a^dade mental em "Almas nas trevas"(The Caretakersl, ao tado de Joan Cramford. Robert Stack e
f...5nü, oeJ çue proveito a oportunidade de. excelente ar.nsia que e. dar também o seu "showzinho" de interpretação.

R Noite e Dia

GUERRINHA
NOITE 

de sábado, o telefone tocou no
Sachas. chamando o Sacha. Sacha es-

tava tocando piano e pediu que o chamas-
sem depois. Insistiram. Era da Delegacia
de Ordem Politica e Social. Sacha largov
o piano e foi atender. Ouviu, então, mais
ou menos o seguinte:

— Aqui é da Ordem Politica e So-
ciai. Em nome do Sr. Cecil Borer eu quc-
ro avisar que hoje vai haver um golpi
de Estado. Como a sua casa é muito vi-
seda » nela se reúnem muitos pQlit-.côj
o Sr, Cecil Borer achou conveniente lhe
dar éste aviso. Se o sr. quiser, nós man-
daremos uma turma de policiais par?,
garantir a sua boate.

Sacha agradeceu muito n oferta c o
aviso e voltou a tocar piano.

O Ministro Abelardo Jurema quc sc
encontrava no Sacha's, quando soube do
acontecida) riu a valer.

Momentos após chegava ao Sacha's o
ibadiano Ivan Hasslocher.

Essas coincidências.

VAI-E-VEM
0 

restaurante El Bodegon, que desapr-
receu do noticiário der.de que dei-

xou de apresentar atrações artísticas, vol-
tou á linha antiga e já está contando
outra vez com o "show" de Tomas dc
San Luciar. bom cantor espanhol quc
muito agrado já obteve na mesma casa.
Tomas de San Lucian, que vem de uma
excursão por outros paises sul-amcrica-
nos, far com olés e castanholas o "back-
ground" para a célebre •"paella" do Ei
Bodegon.

Setecentos lote» de objetos de todos
os tipos, desde televisões a secadores de
cabelo. ser5o leiloados sexta-feira desta
semana nos três salões do Teatro Ti.iu-
ca, cm benefício dos flageíaãos do Pa-
raná. São os donativos feitos à Vigília dn
Solidariedade instituída por D. Ileldcr
Câmara, com a cooperação òa Rádio Na-
eional e da TV-Rio. O Sr. Eduardo Farah,
coordenador gera! do leilão, oferecerá ses-
soes de cinema e "shows". contando, pa-
ra o maior êxito da festa que deverá du-
rar quatro horas, com a colabornçüo de
todos os clubes da Tijuca.

Conttituiu-se um grandi êxito a fes-
ta de lançamento dos disco:; "Elenco".
Com a buate Meia-Noite abarrotada, Aloi-
sio de Oliveira comandou o espetáculo e
féz a apresentação dos artistas da "Elcn-
co", cada qual dando pequenas demons-
trações de suas artes. Coube a Baden
Powell ser a estréia maior do "show" in-
formal, arrancando de Antônio Carlos Jo-
bim. o Tom. êste depoimento: "Baden
Powell tocando é uma prova da existén-
cia de Deus".
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Thor Carvalho

Anjo Morre na França
ESTAMOS 

«qui, no "Cabeça Chata"
de Manèzinho dê- Araújo. Todos

ns fins de noite estamos aqui jun-
tos, os amigos de muitas benque-
-enças, matando saudades dos qui-
.tttes nordestinos e bebericando c;.-
•haças camufladas.

Na mesa em, frente, a mulher-'.nha 
pequenina, frágil e sem en-

•antos físicos. Cabelos curtos, dois
. iscos como sobrancelhas. Ela tam-

jém tem vindo ultimamente, todas
as noites, nessas poucas noites que
veio viver no Brasil.

Vem ao "Cabeça Chata" comer Ç
beber. Em verdade, bebe mais do
que come e bebe semente batida de
maracujá. "Merveilleuse!" Meia gar-
rafa quase, todas as noites, a sua
parte.

Poucos te dão conta da sua pre-
ser.ça. Nós a sabemos famosa e o
que mais chama a atenção dc todos
nós é a sua humildade. Recusando
festas e homenagens para estar ali.
Encolhida em si mesma, bebendo
prosaicamente batida de maracujá.
Nós a olhamos c ela nos olha. E
sorri. Como se nos quisesse pedir
tic1 culpas de ser tio simples.

Manèzinho Araújo, o dono da ca-
sa, ficava mais gordo de contenta-
mento. Manèzinho sempre foi assim,
de uma xenofobia quase agressiva.
Os amigos comentavam. Mas dian-
te daquela mulherzinha estrangeira,
Manèzinho Araújo provava o con-
trário. Leva, isto sim. muito a se-
rio o sentido'de humildade. E cs-
lava face a face — sentia — com
uma das maiores expressões huma-
nas que havia encontrado cm sua
vida.

Outras personalidades, outros ar-
tistas famosos, passaram pelo "Ca-
beca Chata". Manèzinho Araújo,
por dever de ofício, rendia atenções.
Algumas vezes, porém, intimamente
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com raiva. Para ela Manèzinho— ' i se desmanchava todo e ria
.feliz chamado de "mon ami".

Chantcz!
Manèzinho Araújo, pelos seus

próprios colegas de rádio julgado
decadente e ultrapassado, vibrava.
E cantava as suas famosas embola-
das com acompanhamento du bum-
bo e violão. A mulherzinha, sem
muito entender, achava tudo engra-
çadíssimo e ria gostosamente. Quan-
do Manèzinho Araújo se desembes-
lava com fôlego de sete gatos no"Pra Onde Vai Valente?" era de se
ver a gargalhada franca da mulher-
zinha c o seu aplauso dc criança.

Ela mesma pediu o livro de im-
pressões do "Cabeça Chata" e nêlc
escreveu palavras dc ternura. Uma
relíquia que Manèzinho dc Araújo
guarda com avareza. Não há dinhei-
ro que a obtenha. "Pour mon ami".

Quando tudo se acabava, nós fi-
riávsrhós rf ifs? ventl" M'»n.è7inhò,
muito gordo, muito redondo, levan-
i.u : à u u,.. liqueiu múiiiér/inhii
frágil, como se levasse utn anjo nos
braços.

Esse anjo que agora está cantan-
do:

Non, Je Ne Rcgrettc Ricu.

FILME DO DIA

TABELA

, Tomas de San Lucian. Olcl

•TOMO VEM FAZENDO há três anos, em homenagem ao "Dia do Com-
positor", a "Rádio Jornal do Brasil" entregará, quinta-feira próxima,no restaurante do Clube de Engenharia, o "Prêmio Rádio Jornal doBrasil 63", aos compositores que mais se distinguiram, segundo o jul-gamento de sua equipe. •*.? Foram galardoados: Antônio Carlos Jo-,

bim e Vinícius de Morais, autores de "Garota de Ipanema", considerada
a melhor música do ano; Roberto Mencscal e Ronaldo Bôscoli pela me-,
lhor produção; Lamartine Babo "In Memoriam" e Dorival Cavmmi pelasua contribuição à musica popular brasileira. *•• Pela primeira vez
a "Rádio Jornal do Brasil" vai conferir o prêmio à música erudita c estecoube a Luiz Cosme, pela sua peça "Salamanca do larau". *"" A can-tora Silvinha Telles vai-se submeter a uma intervenção plástico-cirúrgica
para eliminar a papadinha e outros excessos. "Tudo o que estiver so-brando eu vou mandar tirar" — declara Silvinha. "? Será no TeatroMecanizado do Quitandinha, a dezesseis dc novembro próximo, a eleição
da Embaixatriz do Turismo dc Estado do Rio. ••• Luiz, "maitre' d'hotel" do Fred's, também c sócio dc uma casa dc material fotográfico— "Photokin"— e avisa a seus ilustres amigos que o endereço c ruaSenador Dantas. 117, grupo 216. Quem procurar a "Photokin"'terá di-reito a "chorinho" na dose do uísque. *** Na festa da "Elenco",
quando houve o corlc da luz e entrou em luncionamentu o gerador do'
Copacabana Pálacc, todos os presentes foram brindados com um banhoát sauna. '•• Na mesma festa, declaração dc um jornalista paraguaio:"Se caísse uma bomba aqui,- era uma vez bòssa-nova", Não caiu. ***
Agradecimentos a Jose Luiz de Abreu pela excelente revista da Air
Fiance. *" A estréia Sarita Montiel transferiu a sua visita ao Brasil
para o mes de novembro. Ficou com medo da ameaça do estado dc
sítio. ••* Elza Soares vai gravar "Cheelc to Check*' cm versão e cmritmo de samba. Influencia do Máíná **' O veterano Jimmv Durante
vai ser homenageado pela Warner Bros., gtavadora dc discos a que nei-tence, no mesmo lujzar onde, há vinte anos, fêz a sua estréia. O "Silvcr
Sli;>per Saloon", hoje transformado em "dancing". *?• Noticia-se queVítor Lima vai paiduzir uma série dc filmes policiais brasileiros dc
curta metragem para a televisão norte-americana. F.u acho quc isto cchute. •""¦ Consuelo Leandro, já completamente relcita da operaçãoa que se submeteu, circulando pela noite secretariada por Luís Delfino.

Tati Moraes

MURALHAS DO PAVOR
FICHA Tf.CNICA — "Tales of Terror". Direção de Roger

Corman. Roteiro baseado em três contos tf? Edgar Allan Poe.
Elenco: Vincent Price, Peter torre, Dcbra Paget, Basil Ra-
thbone. EUA, colorido.

TRÊS 
contos dc Edgar Allan Poe formam o roteiro C.

"Muralhas..." de que participam os veteranos do "hor-
ror" Vincent Price,. Peter Lorre e Basil Rathbone, sob ;i
direção de Roger Coman, que também se especializou no
gênero. A combinac-So funciona bem, e o fã-clube do "hor-
ror" 'do oual nos consideramos parte) desta vez não sairá
do cinema' sentindo-se ludibiriado. como tantas vezes acon-
tece com filmes anunciados como apavorantes, mas inca-
pazes de assustar um garoto medroso. fifi

Em "Os Fatos no Caso do Senhor Valdemar , Çasil
Rathbone, há muito tempo sumido, volta eni boa íorni»- co-
mo um hipnotista que exerce malèficamente sua força para
aprisionar c alma do recém-defunto Vincent Price c com
isso forçar á viúva (Dobra Paget) a casar-se com ele; em
"Morella". dn novo Vincent Price esta envolvido com pro-
blemas do outro mundo, mas agora como o apaixonado viu-
vo de Morella, cujo corpo êle conserva ha.26 anos no leito
matrimonial. A falecida, porém, era na realidade uma pe.,te,
como se verifica no final catastrófico. _¦¦„;"-£, -,„••

Mas o melhor episódio, como cinema c O Gato J reto
ciue também tem o seu humor negro, ingrediente que deve
ter sido acrescentado pelo roteirista, considerando que Poe
levava muito a serio suas melodramáticas histórias. Ern U
Gato Preto", Peter Lorre, um beberrão incorrigivel, fa/.
rir às vezes, apesar dc o que éle faz nao ser nada risível
(empareda a mulher e o amante no porão da casa), beu
mundo do alucinaçõcs etíllcas, povoado de serpentes, sapos-
o. aranhas, é fotografado em distorção, esticando a ja esnov-
rachaôa cara dc Lorre de uma ponta à outra da tela. como
uma imensa c nojenta bala de puxa-puxa.

ROTEIRO DE

Cinema & Teatro
Lançamentos

CAItiClAS RE LUXO (A Toucli
nt MinlO — ComédU. nnrls Dny
p Cary Grant. No SSo I.ulz. 2,
4, 6. 8, 10. Proibido até 14 anos.

MARILYN (Marilyn) — Sele;.-
ções dc filmas dc Marilyn Mon-
roc. No Vltrirln, Miramar c Ami-
rica. 2, 3.10, 5.20, 7, 8.40 c 10.20.
Li vir.

AMIGA INTIMAS (Le qun-
trieme sexc) — Coinédia-dramá-
tica. Brigitte .luslim c Klclinrd
Winckler. No Pathc (dc melo-
dia cm diante), Art-Copacabann,
Art-Tijuca (2, 4, 6, 8, 10). Mmni.
Pnratodos c Politeama. Proibido
ate 18 anos.

O INVISÍVEL DR. MABUSE
(Die Unilchtburcn Krallen des
Dr. Mabuie) — Mistério e poli-
ciai. Lex Bat-kcr. No Plaza (ho-
rirloi especiais), Rlvlera, Olinda
e Mascote. Proibido até 14 anos,

I.AURA NUA — Giorgia Moll e
Tomas Mlllan. No Brunl-Copaca-
bana, linear, Eskyc c Alfa, Prol-
bido até 18 anos.

PAPAI PRECISA CASAR (Tlir
Countship of Eddie'1 rntlier) —
Comédia. Glnin Ford. Nn Me-
tro-Passeio fll.lii. 1.2.V 3.35, 5.45,

8 p 10.10). Metro-Copacabana, Me-
tro-TIjiicn, A7.teca, Ricnm.ir, Pax
c Palácio-IliEienópoIis. Livre.

Reprises e
Continuações

O DELATOR Cllir Informer)
— Iirnmn "clássico" dc .lohn
Ford. Com Victor MacLaglcn, No
•Oprr:i, Bruni-ipsntma. Caruso c
Imperator. Proibido ate 14 anos.

A LEI HO MAIS PORTE
(Oklnhoma Kld) — ••".Vestci-n".
Jamei cagney o Humphrey no-
rart. No Odeon. Roxy c Miidrlrt.
2. 3.10. 5.20, ", 8.10 c 10.20. Prol-
hiiin at»' ln anos.

I-Cltl IIIIA (Piei Ciinela) —
Melodrama. 8:'rlta Montiel. No
rtex (2,50, G e 9.10, em progra-
ma duplo.. 1.rolou. Carioca, San-
ta \llci- (2. 4, 6. 8. B 10) e Co-
li». .. Proibido até 14 anos.

.MINHA F.SPEUANÇV t \CIC.t
f.\ Chlld Is Waltlng) — Judy
(,nlio.I e Kurl l.ancaiter. Nn
Rlan. 2. 4, B. 8, 10. Prolb. até
I 1 HtHIS.

GATILHO RELÂMPAGO (llie
Fastest üun Allve) — Glenn
lord c lu ..,1, n. k Crawford. Nn
llrimi-I l.<nii nu... Ilrn mu r bio
Pedro. Proibido até 10 anos.

PROFANAÇÃO (Phaedra) —
Mcllna Mereourl. No Império.
Copacabana e Art-Méicr. 2, 4.30,
7 e 9.30. Proibido até 18 anos.

PRIMEIRO AMOR (Primo ame-
rc) — Carla Gravlna e Christ»-
nc Kauifinaiin. No Klérida. Proi-
bido até 14 anos,

EL CID (El Cid) — Charlton
Hcston e Sophla Loren. No Rs-
eêncl» e Bruni-Méicr. Livre.

CLEÓPATRA (Cleópatra) —
Elixabetli Taylor. No Palício.
Meio-dia, 4 e 8. Proibido ate IS
unos.

O INVENCÍVEL (Champion) —
Kirlt Douglas, No Paissandu. Pa-
rls-Palace (2, 4, 6, 8 e 10) e Ri-
vnli. Proibido até 10 anos.

MADRE JOANA DOS ANJOS
(Matk.i Joana Od Andlow) — N»
Rio Pálace c Brunl-Saens Pcfia.
Proibido até 18 anoi.

Nl MINHA TERRA t ASSIM
(Ali es ml tierra) — Cantlnflas.
No Kelly, Brunl-Botafogo, Bra-
siiia e Melo (Penha Circular).
Livre.

A QUADRILHA DE SCARFACE
(Scarface Mob) — Robert Stack.
Nn Venexa. 2. 4, 6, 8 c 10. Prol-
lilrln até 18 anos.

O BALLET REAL DE LONDRES
(The Boyal Ballet) — Margot
Konteyn. No Alaika. Livre.

MULHER COBIÇADA — Ml-
clilko Marda. No Marrocos. Proi-
bido até 18 anos.

Teatros
TEATRO COPACABANA -

(57.1873) — •'Boeine-Boeing". Dia-
riamrnte à» 21.30 horas. Vespe»
rais à» quintas c rluminsn», á» II
ho-r.i». Aus sábados, sessõr» às :!ll

e ás 22,15 hora».
TEATRO DE BOI. SO (27-3152)

- "Êlcs Não Usam Hlack-TIe".
Diariamente. «» 21,15 horas. Au»
>ábado». à» 20.1»> t. is 21.30 hora».

TEATRO JARDEI. I27-8712) —
"A Tia ile Carlitos". Dlàrlainen-
Ir às 21.30 huras Aos sábado»,
a» 10.20 e ài 2I.2U horas. Vesp'-
ruis át quintas c domingos, as
1B.20 horas.

TEATRO NACIONAL DE CO-
MÉDIA (22-0367) — "O Circul,'
de GU-. Diariamente à» St h«-
ra». Campanha de populariiaç»"
(lti tf» trei.

TEATRO DO RIO (IS-MM) —
"\ Escada". Illàriamente a« «'
horas. Ans sábado», às 50 • •*
Zl.\* hiirat.

TEATRO .SANTA ROSA -
M7-8MII - "O Bem-Amailri
IliàrlamrnU á» 21.H bora». •"--

prrai» às quinta» C domlnt"». —
U horai.

*s
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VAREJISTAS: - FRIGORÍFICOS SONEGAM CARNE PARA VENDA AO POVO
SUNAB INICIA HOJE VENDA
DE FEIJÃO AO POVO: CR$ 125

PRESIDENTE do Sindicato do Comércio Varejista de
Carnes Frescas, Sr. Osvaldo Pacheco, declarou ontem
a UH que o produto vai desaparecer completamente
dos aeouBues, porque o? frigoríficos n5o querem distri-
buir enrne aos varejistas pela tateia da SUNAB, eni

vigor ató lã dc dtfffalro.

NOVA
CONCEPÇÃO

tlYI
ELETRÔNICA

f\ feijão que a SUNAB

rfetí
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NAS MELHORES LOJAS

ad-
quiriu no Rio Grande do

Sul seri vendido a partir dc
hoje, ao preço de Cr$ 125 o
quilo, em embalagens de 2 kg.,
nos mercadlnhos da Guanaba-
ra, postos do SAPS e, poste-
dormente,» nos armazéns c
fclras-livres.

Enquanto se prepara para
vender o arroz já armazenado,
que também será embalado
em saquinhos de 2 kg., a SU-
NAB espera a chegada do Rio
Grande do Su, de mais SO mil
sacas, adquiridas através do
Instituto Rlo-Grandense do
Arroz (IRGA). O arroz dei'
xou Pôrto Alegre na sexta-fei-
ra, devendo os caminhões che-
gar à Guanabara ainda es-
ta semana.

LEITE — O Presidente da
SUNAB, Sr. Benedito Pio da
Silva, convocou ontem os pro-
dutores de leite para uma reu-
nião, na qual traçou o novo
esquema de distribuição do
produto: as cooperativas te-
rão de distribuir o leite que
recebem em partes iguais pa-
ra todos os varejistas, carroci»
nhas e postos das empresas.

A decisão da SUNAB fot mo-
tivada pelo fato de a CCPL e
a Vigor distribuírem o leite
em maior quantidade ,para!
seus postos, reduzindo as co-
tas dos revendedores varejls-
tas, o que motivava as filas
enormes, à procura do produ-
to, que não aparecia.

BAIXA PRODUÇÃO — A
decisão da SUNAB para des-
centralizar a distribuição do
leite, os produtores alegam
que a escassez do produto na
Guanabara deve-se à baixa
produção e não aos métodos
adotados pelos postos das
cooperativas, argumento que
não foi aceito pelo Sr. Benedi-
to Pio da Silva, o qual exigiu
quç a CCPL e a Vigor distri-
buam o leite em Cotas iguais.

AUMENTO — A SUNAB re-
jeitou, também, o pedido dos
produtores para um novo
reajustamento no preço do
leite. Disse o Sr. Benedito
Pio da Silva que a SUNAB só-
msnte permitirá o acréscimo
dos Cr5 8 adicionais, para fa-
zer face às despesas com o
trabalhador rural, e mesmo
assim quando o Estatuto da
Terra estiver regulamentado.

Desejavam os produtores
que o leite fosse tabelado em
Cr$ 73,50, na fonte, o que im-
portaria em quase Cri 100 o
litro para o consumidor. A
SUNAB negou-se a tal aumen-
to, argumentando que qual-
quer majoração de preços, na
atual conjuntura, importaria
em ônus que os consurftidores
não poderiam suportar.

Trabalhador! Lembre-se
de que não basta conhecer
as regras de segurança, t
preciso pratlcá-laa.

Jk
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O Sr. Osvaldo Pacheco foi

localizado ontem, por UH,
quandb tentava adquirir car-
nc~ no frigorífico "Dona Cia-
va", cm Madureira, para abas-
tecer o Beu açougue. Os do-
nos do frigorífico informa-
ram-lhe, na ocasião, que não
tinham carne para vender aos
preços determinados pela
SUNAB.

Sonegação
Após frisar que os frigori-

•íicos estío enviando carne,
clandestinamente, para o Es-
tado do Rio, pois alegam que

o tabelamento da SUNAB é
irreal c nfio corresponde ao
aumento do custo de vida, o
Sr. Osvaldo Pacheco obser-
vou que segundo a tabela rla
SUNAB. os frigoríficos tini
que vender ao varejista a çar-
ne nas seguintes condições:
traseiro, Cr» 350 o quilo; di-
í.ntclro, a Cr» 240. Os írlgo-
lificos nfio concordam, e íi-
zeram nova '.abela de preços
oue querem Impor aos vare-
jistas: traseiro a Cr» 385 e
liiantclro a Cr» 290 o quilo.
Oi. varejistas nfio aceitam a
nova tabela clandestina des
frigoríficos, pois nfio podem
vender ao consumidor fora rla
tabela atual da SUNAB. Os

frigoríficos nfio cedem e
criou-se. entfio, um impasse
que está prejudicando os va-
lejlstas e a população du
Guanabara.

Braços Cruzados
Enquanto os frigoríficos eo-

negam a carne, os varejistas
cílão de braços cruzados —
continua o presiden'e do Sin-
nlcalo — c se a SUNAB acha
que a carne deve ser vendi-
rla pelos frigoríficos segun-
rio o tabelamento, e nâo po-de conter o "lockout", entio
arranjem carne para que o*
varejistas possam servir o po-vo carioca dentro dos preçot
iluais. Nfio podemos c ficar
P&rados aguardando o resul-
tr.do da "guerra" entre os iri-
goríficos e a SUNAB — fi-
nalizou.

FECHADAS AS DUAS ADUTORAS DE LAJES:
EM COLAPSO 0 ABASTECIMENTO DE AGUA

»•¦•¦•; ums gota dr figus.

*

ESTÃO 
paralisadas a* duas adutoras de Ribelrfio das Lajes:

a primeira, desde a semana passada, para obras de bar-
rageini de unia ponte de seiu metros e para o dt-fvio das águas
do rio Guandu; a «egunoa adutora deveria ser retirada de car-
«a dia 17, quando a primr-íra voltasse a funcionamento, mm
um vazamento ocorrido em sur tubulação, na altura do quilo-
metro 32 da Río-Sfio Paulo, levou os técnicos a anteciparem o
fecham-mlo da mesma.

O v87.amfnto verlflr-ou se kl
21..10 horas dc domingo, e o
Departamento de Agua» pro-
mete faier o conserto dentro
de 36 hora* C'>rr. a» d-ja- adu
tora* paradas a situaçíi. do
fnrnc-ímrntn de acua agra
vou »c mnis ainda, sofrcnrlo o»
rljores da seca os bairros dc-

Copacabana. Ipanema. Leblon.
Gávea, partes de Bolafogo.
Flamengo e laranjeira». San-
la Teresa. Catete, São Cristo-
iáo, trechos da Tijuca. Gra-
jaú c Andarai e alguns subúr
biof da Leoooldina.

CARROÍ-PIPA — Por estar
a maior parle da Guanabara

fl-"ft '
BUR.

SAN. o Corpo de Bombeiro»,
as Forca» Armadas e a Uslftfl-nas estão colaborando colíl'r
popula;ào, fornecendo earrL
pipa principalmente ao* hoijtais, consultório» médicos e
dentário». *"

56 QUINTA-FEIRA — Sí'óitrabalho» nai» dua» adutoras
Hibeiráo da» Lajes prp/isífcguirem normalmente, sô rga

quarta-feira estario coqijtfr-
do».. No (lia *eí'uínte a* c$j?t
portas serão abertas, e soineh-
te sexta feira ou sábado é 'itte
a acua. atsim me»mo escassa,
voltará à» torreiras.

dr-
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MODELOS
§§ GENTILMENTE CEDIDOS POR- MATARAZZO

O TECIDO É
C ai- ••

mm
tMttytà&a df tahÜ

A Conquista do Século — o Automatfsmo — chega a costura o ao
bordado, com a Nova Linha Automática — VIGORELLI! — 6 Máquinas
de Costura Inteiramente novas! Totaimente automáticas!
Fazendo maravilhas, que a Senhora jamais sonhou ser possível.
Costura comum inigualável! Mais de 1.000 bordados diferentes!
Trabalha com 1 e 2 agulhas! Faz costura invisível, sobre costura,
nervuras, bainhas, pontos sombra, "smock", abelha,
marajoara, cerze, chuleia, caseia, prega botões e zippers,
acolchôa, além da uma infinidade de outros serviços.

6 NOVOS MODELOS:

•;-JS» _ff

<üut ¦'¦- i

uootm
N»

...Na Liderança

V!GORiLL! • Mundial • «m móvel t portatü
VIGORELLI -ZigZag
VIGORILLI - Robot » «s m«v»i « Bomw
VIGORELLI -Super-Robot
além daVIGORELLI-STANDARD
com o exclusivo Móvel Eterna !

Venha ver o "Automaíismo VigoreUi" trobafhondo para a Senhora,
NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS VIGORELLI



¦ í -".1

PAGINA 12 —

LITERATURA
Geir Campos

JEAN COCTEAU
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I TM telegrama da Franja comunica a morte de Jean Cocteau,
jj sexta-feira passada,' e. depois de lhe dar o titulo de "en-

iant térrible" da arte francesa, diz que êle poderia muito bem
fer sido uma figura do Renascimento literário e artístico —
"irreverente, extravagante, impregnado de escândalo e de fan-
taeia desenfreada, além de erudito c pensador, que considerava
da seu pleno domínio todos os gêneros de arte".

Cocteau foi, na verdade, mais ou menos ao mesmo tempo,
romancista e poeta, dramaturgo e cineasta, coreógrafo e pintor,
além de filósofo. Nasceu a 5 de julho de 1889, e morreu com
74 anos de idade. Conviveu com Edmond Rostand, . Mareei
Proust, Catulle Mandes, Ana de Noailles — diz o telegrama —
a "destacava-se. no meio deles, com personalidade própria".

. A> carreira literária de Cocteau iniciou-se quando èle tinha
dezesseis anos, ao publicar um pequeno livro intitulado A
Limpada de Aladlm. Em 1910 publicou O Príncipe Frivolo, e A
Dança- de Sófocles em 1912. Antes dos trinta anos. Cocteau ja
era uma figura de lenda; agradava-se o rumor que corria, di-
zendo que êle era fumador de ópio. E sempre fêz questão de
mostrar-se original. Com tudo isso, Jean Cocteau foi eleito,
em 1955, para a Academia Francesa. Féz um filme, Orteu, que
ficou famoso; e Cocteau ficou também famoso por uma porção
de coisas que disse e fêz, nos diversos gêneros artísticos em
que se experimentou. Difícil dizer se Jean Cocteau vai ou não
fazer falta, no cenário cultural da França e mesmo do mundo:
mas foi um homem que fêz plena a sua vida, e esse já foi um
alto e raro galardão. Que descanse era paz!

Inflação e Desenvolvimento
Acaba de sair, num lança-

mento de Zahar Editores, um
livro que o especialista Geo-
frey Maynard parece ter es-
erito de ptopósito para ser li-,
do no Brasil: Desenvolvlmen-
ta. Inflação e Preço.

Maynard examina as rela-
ções recíprocas entre o nível
dos preços e o desenvolvi-
mento econômico, primeiro
teoricamente, c logo a seguir
dando exemplos históricos ve-
rificados na Inglaterra, nos
Estados Unidos, no Japão e
até na Rússia; o capitulo final
é dedicado à situação da

.América Latina, e esse é o
qae interessa mais de perto
ao leitor brasileiro.

Uma das conclusões de
Maynard é que, em determi-
nadas circunstâncias, um cer-
to índice de inflação pode
até favorecer o desenvolvi-
mento; o perigo é passar da
conta e liquidar a confiança
no valor do dinheiro; dando
lugar à especulação cm pre-
juízo da produção. Mas o au-
tor analisa as medidas a to-

mar para evitar-se o perigo,
a tempo, naturalmente.

Outro lembrete de May-
nard aos países em processo
de desenvolvimento e em lu-
ta pela industrialização é o
de que não devem esquecer
o setor agrícola. Com a in-
dústria começando a engati-
nhar, esses paises não podem
competir com a indústria es-
trangeira; precisam de um
mercado interno. Mas esse
mercado interno depende do
poder aquisitivo da população
rural, e em vista disso a agri-
cultura e a indústria tém de
acertar o passo, evitando de-
sequiübrios que podem levar
ao desastre econômico.

Geoffrey Maynard é diplo-
mado pela London School of
Economics, a mais famosa es-
cola de economia do mundo;
já deu lições nos Estados
Unidos e agora está lecionan-
do no Colégio Universitário
de Cardiff, Inglaterra. Estou
lendo o livro, e depois fala-
rei mais sobre èle.

Prêmio Contra o Nazismo
A Sociedade Thoman Mann, em comemoração i data na-

cional da República Democrática Alemã, instituiu um Prêmio
"Thomas Mann*> de literatura, ao qual poderão concorrer au-
tores de ensaios, romances, poesias, estudos de economia ou
de política internacional. Os trabalhos concorrentes deverão
versar sobre os seguintes temas: 1) a luta contra o nazismo
dentro da Alemanha hitlerista: 2) as relações entre o Brasil
• a República Democrática Alemã e sua importância para a
paz mundial ou o desenvolvimento brasileiro; 3) o ressurgi-
mento do militarismo, do revanchismo e do próprio nazismo
alemão, e a paz mundial.

O Prêmio --Thomas Mann", no valor de trezentos mil cru-
zeiros, será anual, concedendo também anualmente duas
menções honrosas com premiação de valor. O trabalho classi-
ficado em primeiro lugar será publicado em português; as
mencionadas com honra poderão também ser publicadas, a
critério da comissão julgadora. As inscrições encerram-se,
desta vez, dia 3 de janeiro de 1964; a comissão será consti-
tuída no dia 5 de fevereiro, e os resultados do concurso serão
dados a conhecer no dia 5 de abril.

Os concorrentes deverão enviar seus trabalhos datilogra-
fados, com pseudônimo, em envelope fechado, acompanhado
de um cartão com o verdadeiro nome e o endereço do au-
tor. Endereço da Sociedade Thomas Mann: Rua São José, 50,
ft* andar, Rio, GB.

homenagem Aos "Velhos"
. José Álvaro, editor, vai lan-
•éar duas coleções literárias
homenageando grandes figu-
ras das nossas letras: "O Ve-
So Lessa*" é uma coleção de

livros de contos, homenagem
a Origenes Lessa, e "O Velho
Graça-- é uma coleção de ro-
mances. homenagem a Graci-
liano Ramos.

«f BALLET
Maria Luisa Noronha

pEMPORADA DE BAILADOS:
Wík ESPETÁCULO'Jt'&-~':

C*ÍOMO 

primeiro programa de uma curta temporada, o Cor-
po de Baile do Teatro Municipal apresentou um espeta-
culo que. lamentamos dizer, foi dos mais infelizes. A
"Quinta Sinfonia" de Tchaikowsky, coreografia do mes-
tre MASSINE, foi quase grotesca de tão mal dansada,

eom o Corpo de Baile sem sombra alguma de conjunto, como
ae tivesse sido jogado em cena à última hora. Salvou-se o "pas-
de-deux" do Segundo Movimento, com TATIANA LESKOVA e
ALDO LOTUFO numa boa interpretação, seguros e dando o
melhor de sua técnica. DAVI DUPRÉ também muito bem como
* "Fatalidade". Deu péssima impressão, porém, o falatório das
bailarinas em cena: Isto é falta de disciplina e de respeito ao
público — e deve acabar.

:;; "O Compositor", ballet de DENN1S GRAY. com música de
íijszt, é de inspiração banal. Na nossa opinião um dos trabalhos
mais fracos do coreógrafo a quem não negamos talento e ima-
ginacão. mas que deveria ser melhor conduzido.
a|'.Ã melhor, ou antes, a'única parte do programa a que não

fazemos restrições foi o "oas-de-deux" de "Romeu e Julieta",
«lisica de Tchaikowsky. MARYLLA GREMO foi de grande sen-
ssbtJldarip em sua concepção coreográfica c teve em BERTA
ROSANOVA e ALDO LOTUFO. dois intérpretes á altura. "Sin-
fcmia Amazônica" é um "ballet" um pouco complicado demais
para o nosso gosto. Tanto em libretto quanto em coreografia.
A' riqueza de nosso folclore é imensa e achamos que deve ser
««piorada ao máximo; mas dai a utilizar quase todos os perso-
nagens lendários juntos nm "ballet" só... bailarinos e especta-
«Sfes se perdem no intrincado do enredo. Muito bom o desem-
pínho de DÉCIO OTERO, ELOISA MENEZES e CECÍLIA
wAINSTOCK. A orquestra esteve bem, sob a regência do mães-
tro HENRIQUE MORELEBAUM.

t preciso que alguém faça alguma coisa para que n nosso
Teatro Municipal saia deste "poço". Elementos nós temos e
sabemos que todos anseiam fazer alguma coi-a boa e que valha
a pana. O que não pode é continuar assim I O espetáculo do
dia 11 foi quase uma afronta aos público presente, táo baixa
a qualidade. E ao público, seja aqui ou na China, deve-se dar
sempre o melhor, fi para is«.o que vive o verdadeiro artista, e
nao para ficar o ano inteiro assinando ponto e fazendo aulas
para ?e apresentar oito vezes em doze meses.

Ninguém a i conseguir melhorar o Corpo de Baile se nãofizer os bailarinos "dançarem — e eles próprios sabem dissomelhor que ninguém. E sabemos também que são eles os pri-meiros a sentirem "na pele" a desorganização, a indisciplina e° '"e1s,"fs.Peito ¦ arte que imperam no Teatro Municipal. É umaverdadeira crise — talvez de solidariedade com a grande crisepermanente que o Brasil vive no momento. Mas acreditamos econosco muita eente. que o futuro será melhor, quando mais*!?~a 
, .portlue P'1"* não pode ser! E o nosso Corpo de Baileainoa fará com que nos orgulhemos rle nossos artiíUs r M{a.Sn""' p.7"7* para ir ao tcatro "« «•*"• d« a*s.sur um bom espetáculo.
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MUNDO FEMININO Gilda Muller
HOJE, SEGREDOS - CORRESPONDÊNCIA E NOVIDADES

JA 

fHZ algum tempo o.ue não tratamos dc pequenos se-
gredos de cozinha, Colecionamos algumas novidades,
nue passaremos agora is leitoras.
— Os pudins devem ser retirados das fôrmas depois de
frios. Sairão com mais facilidade, som quebrarem.

Para que o chocolate não derrame ao ferver, passe
manteiga no bordo superior da panela.

Quando quiser fazer uma massa de írilura bem leve
e mais saborosa, junte-lhe um» clara dc ôvo batida.

Depois de iuntar manteiga a qualquer massa, trabalhe-
a muito pouco. Assim ela ficará bem mais leve.

Quando a casca do ôvo estiver rachada, cozinhe-a em
água onde juntou um pouco de vinagre.

Quando quiser tirar um bolo da fôrma, vire-o sóbre um
prato e coloque um pano úmido no fundo.

Para que a manteiga nio fique colada no papel rie
embalagem, antes de abrir o pacote, passe-o em água fria,
durante alguns minutos.

A carne dura se torna mais macia se a deixarmos de
molho em água avinagrada durante alguns minutos.

Nunca lave uma fôrma de bolo na hora que fòr usá-
Ia. Elas devem estar bem enxutas, para que o bolo nào fique
preso no fundo. .'•-_•» -u

Para descascar cebolas, sem chorar, trabalhe sobic
uma vasilha de água fervendo.

As massas dovem ser fervidas num volume dc água,
cinco vezes .superior ao seu piso.Nunca guarde chá num rcccpientc dc vidro. A luz ai*
lera o seu sabor.

Antes de usar uma panela, passe-a cm água fria. Isso
evitará que o leite, ao ferver, fique aderido ao fupdo.

Para conservar cm perfeito estado o creme de leite
fresco, conserve-o numn temperatura mnis baixa possível.Antes de cozinhar as beringeias ao forno, untè-as, com
azeite para evitar que a casca se rache, pela ação do calor.

Para fazer um café espumante, tipo italiano, coloque
numa xícra o café solúvel e depois o. açúcar. Despejo uma
gota de água fria e depois a água fervendo.

Para retirar a pele do tomate com muita facilidade,
mergulhe-o cm água fervendo.

Salgando-se as batatas fritas após a tritura das mçs-
ma», consegue-se que cias fiquem mais soltas c com melhor
aparência.

O pó de café depois dc usado, serve para retirar o
cheiro de peixe da louça.

Retire a parte branca das cascas das laranjas e limões
e deixe-as em infusão com álcool e 125 gramas de açúcar.
Esta infusão é ótima para aromatizar bolos c doces.

Sc o vidro de mostarda ficou aberto e ela endureceu,
junte uma colherinha de vinagre c misture vagarosamente.
A mostarda ficará novamente macia c oleosa.

CORRESPONDÊNCIA NOVIDADES
CARTA — "Aluguei um

apartamento que está com
as paredes limpas, mas cheia
de buracos de pregos. Não
tenho quase nenhum quadro
para pendurar e não sei o
que fazer para tapar- os bu-
racos. As paredes são pin-
tadas de branco. Como não
tenho muito dinheiro, gosta-
ria de fazer eu mesma êsse
serviço".

RESPOSTA — Compre um
pouco de massa de vidracei-
ro (essa usada para pregar
vidros). Compre-a branca,
Tape muito bem os bura-
quinhos, alisando bem a pa-
rede com a lâmina de uma
faca. Depois é só deixar se-
car. Se o branco não ficar
bem igual, passe uma pince-
lada de tinta.

CARTA — Trabalho o dia
inteiro e quase todas as noi-
tes durmo muito tarde, pois
meu marido gosta muito de
sair. Vivo permanentemente
com os olhos vermelhos e
ardendo, pois durmo uma
média de seis ou sete horas
por dia. Existe algum meio
de evitar, principalmente a
vermelhidão?"

RESPOSTA — Se você pu-
der dispensar apenas quinze
minutos antes de sair, não
haverá nenhum problema.
Deite-se de cabeça baixa,
num quarto escuro, fechan-
do os olhos e cobrindo-os
com compressas frias de
água boricada ou água de
rosas. Depois de quinze mi-
nutos, levante-se e saia à
vontade.

CARTA — "Como posso
tratar das unhas encravadas.
Já fui uma vez a um espe-
cialista, mas de nada idian-
tou. Posso eu mesma fazer
o tratamento indicado?"

RESPOSTA — Se elas es-
tiverem inflamadas, pincele
a parte afetada com iodo ou
com uma solução de cloreto
de ferro. Coloque mechas de

gaze, entre a unha e a car-
ne, para que ela sc afaste
da carne. Se êsse tratamen-
to der resultado, muito bem.
Em caso contrário, o melhor
c procurar um bom pedi-
curo.

CARTA — "Li uma vez
numa revista que os exer-
cicios respiratórios são mui-
to importantes para a bele-
za da mulher. A revista fa-
lava muito sobre isso, mas
não ensinava nenhum exer-
cicio. Será que a senhora
poderia me indicar um exer-
cicio realmente bom?"

RESPOSTA — Vamos dar
dois, que sáo considerados
os melhores. Mas, qualquer
um dos dois, têm que ser
feitos regularmente, evitan-
do o mais possível as inter-
rupções. l.°) Levante o cor-
po nas pontas dos pés. Le-
vante os braços, lateralmen-
te e faça uma larga inspira-
ção. Baixe lentamente os
braços e os pés e expire o
ar dos piflmões. 2.°) Ponha
as mãos nos quadris e fique
nas pontas dos pés. Inspire
profundamente. Baixe os
pés e expire demoradamen-
te. Qualquer um, dos dois
exercícios devem ser feitos
cinco vezes seguidas. A. sua
finalidade é a de fazer uma
lavagem completa nos pul-
mões. Devem ser feitos ao
ar livre ou diante de uma
janela aberta.

CARTA — "Tenho uma
caixa de tartaruga muito bo-
nita, mas a tampa partiu-se
cm duas partes. Como po-
deria colá-la, mas que ficas-
se quase sem marcas?"

" RESPOSTA — Desmanche
um pedaço de celulóide em
acetona. A pasta formada
servirá de cola. Retire o ex-
cesso com um algodão em*
bebido também em acetona.
Passe a cola imediatamente,
porque seca com muita, ra*'
pidez.
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Esta è a linha Charme que tem como particularidade
procurar acabar com a altura dos penteados atuais em
beneficio de um certo movimento para os lados moderado
e equilibrado. Os cabelos também começam a crescer e

seu. movimenta vem sempre para o rosto.
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A Senhora Jacqucline Kennedy perdeu bastante Sa sua
elegância e maneira impecável com que sempre se apre-
sentou. Isto naturalmente se deve as preocupações c tris-
tezas da última gravidez, em que perdeu seu filho. Aqui
o vemos-na Grécia, ao lado da família Real Grega, duran-
te um chá quê foi tomar em Paláeio. O vestido é bonito

.. e clássico, mas seus cabelos estilo mal arrumados.

REPORTAGEM HOROSCÓPICA
PARA QUARTA-FEIRA, 16

O Tempo c oi Fonomonos

Júpiter domina o Horóscopo em oposição i Lua na sua
última noite de minguante. Continuam as ventanias em di-
versas regiões. Céu encoberto. Mar agitado. Temperatura
elevada de dia e declinada de noite. Chuvas acentuadas
nas regiões centrais e nordestinas.

No Brasil
Assuntos de Ensino. Ativa a propaganda das religiões.

Deliberações judiciais discutíveis. Maior desenvolvimento
para a indústria. Aplicação do Governo na solução dos trans-
portes e produtos da terra. Avança a indústria naval. Cal-
ma a situação político-militar.

INFLUÊNCIAS
CÂNCER (Nascidos entre

18 horas de 23 de junho e 20
horas de 23 de julho) Inúme-
ros assuntos. Inteligência
aguda. Prosperidade nos 11-
quidos e metais. Dificuldade
de tarde. Satisfação de noi-
te. Afeto. Sorte. Prestígio.

LEÃO (Nascidos entre 20
horas de 23 de julho e 22
horas de 23 de agosto) Amor
ao mérito. Singeleza. Intui-
ção. Grande sensibilidade
afetiva. Espírito genoroso.
Aplicação nas realizações e
na profissão. Brilho na arte.

VIRGEM (Nascidos entre
22 horas de 23 de agosto e 0
hora de 23 de setembro)
Curiosidade aguçada. Voca-
cão para pesquisas e ciências
ocultas. Lucro nos negócios
de objetos caseiros e trans-
portes. Avanço na carreira.

BALANÇA (Nascidos entre
0 hora de 23 de setembro e

Prof. Prahdi

CARNEIRO (Nascidos en-
tre 12 horas de 21 de março
e 14 horas de 21 de abril)
Impulsividade ocasiona vá-
rios adversários. Atritos de
manhã. Decepção. Favorabili-
dade de tarde nos negócios.
Espirito inventivo. Mediun-
dade.

TOURO (Nascidos entre 14
horas de 21 de abril e 16 ho-
ras de 22 de maio) Coração
afetivo e apaixonado. Vista
enfraquecida. Inveja preju-
dicial. Confusão entre paren-
tes. Dificuldade junto aos
superiores. Espirito calmo.

GÊMEOS (Nascidos entre
16 horas de 22 de maio e 18
horas de 23 de junho). Im-
portantes configurações acen-
tuadas de manhã. Êxito pa-
ra policiais e perfumistas.
Avança na carreira naval.
Fertilidade imaginativa. Lu-
cros.

DE OUTUBRO DE 1963
No Mundo,

Brilho internacional para Kennedy e Fidel Castro.
Avança a ciência interplanetária. Funesto terremoto pela noi-

te entre as duas costas do Pacífico. Continuam os árabes
nas suas lutas, uns contra outros. Bem intencinado o go-
vêrno argentino.

Os Fluidos
Curativos, aconselham o tratamento das doenças crôni-

cas, o emprego do magnetismo, as consultas a psiquiatras e
psicanalistas e a cicatrização das feridas. Ajudam a defesa
judicial dos inocentes. Não será sensato pernoitar fora do
domicilio. Os que aciescem devem guarda? o leil". a'í a
cura total, para não contraírem defeitos físicos. Perfume
preferido: Absinto.

PLANETÁRIAS
2 horas de 22 de outubro)
Favorabilidade nos negócios
acentuada dc tarde. Habili-
dade nas realizações econô-
micas. Sorte nos afetos. Ami-
gos benévolos. Mediunida-
de.

ESCORPIÃO (Nascidos en-
tre 2 horas de 22 de outu-
bro e 4 horas de 21 de no-
vembro) Sono interrompido.
Atritos domésticos de ma-
nhã. Aplicação' no trabalho.
Lucros de tarde. Êxito nas
funções bancárias e no jor-
nalismo.

SAGITÁRIO (Nascidos en-
tre 4 horas de 21 de novem-
bro e 6 horas de 21 de de-
zembrol Manhã favorável aos
negócios. Obstrução de tar-
de. Obstáculos nas relações
afetivas. Prejuízos nas espe-
culações e investimentos.
Tonteira.

CAPRICÓRNIO (Nascidos
entre 6 horas de 21 de de-
zembro e 8 horas de 20 de
janeiro) Prudência nas reali-
zaçôes. Amizades benéficas.
Satisfação social e afetiva.
Sorte nos negócios durante
a tarde. Crédito. Noite fa-
vorável.

AQUÁRIO (Nascidos entre
8 horas de 20 de janeiro e
10 horas de 19 de fevereiro)
importantes c o nf i guraçôes
de triunfo na carreira e nos
negócios. Inteligência agu-
da. Aplicação no trabalho
com esforço. Afeto. Sorte.

PEIXES (Nascidos entre 10
horas de 19 de fevereiro e
12 horas de 21 de março)
Visões de clarividência. De-
sanvolvimento psíquico. Ma-
nhã favorável aos negócios.
Tarde adversa. Descontrole.
Noite benéfica. Lucro. Afe-
to.

ARTES PLÁSTICAS
Augusto Rodrigues

Ana Leticia: Prêmio em Paris

¦ 

NA LETICIA QUADKOS recebeu mcnçSo honrosa na mBienal de Parla, na seção de ccnarlstus de teatro, com asua maquête para o "Enfermo Imaginário".
CRIANÇAS EXCEPCIONAIS — O Instituto de p6*co.pedagogia du Minar; Gerais Inaugurou, nn dia 7 ixposlcioile trabalhos de criançi.s excepcionais, organizada pela pintoraArllnda Corrêa Um- e montada na Galeria ICBEU, na Riblio-

teca Thomaz Jefferson. Iniciativa de grande importância nuerepetindo palavras da organizadora, "além de demonstrar o'
que foi realizado no setor dc terapêutica.ocupacional, nos apre-sentou também r.s aspectos terapêuticos da educação artística,óu sela, o uso da atividade criadora como meio de auto;eaI!-
zação". •

CAIO MOUPAO: PRÊMIO NA VII BIENAL — Calo Mouião
ji bastante conhecido pelas exposições que realizou, recebeu
o segundo prêmio na VII Bienal de Sao Paulo, seção dc jóiasPara a mesma, apresentou trinta e duas pecas, todas aceitas'

EMANUEL. ARAtiJO — Sensibilidade e técnica são ns qua*lidades essenciais de Fmanuel Araújo, aliadas à análise do es.
paço e á estrutura da matéria, a densidado plástica das massas
e volumes, a finura, a flexibilidade da linha e a dinâmica doritmo. Nasceu em Santo Amaro da Purificação c estuda sra*vura na Escola de Belas Artes da Universidade da Bahia e aiémdisto é profissional em "siDc-ncreen" Ji expAs seus trabalhos
na Bahia, Rio, Sio Paulo, Belo Horizonte. Havana e. Moscou
Sua última exposição foi no mês de setembro, no Museu deArte Moderna ds Bahio.

LIUBA WOLFF EM PARIS — O escultora brasileira linhaWolff, premiada na Vil Bienal de São Paulo, viajou para Paris,onde fará exposição de seus recentes trabalhos, na Galeria'
Karl Flinkcr.

EXPOSIÇÕES — A pintora Maria Leonlina está desde o dia
.7 expondo na Galeria Seta, de São Paulo, os seus trabalhos dasérie "Estandarte". '!*? Yatio em exposição no Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro os írabaihos do escultor .Túlio Gero,
professor da Escola de Belas Artes de Buenos Aires. "** Dia 21
de outubro, na Petit Galerle, exposição da Marcelo Grassman,
Geza Heller e Augusto Rodrigues. Até lá, teremos a exposição
de Renina Katz, que deve ser visitada. •*• Marcier realizará
exposição de suas pinturas na Galeria Bonino eom inauguração
no di» 15 de outubro. *** A sociedade brasileira de Cultura
Inglesa fará realizar a partir do dia 15 deste mês, uma expo-
sição de quatro artistas novos: Ana Maria Martins, Ingc Roes-
ler, Stènio Pereira e Zilda Azevedo. •** Na Galeria Grupiara
de B. Horizonte, esta expondo Maria Helena André, ex-aluna de
Guignard e professora da Escola de Belas Artes, ji tendo rea-
lizado ixposic6es.no Rio, Sio Paulo, Chile e Estados Unidos.

PARA QUEM FICA EM CASA

R Portela
PALAVRAS CRUZADAS N.° 227

HORIZONTAIS:

1 — Possui.
4 — Despontar no

horizonte.
— Vai ao chão.
— Dueto.

9 — Ignorante (po-
pular).

12 — Aparelho • pa-
ra ligar entre
os carros ou

: as parelhas de
tiro. " -

13 — Nome da an-
tiga nota mu-
sical Dó.

14 — Partido.
15 — Arvore' do

Brasil. •
16 — Pronome pes-

soai da segun-
da pessoa.

17 —Sobrenome popular.
19 — Encoberto, secreto (fi'

gurado).
21 —Voz para chamar ao le

lèfone.
22 — Viagem, jornada.
23 — Junto; ligado.
25 — Prefixo: -ombro,

VERTICAIS:
— Conjunto dos criados ;

bordo. • •
— Interjeiçâo: espanto.
— Freira.
— Rajada de eloqüência.

3 — Nome próprio mas
culino.

i ii ii
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6 —

9 —
10 —
11 —

15 —
17 —

18 —

Procedimento moral
(bom ou mau).
Atarefaúa.
Ocasião, vez.
Muito boa.
Personagem imortalizn-
da na célebre tragédia
de Shakespeare.
Enraivecido.
Quantia paga ou adian-
tada por outrem. •'
Designação comum dos
prefixos e sufixo.?.
Fileira.20

24 — Preposição: lugar.

CRUZADINHA
HORIZONTAIS: 1 — Gás

raro encontrado rio ar. 5 — li:
tado de um corpo que possui
força expansiva. 7 — Cachim-
bo 8 — Espécie de capa sem
mangas usada pelas confra-
rias e irmandades religiosa*".
10 — Fruto da amoreira. 12 —
Transitar, de um lugar parn
outro. 13 — A décima-sextn
letra grega. 14 — Branda. 16

Composição poética dividi-
da em estrofes simétricas. 18

Rezar. 19 — Relativo ao
olho ou à vista. 21 — Nomt.\
próprio masculino.

VERTICAIS: 1 — Filho da
filha ou filho em relação aos
pais dele. 2 — Abertura ,por
onde os mastros dos navios
vão assentar na carlinga. 3 —
Artigo masculino, plural. 4 —
Negativa. 5 — Receoso, aca-
nhado. 6 — Julgar. 7 — Esto-

i ? i •
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mago, barriga (popular). 9 —
Lavrar a terra. 11 — Impor-
tuna. 15 — Comprar garrotei
de um ano, ou pouco mais,
aos fazendeiros que necessi-
tam de numerário, ou que
não têm campos para conser-
vá-los, e vender daí a dois
anos, como novilhos, para ex-
portação (bras., Mato Grosso).
17 — Repetição do som. 20 —
Número indivisível.

RESPOSTAS DO N.° ANTERIOR
PC — HOR.: mental — tatuagem — pane — pirar —

alargar — ré — id — má — alarido — agave — opor — aba-
tedor — aleias. VERT.: manar — éter — nu — tapada —
agir — ler — tal — mar — palma — redor — gilete — ti-
pos — agá — aval — roda — dor — aba — ei. CRUZADINHA
HOR.: duro — virada — véu — jeca — ir — cá — it —
asco — amo — ourela — iaiá. VERT.: Diu — Ur — rajá —
ode — verso — acima — via — ato — Cora — cui — ala
— ei.

LUZES DA CIDADE 
"Black-Tie", Angu & Piscina

NESTA 

Sibéria invertida, que é a Guanabara, nâo se jutti-
fica a exigência do "blacktie" para reuniões que. na maio-
ria das vezes, náo tem grande significação. Rigor, em
se tratando de Baile de Gala, ainda passa.
A Semana do Méier 'embora muita gente tenha tentado

tirar partido da promoçáoi foi um sucesso. Lamento que apenas
o Deputado José Dutra tenha comparecido. E os outros? Ah,
já estão eleitos. Podem ficar em casa tomando uísque... Fala-
remos sóbre a eleição da Rainha.

— Antecipada para a próxima sexta-feira a festa dc inaugu-
ração da piscina do Grajaú Country Clube. Jantar em home-
nagem aos colunistas. Grau 10 para o clube do simpático Fran-
cMisio Leal.

ELEFANTE BRANCO

Carlos Renato
ou uma mulher em tris atos"... Da estréia cinematográfica
Ursula: "Só filmarei no Brasil se não precisar aprender portu-
guês. Tenho preguiça mental". Ursula precisou aprender inglês
(e com que sacrifício) para filmar nos States.

MERIDIANO

Informei, ontem, em "pri-
meira mão", a instalação de
um novo clube na Gávea Pe-
quena. Eis o nome: "Elefante
B~anco". Uma retificação: os
títulos serão vendido-" pelo
grupo do próprio Sr. Gilberto
Huber.

Anteontem: churrasco de
aniversário do Vistas Soberba.
Boa sorte para dirigentes do
panorâmico clube.

— Publicarei interessante

trabalho sobre a Tijuca. essa"Copacabana sem mar" da nos-
sa Z.N. o "trayler": a colônia
Síria domina da Rua do Mato-
so até a Usina; as inglesas e
alemães, da Usina até o Alto;
a população da Tijuca é de
107 mil habitantes; a agência
tijucana do Banco do Estado
da Guanabara é a de maior
movimento; nada menos de II
Casa? Portuguesas funcionam
na Ti.iuca.

A VOLTA DO ANOU: eis uma
boa noticia. Desta vez, po-
réni. os "angueiros" estarão
de uniforme, gorrinho e car-
teira de saúde no bolso. E
mais: pratos e talheres esta-
rão protegidos por plásticos
que o próprio freguês deverá
inutilizar. Também a proce-
dencia e a qualidad dos in-
gredienles empregados no fa-
brico do angu ficarão por
conta das autoridades. A ver-
dade é que o angu (que vende
mais na GB do que em Salva-
dor) raramente é encontrado
cm restaurantes.

ORDEM fi PROGRESSO: a
Chapa "Ordem e Progresso"
venceu as eleições da Associa*

ção dos Servidores Civis do
Brasil. E, entre os vencedores,
está o velho conhecido Cyro
Vinhaes. Espero que os sim-
páticos consigam dar um nó-
vo relevo a A.S.C.B.

NORMALISTA: SEMANA. A
cidade seria menos lírica se
não existisse a normalista. A
verdade é que a Escola Nor-
mal é uma pequenina e vi-
brante cidade dentro da cida-
de ou. se me permitem outra
imagem, uma "colméia idea-
lista". Elas constituem uma
grande c única família, gra-
ças ao ideal comum, que faz
da normalista uma irmã espi-
ritual de todas colegas. A ti,
eu digo: o doce mistério do

ENTRELINHAS
... ronsta que o governador pretendeu exonerar o Sr.

Michael Dib. «erente do Banco do Estado da Guanabara, agêr-
cia Tijuca. O ultimato de um grupo de industriais e negociante-,
fêz o governo mudar de idéia... Disse, acima, que a colõnii
síria domina na Tijuca. Porque, então, ninguém instala um rer-
taurante especializado em pratos típicos?... Sucesso a expo-
sicão da talentosa Pegina Katz, na Pctite Gnlerie... Fernando
Lones fazendo uma boa coluna "O Jornal". O Nando e à noite
são írmârs gêmeos... Prossegue, n roncur?o "A Panair cm
b'.i«ca d<» uma estréia". Dayjp Lucile já se oferecu para repre-
sentar a peca que marcará a estréia de Murilo Botelho: "Ela
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Instituto de Educação está, gestos, na traça intensa e
justamente, na vocação, que inesquecível, um perfume de
é de todas. Salve a normalis- Brasil, de Guanabara, de Zo-
ta que tem, no uniforme, nos na Norte.

ULTIMAS
— Exposição (ontem) do Cannel Clube na sede da A.S.C.B.

... Fala-se de um plano do governo para recuperar 70 por :en-
to dos mendigos da GB. Não informam, porém, detalhes (no-
me do professor, dia e horário das aulas, etc.) do curso de na-
lação ... Observem: as administrações regionais estão sendo
transformadas em escritórios eleitorais. Política, pura poli-
tlca ... Uma pergunta: que fim levou a campanha do Lions
da Tijuca em favor da creche que seria instalada no Morro
do Borel? ... Elogiam (muitas cartas) os Srs. Althair Paula,
Presidente da Telefônica A. Clube, simpático José. Gerente do
Cinema América ... Djalma Ferreira está ganhando muitos
$19 para tocar no Sky Terrase. O Djalma merece ... A bo-
nita e excelente locutora de TV, Aríete Ribeiro atua, aos sá*
bados, no Canal 9: programa de auditório para crianças. E
uma simpatia, a Aríete ... Encerrado (com muitas gafes) a
"IV Conferência Interamericana de Relações Públicas" . v Mo*
vimentadíssimo o churrasco que o Marabu realizou, no ultimo
domingo. Detalhes amanhã ... Jantar da Sra. Cecilia Braune.
Alberlco Amorim anotou: casais Ellzabeth-Hugo Innecco, Te-
reza-Hélio Dorneles, Hllma-Jeferson Braune, Nely-Anderson
Braune, Waldivia-Arthur Andrade, Glória-Francisco Nogueira,
Adair-Amero Maceió, Cleusa-Herádito Schlavo, Clélia-Albano Fer-
nandes; Sras. Clara Inncco. Elza Salma Aqulm; Srtas. Mana
Francisco Medeiros. Sílvia Regina Dornelles, Maria Terera o>-
Andrade e Rosabcla dé Araújo Góis.

ACONTECE OUE...
•*: os últimos títulos do Gu- chael (Mikei Hiltner. casados

rllândla já estão sendo há cinco ou seis meses, «ta*
vendidos a 440 mil cruzeiros, barcassem para os Estaaos
Vale a pena visitar a Disney- Unidos. Quer dizer: Ademar
l&ndia da Rua Sáo Clemente, de Barros é contra (também)
Vamos aguardar que o Frias o nmor.

A chamnt-ri Denlse Rocha dr Almrldn aparrrr rntrr as Srtas.
Josinrte ('ava'cantr Prreira c lima CarvoUial. rryprclira
mente "AflM" Te'rfonista e "Ramlia'' das Telefonistas.

(Foto de F. GOMES)

inaugure uma "filial" na ZN.
autoridades paulistas ten-
taram impedir que a pa-

s;< -.urgirá, breve, mais um
clube na ZN. fcste. porém,

terá numero limitado de so-
trícia Adelina Nolde Marche- nn« e será realmente "íe-

na e o atleta americano Mi- chado".

A

1
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AS DROGARIAS E FARMÁCIAS
DAMARCA DIST. PftOD. FARM. LTDA. comunica qut,

• -Mrtlr dtita data, é Olitribuldera para • Eitado da.Oua-
nabara t municípios llmltrerat do E»t. do Rio da

G. D. Searle do Brasil
Talafona da Sacio do Vandat: 52-1032 — Ramali • a 10

ECONOMIA & Finanças

CP: — Oportunidade Igual Para Todas as Nações

lt..'.'"

BÊ *m3- MES
DE SUCESSO

MILHARES DE PESSOAS
JÁ APLAUDIRAM

A DELIRANTE COMÉDIA
"VAMOS CONTAR

MENTIRAS"
Laura - Oscarito - Otelo - Violti

ao Teatro GINÁSTICO
Direção de ANTÔNIO DE CABO

ATENÇÃO: Em virtude do racionamento
de energia, o espetáculo tem início às

•21,45 HORAS

OMINISTOO 

da Fawnda, Sr. Carvalho
Pinto, fiz um pronunciamento, ontem,
na reunião dos Banco» Centrais que so
realiza no Copacabana Palace, no qualsalientou a necessidade dc uma Krande

luta de todos a fim de que se encontre as to-
luçdes que assegurem a todas as nacòe» ai>
mesmas oportunidades. '

Durante aeu discurso o Ministro destacou n
necessidade de uma maior Integração econó-
mic-d. considerando que esta missão dc alarga-
mento de mercado na América Latina deverá
ser levada adiante pela Assoclcão Latino Ame-
ricana de Livre Comércio, e lembrando que o
financiamento das exportações deve ser uma
das questões a preocupar o congresso.

EXPORTAÇÕES — O Sr. Carvalho Pinto
revelou que "nio estamos longe de uma solu-
vão à feição de nossas necessidades": — 'Em res-
posta à preocupação dos nossos Governos —
disse — o- Banco Interamericano de Desen-
volvimento se comprometeu a iniciar, em prin-cípios do próximo ano, um sistema de financia-
mento de bens de capital originários dos pai-ses latino-americanos. São boas as perspect^-as
que se abrem aos paises déste ¦ continente,
tanto para aqueles que ,se beneficiarão comnovas correntes de financiamentos para invés-timentos essenciais, como aqueles que, se pn-contrando em condições de exportar tais pro-dutos, poderio agora fazê-lo em igualdade dccompetição com as grandes empresas dos paf.ses industrals". * •

Referindo-se ft politiea econômien externao Ministro destacou a necessidade de um exa-me em torno dis reservas internacionais e dacaptação de recursos externos para os pro-¦-{ramas de desenvolvimento, "inclusive aquê-les que se destinam aos custeies das despesaslocais, isto é, que representam uma entradaeletiva dc capital estrangeiro, sem que pro-duzam, pelo menos a curto prazo, impactos
pesados sobre o balanço de pagamentos, re-

presentados pelos esquemas de liquidação de
empréstimos tradicionais".

BANCO CENTRAL — Ao final o Sr. Car-valho Pinto disse que o Brasil acompanha oCongresso dos bancos com interesse tendo emvista a "a aistematitacío a que prgrede neste
instante, das funções de seu banco central"
Esclareceu que "atribulçóaa pertinentes a es-tabelecimcnto dessa natureza se realizam ho-
je no Brasil de forma fragmentária e assiste.mática, através dc vários órgãos, como a Cai-xa de Amortização, a Carteira de Kedevon-tos, a Caixa do Mobilização Bancária, a Car-teira dc Cêmbio, a Carteira de Comércio Extc-Hor a SUMOC c sou conselho, de mais amplacomposição".

Bolsa Pára Esperando
Medidas de Emergência

A Bolsa de Valores continuou, ontem,eom os negócios praticamente parados, regis-liando uma baixa de sete pontos, sendo queos observadores atribuem tal situação i ex-
pcctatlva em torno das medidas de emergén-cia a serem anunciadas pelo Ministro da Fa-zenda, Sr. Carvalho Pinto, com interferênciadireta no mercado.

, !.UM05 ~ Durante a tarde o Ministérioda Fazenda distribuiu noia salientando queo Conselho da SUMOC se reuniu ontem paraestudar novas medidas com o objetivo de "es-
terilizar os efeitos inflacionários das emi--soes extraordinárias de setembro e outubro"e deliberou autorizar o Diretor tja Carteira deRedescontos a restituir os juros calculadossobre os redescontos efetuados de 16 de se-tembro a 1° de outubro de 1963, condicionan-do, entretanto, tal concessão a que o resgatedos títulos respectivos se verifique até 25 deouUbro, e sempre com antecipação não in-fenor a 30 dias de seus vencimentos.

BANCO NACIONAL
BRASILEIRO S. A.

Temos o prizer de colocar à disposi-çio dos nossos clientes e Mitos o nosso

AGENCIA CASCADURA
AV. EMANI CAMOSO, 77. k

'¦**mm
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PREVINfl-SE CONTRA 0 RACIONAMENTO DE ENERGIA
adquira sua própria luz1

A mais completa linhc de iluminação o gós « a qu«roz*ne

"I

mi -*•'

Um Espetáculo de VASCO MORGADO

VENDÍDORÍS COM PRÁTICA
m FERRAGENS, BAZARES ETC...

Precisa-se para colocação de produto bom, e de grande aceitação.
Para maiores esclarecimentos: Rua do Ouvidor, 86 — 6.° andar —

de 14 às 18 horas.
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Ontem: Bonita a Nova "Rainha do Turfe"
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convidado pelo roaao companheiro Wilaon Nanei-
mento, Editor ile Turfe de UH, realizou, ontem, a sua
rlerraoelra reunião e, afinal, apontou, poi- unanlmldacl-
de votoa a nova "R-Inha do Turfe do Rio de Janairo"
em 1963, Senhorita Vera Regina Goulart Feçanha Cou-

tinho, jovem e bela morena de 22 anot, naaclda em 1 de se-
tenibio de 1941 em Niterói, no Estado do Rio, filha do Sr.
Téllo Peçanha Coutinho, dr uma dai maia iluatrea fahitllju
brasileira* de Campes, e da Sra. Elza Goulart de Andrade-
Pinto, de destacada família do Rio Grande do Sul.

Sua Majestade Vera Regina, ladeada por Beatriz Dour
pes. que lhe passará a coroa dentro de breves dias.

Ribeiro, sempre elegante. As três jovens joram o ma
cesso das corridas de anteontem, na Gávea.

ado tàr
e. Rita

ior su-

A nova '•Rainha do Turfe"
que inicia o seu reinado nu-
iria semana em que o riipbm
esporte fava realizar o G. P,
"Linneo do Paula Machado',
uma das mais Importantes
provas do calendário clássica
cia Gá.yéá, é doscie garotinh.i
uma apaixonada pelas corri-
das, solido, também, eximia
aniazrna. .Jovem dc rara intf-
ligèiícla e beleza, mas de uma
simplicidade a toda provs,
Regina é moca estudiosa e
mio ama os bons livros, ten-
do mesmo, certa foila. obtido
o primeiro iupar ao escrever
um estudo sobre o famoso
poeta e teatrólogo Frederico
Garcia Lorea, ocasião em que
b<iteu pelo valor dc seu tra-
balho alguns literatos c crili-
cos dos mais apreciados e que
íoiam, inclusive, os primei-
ros a felicitá-la pelo cslron-
ilo.iO sucesso.

Vera Regina Goulart Peça*
nha Coutinho é sobrinha e
nela do inesquecível Nilo Pc-
çãnlià, pratica habilmente tvès
esportes: equitação, esgrima o
tiro ao alvo. Durante cinco
anos ostuuou "ballet", só gos-
ta dc apostar nas córridaá
quando a raia está pesada, is-
to porque, afora a chuva, suas
tlòies preferidas são as vio-
letas, o.i cravos c as camélias,
um loucura por cavalos, ca-
chorros e «atos e preferência
por um perfume: "Fleur do
Rocaille". Aprecia o samba,
mas seu forte c a música clás-
sica, notadameiilc a de Wag-
ner e além dc Garcia Lorca
é admiraiiora grande, Iam-
bém, de Rilke. Gocthe e do
Neisoii Rodrigues. Tod03 ris
domingos vai à missa no Ou-
teiro da Glória, sendo profun-
dfilríèntu religiosa, _ como boa
descendente de gaúchos o es-

punlióls. Ainda sobro música
con lou-nos Vera Reginn, a
nova "Rainha do Turfe", que
Francisco Mlgnone também
muito lhe agrada, bem como
ns árias eignnas. A bcln .«obe-
rarin vai disputar o titulo de"Rainha dos Jogos da Prima-
vera" defendendo as cores da
Diretoria cie Aeronáutica Ci-
vil Esporte Clube c não há
dúvida nenhuma de que c
uma das mais credenciadus
concorrentes. Interrogada sô-
bre polítiei, disse-nos Vera
Regina: "Kstoii plenamente
na linha UH, ou seja, popu-
lar. nacionalista, sempre ao
lado do vovó. Sc fòsio
deputada me inscreveria para
falar diariamente em prol das
reformas de base, dando a mi-
nha ajuda no Presidente João
Goulart". Vera Regina fala
corren temente o espanhol, o
italiano c o francês.
Festividades

Como já tivemos ocasião
de anunciar as festas dc co-
coação da "Rainha do Turfe
do Rio de Janeiro" de 1963
constituirão um aconlecimeri-
;o social dos mais significati-
vos da temporada. Haverá um
bailo num nos mais prestígio-
sos clubes ria Zona Norte, nu-

PELOS PREÇOS DE HOJE
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MÁQUINA OE COSTURA SINGER
Belíssimo gabinete com 5
gavetas. 50 anos de garantia.
E outras marcas
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GELADEIRA GELOMATIC E-800
Espaço interno totalmente aproveitável
Acabamento impecável.
E outras marcas.
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CENTRO: "RUA BUENOS AIRES, 139 (entre Uruguaiana e AnrJradas)
MOUREIRI: RUA JVIARIA FREITAS, 72-72A - PIEDADE: LOJA DO DEPÓSITO:

,RUA GOIÁS, 878A - CAXIAS: AV. NILO PEÇANHA, 393

TELEVISOR SEMP PLANALTO I
Estabilização automática do tamanho
da imagem e das altas tensões.
Gabinete em marfim ou imbuía.
E outras marcas.
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FOGÃO ORSINi
4 bocas com amplo forno e estufa'
fechada Com instalação e 2 botijóes.
E outras marcas.

AGORA EM CAXIAS E

ma homenagem especial do
notso companheiro Carlos
He-iato, o grande incentivatlor
du ZN o o 'osponsávcl pela
famosa seção "Luzes da Cida-
dt" dc UH. Nesta oportunidn-
de Sua Majestade a "Rainha
do Turfe" será coroada pela
sua antecessora a encantadora
Beatriz Dourado Lopes, ca-
bondo ao Vice-Govcrnador
Elói Dutra, especialmente
convidado, colocar na nova
soberana a faixa tradicional.
Vário.'! outros clubes da cida-
dc realizarão festas em honra
de Vera Regina e UH lhe
oferecerá um jantar na buate
Sacha's, om Copacabana, oca-
sião em que a "Rainha do
Ttiríe" receberá os, cumpri-
mentos das mais elegantes rio
turfe e das mais altas per-
sonalidades. do "esporte dos
reis".

O vestido da coroação de
Sua Majestade será confec-
cionario pelo famoso figuri-
nista Cristian Gian, que tem
seu atelier na Avenida Copa-
cabana, 1.120 — nono andar
—• Grupo 901. Vários prêmios
serão oferecidos à soberana,
destacando-se dentre eles os
dc Cásíio Muniz. Alberto Fa-
dei. ótica Machado, "Vida
Turfista" o Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul. Em São Pau-
io c no Rio Grande do Sul já
estão sendo preparadas gran-
des homenagens à "Rainha do
Turfe" do Rio dc Janeiro.
Domingo próximo Vera Regi-
na assistirá ao G. P. "Linneo
de Paula Machado", quando
será cumprimentada pelos
mais ilustres dirigentes do
turfe nacional.

do, afinal, mngnlflcamcnto,
como sempre tem acontecido
na famosa promoção de UH.
a nova soberana do esporte
do.s reis. Foram èlcs; Alberto
Fndc), diretor da revista"Vida Turfista", Luis Carlos
Issa, do "Correio da Manh",
Geraldo Luis, da TV-Puiil,

Daniel José Fontoura, presl-dente da Associação de Cio-tjiistns de Turfe, Fausto Ser-
pa, do "A Noite". Augusto
Melo Pinto, da TV-Rio, Rc-naldo Cramer e Aridio Man-
nho pelos proprietários o Er-
nanl Freitas, pelos profissio-nais.

O Júri
Queremos, de público, agra-

decer aos membros do jfui
qus tão gentilmente atendo-
ram ao nosso convite e duran-
te quatro semanas fizeram
suas observações na "pelou-
se" da Tribuna Social do Hi-
pódromo da Gávea, escolheu-

DUAS RAINHAS AUTÊNTICAS, tt que deixa o trono cer-
cada da simpatia c da amizade do público turfista. Beatriz
Dourado Lopes, e a que começa a reinar numa ampla pro-messa de êxito: Vera Regina Goulart Peçanha Coutinlw.

NA RETA FINAL
Wilson do Nascimento

NEM SÓ DE PÃO VIVE O HOMEM, NEM SÓ DE
BARBADAS O TURFE: PARABÉNS A RAINHA

NAO 
é dt he|* a promoçãa dt UH. Assim co-

me a testa de "Homem de Turfe", hojt dertpereuitâe internacional e qut vai para e dt-
cimo ane de realização consecutiva, come e es-colha das dore mal: elegantes de turfe. como
e "Cavale da Ouro" para oa preflsslonala, co-
me es titules de beneméritos de nobre esper-
te distribuídos per este jornal, como es tor-
neles esportivos e uma série de outras reali-
ztções, todas elas, felizmente, cercadas sempre
da maior atenção e do carinho de povo turfls-
ta, a escolha da "Rainha do Turfe" ternou-at
um des grandts êxitos da nossa página espe-
clallzada e um des empreendimentos aguarda-
dos com maior ansiedade per quantos amam
as carreiras dt cavalos. & que, lado a lado com
c» desenvolvimento técnico do turfe, e seu as-
pecte social é da maior importância, empies-
tando-lhe como qut um toque mágico capaz
dt emocionar mais ainda a massa. A mulher
brasileira tem dado uma contribuição valiosa
ao engrandecimento de "esporte des reis" Os
desfiles de elegância na "pelouse" da Tribuna
Social, notadamente nas tardes de G. P "Bra-
sil", tornaram-se famosos no mundo inteiro e
figurlnlstas dt fama Internacional para eles
voltaram sua atenção.

Nada mais juste, portanto, de que render
um tribute de gratidão e reconheclmentr. ás
nestas "turfwomtn". Daí a relação anual daa
mais elegantes, daí a promoção tradicional qut-
todos es anos nes dá uma "Rainha do Turfe".
É a celaboração despretensiosa, mas muito sln-
cera de UH e assim o público e os dirigentes.

os profissionais e os empregados do JCB a
têm entendido. De tal forma tem sido o êxito
da eleição da soberana do nobre esporte queUH ampliou os seus planos. No inicio do pró-ximo ano, tão logo se Inaugure o Hipódromo
de Brasília, cjjas obras serão em breve Ini-
ciadas ne ritmo extraordinário da Novacap, ali
faremos realizar um certame de âmbito nacio-
nal. Levaremos a Rrarília jovens representan-
tes do turfe de todo o Pais, de seus centros
turfistas mais importantes. "Rainhas do Turfe"
de Perto Alegre, de Canoas, de Pelotas, do
Faraná, de Campinas, de São Vicente, de Vila
Guilherme, de Cidade Jardim, de Magé, da
Guanabara e da própria Capital da República
irío disputar o titulo máximo, ou seja, o de"Rainha do Turfe Nacional".

Enquanto isso, todos fitamos conhecendo
o nome da nova soberana do "esporte dos reis"
no Rio de Janeiro, a Srta. Vera Regina Goulart
Peçanha Coutinho, que sucede no trono fame».
so e querido a elegante Srta. Beatriz Dourado
Lopes, cuja reinado fel des mais belos, cuja
atuação em crol das promoções turfisticas me-
receu sempre os melhores elogios. Sai uma
grande "Rainha do Turfe", para que outra, de
acorde com o ritual da promoção, assuma o
seu lugar e os seus encargos. O júri, que, como
sempre, escolheu com atenção e carinho, prova
o sucesso que já está fazendo Sua Majestade
Vere Rt-jlna, tão logo st tornou conhecida a
sua eleição. Nós, que amamos as carreiras, ren-
demos nossas homenagens 1 "Rainha do Tur-
fe", cern os nelhoras votos de feliz reinado.

Ernani: —¦ Tenho só o Black-Tie
e Conto Com a Vitória
0 

campeão absoluto das es-
tatísticas gaveanas estava

sentado, em seu lugar prefe-
rido, durante os exercícios na
manhã de ontem, dando as
necessárias ordens aos ló-
queis e cavalariços do "Stud"
da farda ouro c costuras azuis,
a fim de que fossem trabalha-
dos Os seus inúmeros pensio-
nistas. Acercamo-nos de Ema-
ni dc Freitas e o popular e
eficiente preparador pronta-
mente nos atendeu:

"Quer saber de Black-Tie.
não é isso?" »

"Exatamente", responde-
mos de imediato. "Antes po-
rém, desejávamos que você nos

dissesse algo sóbre o próximo
Grande Prêmio "Linneu de
Paula Machado", a ser corri-
do domingo.

Ernani, pensando sempre
antes de falar, como é de pra-
xe, respondeu-nos:

"Da turma aqui ria Gá-
vea o.s meus animais têm da-
do conta. Dominó, ao contra-
rio do que muitos noticiaram,
não vai correr. A defesa da
coudelaria estará a cargo da
narelha Dragueur-Dcvon. Sft-
bre os paulistas nada posso dl-
zer. Principalmente a respeito
do falado Bilro. pouco poderei
dizer, porque só o conheço co-
mo vocês, dc ler notícias c
rie ouvir falar. Mas parece que
é um cNcelente potro, no qual
se depositam muitas esperan
ças para defesa de nossa cria
ção nos confrontos internacio-
nais que estão por vir. Deste
modo, deverá ganhar, se fôr
mesmo um camneão! Dragueut

trabalhou os 2.040 da volta fe-
chada em 134"2/5, muito bem

e Devon passou essa distância
em 137", também com boa tlis-
posição. Acredito que ambos
estejam cm condições rie fazer
boa figura, mesmo com bons
cavalos bandeirantes na car-
reira- Tudo deoendcrá açora
dc como se desdobrarão as
coisas na pista. Ê aguardar,
para ver".

íamos anotando as palavrasdo veterano "Nhonhô" c ele,

sem que esperasse por qual-
quer outra indagação conti-
nu ou:

— "Tenho apenas Black-Tie
inscrito na corrida noturna de
quinta-feira. Creio que deva
ganhar, embora não subesti-
me os adversários, que pode-rão modificar meus planos.
Mas o meu pupilo está muito
bem, a distância lhe agrada,
porque é animal muito ligeiro
c a turma não lhe mete medo.
O páreo é muito bom e arris-
co-me a dizer que aquele que
pretender ganhar a: carreira
terá que vencer Black-Tie,

que tem atuado convincente-
mente, mostrando ser um ca-
valo corredor. £ verdade que
êle .tem certa preferência pela
pista de grama, onde rende
um pouco mais; mas em pista
de areia corre, do mesmo mo-
do, com muito desembaraço.
Não pense, comb já ouvi di-
zer, que por estar no terreno
arenoso sua "chance" será me-
nor, eni absoluto. Black-.Tie es-
tá em boa forma, tem condi-
ções de ganhar e dependerá,
exclusivamente, do fator sor-
te, como dependem, em últi-
ma análise, todos os páreos!"

NOTURNA DE QUINTA-FEÍRA
IP PAREÔ — AS 20,30 h —

METROS — CrS 250.000,

1— 1 Shannon, A. Ramos
2 B. Bruna, J. Diniz ..

2— 3 Attilla ü. D.P. Silva
4 Gllnda, B. Santos ...

3— 5 Unesco, W. Andrade.
B P. Diver, C. Morgado-'
7 Harascema, N. cor.

4— R Cadia, C. R. Carvalho
fl Belga, F. Estêvís ..

10 Hervô. H#M. Cruzi.

29 PAREÔ — AS 21,00 h —
.METROS — CrS 210.000

1— 1 Avlano. H. Cunha ..
2 Tote, W. Andrade .

2— 2 Boneco, J. Eafflca .
.lollv Cílox, ,1. Ramos
My Fly, Il Oliveira .

3— 6 Bauru, A. Ramos ..
Juvlta, N. correrá .
Harascema, .1. Mach.

4— .1 D. Orlon, A. M. Cam.
10 Prosaico. A. G. Silva
11 G. Lorena, F. Estives

39 PAREÔ — AS 21,30 h —
METROS — Cr3 276.000,

1—1 Canzonlere, A. Santos
2 Crooner, S. Silva ....

2—3 Devoto, M. Andrade .•1 OtIJIa, M. Silva ....
3—5 M. Colega. AM. Cair..

6 Emir. L. Acufia 
4—7 Zío. C R. Carvalho .

D Melil, F. Estêv-es ..•19 PAREÔ — AS 23,00 h —
METROS — CrS 250.000

1— 1 Rliick-Tte, M. Silva
1 PreMice, J. Santos .

2— 3 Hedon, A. Santos ..•i Babul, A. Barroso .
3— 5 Beaujolais. J. Silva .'i Tlfov. S. Silva 

V Pery, A. Rumos ....
4— 8 Rover, D. Netlu ....

0 Springfire-, I. Amaral

1.500
10
Ks.
.1 58
9 50

58
56

8 *.<i
08
28

7 50
5658

i.sooi
,00Ks.

? 5S
!> 54
a sn
li 51

52
5650

2 50
56
56

IU 50

2.200
'Kl

Kn.
58

fi 56
5H
58«a

1 36
58
W

1.300
mi

10 Caiman, J. Portilho . 7 54

1.300
00

59 PAREÔ — AS 22,35 h —
METROS — CrS 210.000,

BETTING

1— 1 Quilt. B. Santos 
2 G. da Vila, J.A. Silva

2— 3 Big Boy, J. Machado
P. Donald. M.Oliveira
Até Lá, E. Faria ..

3— fi Arabesco, A. Ricardo
M. Piam, I. Oliveira
Zonzo, A. Ramos ...

4— I) Gororô, M. Silva ..
10 Mero, P. Fontoura .
1 Abas, A. M. Caminha

69 PAREÔ — AS 23,10 h —
METROS — Cri 210.000,

BETTING

1— 1 C. Park, 1. Amaral
Faro. S. Silva 
Damigella, J Santos

2— 4 Jabalin. M. Silva ..
Shino, F. Estèves ...
Bafafá. G. Sancho .
Sunred. A. Ricardo.
Versátil, S. M Cruz
Aloan, M. Andrade.

4—10 Chcsterfleld. A. M. C.
11 Arrojado. M. Niclev.
12 Bongô, F. G. Silva .

3—

K5.

79 PAREÔ — AS 23.45 h —
METROS — CrS 210.000,

BETTING
)_ 1 Mackncver, .1. Mach.

Gorgel. •'¦ Mi Sa-itos
Cafuné. N. rorrerá .

2— t Árduo, A. Ricardo ..
5 H. Antônio, D Netto
fi Pater. B. Santos ....

3— 7 Mi Polo, L. Santos.
.1 Shitt. A. G. Silva .
fl Va-T-En. C. Souza ..

4—10 Tenace. I. Oliveira .
11 Quctzalcoolt, A.Santos
12 6. Rival, J. Tlnoco .

Ks.38
54
56
5454
5856

fi 58' 58
68
50

1.50O
00

Ks.54
50

8 51
66
9650
56
5654
5254
56

1.S00
,00
Ks.

M
54
54
5858
Tifi58
54w

1 s«
51
54

PIEDADE
IIAIMOS DE NI.IIAS TRAN-
SIBTORES — Consertei em
24h, orçamento, io minutos,
Garantia por etcrlto, L'ru-
laalanã, 55, sala 803, Edifício
Slnppr.

Cautelas c Prataria
Da Caixa Econômica, pa-

po bom preço. K. das Mar-
rocas, 33 grupo 401, ao
lado do Metro Passeio,

"ItADIO lli: riUIA" de •»•
da» ai msrea». tropical In-
clia 1.501, «ala» pll»»aila« ••
1.B50, — Itan-lnn. 2.000. -
Conj. Ban-lon * tatu», 4.000.
— Mi.iji.ur Rnlallvo. IM«*.
HOLANDA — A». Treie de
Halo, n. »aU 7JS;

^
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PAULO HENRIQUE:
- PASSEI NO TESTE J\

Aliro HENRIQUE nflrmòu que o jftfíri de domingo,

P 

contra o Botíifogo, lni o leste decisivo para a sua con*
soliriaçào no posto de lateral osquerdri da equipe tltu-
iar do Flamengo, "Acredito que me sal muito hem —
acentuou — e prometo melhorar inulln nas próximai

-p*r „_'rji/.êm que o Garrincha está fora de forma —¦ prós-
euiu _'ma.s, ainda assim, é um adversário difícil. Nas

nrimeiras disputas, cheguei a ficar um pouco nervoso,
Muito naturalmente, pois foi aquela a primeira vez. que me
íoubc a responsabilidade de enfrentá-lo. Mai, à proporção
•m que fui me esquentando, readquiri a ealma e passei
« prestar atenção à maneira coma êle dribla, a fim de me
armar convenientemente. _

_- E' crto — ajunlou Paulinho — nao vou alimentar
pretensão de um marcador eficiento de Garrincha, fvo-

curei entretanto, farer o que esteve ao alcance das minhas
Bosiibilldades técnicas e físicas. Quando éle dominava a
bola eu facilitava o drible, às vezes, eom a intenção de
destruir a jogada ao acompanhá-lo nos piques. Houve mo.
mentos em que o caminho aconselhável era a destruição
direta, quando estávamos muito pertos um do outro. Com
a experiência adquirida na minha primeira atuação contra
Garrincha, cheguei à conclusão de que as antecipações opor-
tunas também resolvem o problema.

Depois de analisar o sentido ria presença de Garrín-
dr-A na dianteira botafoguense. revelou Paulinho:

Confesso que estive muilo preocupado, ao ler a cer-
teia de que o Garrincha ia ser escalado, não pelo talo do
•u ter que policiá-lo, mas porque era a primeira vez que
iu ia ter a responsabilidade de encará-lo com toda a sua
eficiência. Além disso, o técnico do Botafogo pensou nele
como um craque que poderia decidir a partiria com apenas
uma de suas façanhas. Era preciso muita calma de minha
parte, para reduzir, o quanto pudesse, a eficiência do cx-
trema bicampeão do mundo.

Às vésperas da partida — ajuntou — não deixei
de pensar no Botafogo, seja pela força do adversário, seja
ante a minha condição de calouro na marcação «6brc Gar-
rincha. Só não perdi o sono. Mas estou satisfeito, pois
tudo correu bem.

Já que passei pelo teste mais difícil cm toda a mi-
nha carreira no futebol — concluiu — estou mais à von*
tade. Resta-me sòmenle continuar o meu trabalho nos pre-
parativos individuais c coletivos, para consolklar-mc como
titular da zaga lateral-esqucrria rio Flamengo o continuar
correspondendo à confiança que o Sr. Flávio Costa depo-
sita no meu trabalho.

ESTEL1TA DEFENDE
ESCALAÇÃO DE MANE

(De SANDRO MORíYRA)

GARRINCHA 
só pode se

recuperar totalmente
jogando, por isso vai conti-
ntiar no ataque cio Botafo-
ço, segundo informam os
responsáveis pela equipe
Domingo, contra o Flamcn-
go, Mane ainda não mos-
irou todo o seu futebol,
mas íogou o bastante para
provar, que não sente mais
nada no joelho e que seu
único problema no momcii-
to c o de conseguir vol lar
à forma física.

Sei bem — disse ontem
a UH o dirigente Renato Es-
iclita — .que uuiilos não
compreendem a cscalaçiTo
rlc Garrincha sem o seu me-
lhor estado técnico. aVlas,
nosso trabalho c pela sua
recuperação c esla somente
será conseguida com u sc-
qüência ele jogos. De resto,
contamos com a boa von-
lade do jogador, hoje o
mais interessado cm voltar
a jogar como no ano passa-
do. Precisamos de Garrin-
cha para ganhar o campeo-
nato c não vamos de forma
alguma deixá-lo na reserva
mi num interminável trata-
mento, quando êle mesmo
se apresenta para jogar c
garantir que já está bom do
joelho'.
Nada Sentiu

Garrincha, vinte c quatro
horas depois do jogo, disse
ao Dr. Líclio Toledo, que não
sentira nenhuma dor no joe-
lho. Apenas os músculos da
perna estavam doloridos, o
oue íoi atribuído ao esforço
desenvolvido na partida, 

'cs-
forço para o qual êle não
estava de todo preparado.O que ainda está me
faltando — disse Garrincha
•— é fôlego. No principio do
jogo posso dar piques e sei
que vou ganhar do adversa-
rio. Depois, no entanto, as
pernas falham, porque fico
cansado. Isto porem, c fácil
de vencer. Esla semana já
combinei com o Adalberto

para entrar duro numa sé-
rie de exercícios e estou cer-
to que voltarei a ter condi-
cões paia jogar os dois tem-
pos sem cansar. Meu pro-
blcma c ir para o campo jo*
gar e sei que se continuar
em ação voltarei a jogar co-
mo a torcida deseja.

Uma Vez Por
Semana dá

O Dr. Lídio Toledo, con-
corda que o joelho de Gar-
lincha está bem melhor,
sem sinais do mais leve
derrame, o que significa
unia redução na artrose que
incomodava Mane. aMas, a
atrofia permanece c sòmen-
le depende de Garrincha a
sua extinção.' O extrema te-
ni de fazer exercícios cons-
lantes com peso, exercícios
que são, realmente, cansa-
tivòs; mas os únicos que po-
defão liquidar a atrofia de
dois centímetros que ainda
se nota na sua perna di-
rei Ia.

— Enquanto ele não fi-
car de todo bom — disse
o Dr. Lídio Toledo — só
poderá jogar uma vez por
semana. Caso contrário, sen-
tira o joelho. Por isso. acho
que Garrincha não deveria
ir a Salvador, ficando aqui
fazendo tratamento e exer*
cícios físicos para poder en-
frèntar o Canto do Rio no
próximo domingo. Volto a
dizer o que já declarei em
o u trás oportunidades : a
cura de Garrincha não ç di-
lícil c no momento está cm
franco andamento, mas de-
penderá muito dele próprio,
da sua observância ao tra-
lamento que lemos indica-
do. Bastou que Garrincha
seguisse .is determinações
durante uma semana para
melhorar considcràvelmcn-
te. Vamos ver sc com mais
uns quinze dias já podemos
lê-lo cm campo dentro cie
lôda a sua enorme capaci-
dade técnica.

PEDRA
VERDE ALWI

Pedra Ouro Preto e todos os
tipos para revestimentos e pisos.
R. Buenos Aires 48-S/A09

Tel. 43-7222
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no serviço contínuo

também em curta
e média distâncias

Mercedes-Benz
é melhor negócio!

O desempenho de árduas tarefas, em rudes ambientes, aua-ido o -notor do caminhão
é mantido durante muitas horas em funcionamento ininterrupto, aiternanao marchas
lentas e regimes variáveis, exige muito mais em resistência, economia e ourabüioaoe
do que o transporte em longa distância. Esta e uma prova oecisive das vantagens
do Mercedes-Benz Diesel. A combuatào tota' e períeua aue o sistema Merceoes-
Benz Diesel proporciona, combinaaa com um regime térmico extremamente estévei,
permite náo aoenas grande economia oe combustível — que por si sò é mais ba^a-
to — mas, evita a formação oe resíduos oa combustèo incompleta, a conseqüente
contaminação do lubrificante e a corrosão precoce oas partes mecânicas e oa
decorrentes gastos de combustivel, peças e manutenção. Por outro iaao, a incie-

pendência oe ignição elétrica e suas habituais faihas e um balanceamento originai
e correto entre motor, órgãos de tração e demais componentes do veícu!o, tornam
o Mercedes-Benz Diesel o caminhão que melhor responce às exigências do frans-

porte em curta e média como em ionga otstàncias. Utilizando menor número de une
dades, Mercedes-Benz Diastl permite alcançar, com elevada rentabmoaae. máxima
eficiência no transporte em aerviço contínuo.
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FAIXA DE RENDIMENTO-O conjugado-mo-
tor ¦ o consumo especifico por HP desenvolvido,
estáveis em qualquer regime do motor, assegu-
ram um alto rendimento de potência e refletem a
perfeição da combustão e a conseqüente elimina-
çio dos resíduos e de seus efeitos de corrosio.

MAIOR RENDIMENTO - Caixa de cámD.o com
marchas a frente (LP 321), todas sincronizadas,

com reduções ideais, permite, em qualquer regi-
me de marchas o aproveitamento ideal da eco-
nomia do combustível e da força constante pro-
porcionadas pelo motor Mercedes-Benr Diese1,
dispensando as reduções especiais no diferencia^

assegurando maior rendimento.

PERFEITO SiSTEMA DE ARREFECIMENTO
— O '"itercamoiaoor et calorias oo moto- Mercê-
oes-Ben* Diesel reduz a temperatura rrauma do
oleo lubrificante, coniervanco con*'an'e a sua vis-
cosidade original. Contribui pa-a a conservação
aas altas qualidades tecnológica» oo motor, ten
',-,,"• de tua longa duriDilidadt,

f.ADRON ZAÇAO DA FROTA- Someme M«r-
;eoe»-Benz oferece es;a vantagem. Oa motores
Cví eqi*.paiT* teus veicuí>"»& sao emo**egaoos *~
-nultioias apiicaçoe*. como maquinas *-oaoviana«

f agrtcola6, tratores, conjuntos inaustr.a;** e tcU-
Ciona^iO», uíihiartos. e;c.

MERCEDES-BENZ
Sua boa estrela em qualquer estraoa

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. - A maior réoe rie Concessiona-ios Diesel oo Pwi
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de Albert LaurencfeiMR. FOOTBALL FAI 100 AMOS —
XXIV—1938: LEÔNIDAS DEIXOU FRANCESES ATÔNITOS
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ESTÁVAMOS 

sempre trabalhando como jornalista na França quando o Congres-
so ou Assembléia Geral da FIFA nos deu uma grande alegria, escolhendo
nossa terra natal como teatro da III "Taça do Mundo" que já todos começa-
vam a chamar mesmo de Campeonato Mundial.
Nada menos de 35 países inscreveram-se para a disputa da Taça de ouro,

sendo portanto batido o recorde anterior, que era de 32 inscrições n0 "Mundial"
de 1934, na Itália.

Inglaterra
Sempre
Ausente

Somente 26 Selecionados
P.ârUèiparamj contudo, ria
rompetiç-io, devido a niinie-
rosas desistências.

As abstenções mais nota-"•'eis foram a da Inglaterra,
mais unia vez, e dos outros
paises britânicos, das duas
grandes seleções sul-ameri-«¦anas da Argentina e doUruguai, alem de paises en-tão Es-cm guerra, como a
Pinha e a China

Houve, evidentemente, r|i
milHtórlas para r-iiiiliíirnr
14 paiV*. para o Torneio fi-nal. além da Itália, detento.

ra do titulo, e da França,
país organizador, classifica
dos de oficio.

Essas eliminatórias nãoforneceram qualquer sur-
presa, qualificando 0 Brasil,
as índias Holandesas e Cuba,
todos por desistência dos
seus adversários respectivos,
e mais a Alemanha, n Sue-
cia, a Noruega, a Polônia, a
Romênia, a Suiça, a Hungria,
a Chccoslováquia, a Âus-
tria, a Bélgica e a Holanda.

ti Brasil constitui, evi-
dentemente, a grande atra-
çáo do Torneio final, pois os
franceses n ã o ignoravam
que os jogadores do Ilio e de
São Paulo cratn do mesmo
pixel técnico que Uruguaios
e Argentinos, como o li-
nhu. ali,-"-, demonstrado mui*
toa anos antet, em 1026, o

Paulistano, em "tournée''
quase invicta na França c
paises vizinhos (Só perdeu
um jogo e, entre outros, go-leou o Selecionado da Fran-
ça, em Paris, no campo cn-
lameado e escorregadio do
velho vclódromo Buffaló,
hoje dcsapareeidoi.

Surpresa em
Estrasburgo:
a "Bicicleta"1
de Leônidas

.iá explicamos que tinha-
mn*i motivos de ordem pes-
S0»1, também, para ncoinpn
nhar rom nutifa Mnioatia *
rampinha rio» Rraslleiro».
Ma» náo comeüuimoi, coq*

tudo, ir assistir ao seu jógn
inicial, oitavo de final, em
Estrasburgo, no dia 5 rie ju-
nho de 1938.

0 primeiro adversário dn
Selecionado da CBD era a
Polônia que náo desfrutava
então de grande fama nas
esferas competentes do futi-
boi mundial. Mas. naquele
dia. o campo do Racing Club
de Estrasburgo estava en-
chat-cado e a bola escorre-
çadia. de tal maneira que
iam prejudicar bas'anle os
brasileiros, pouco habitua-
dos a essas condições rie jó-
go. familiares, ao comrário,
para os Poloneses O grau-
de arqueiro Batatais, em
particular, iria falhar ba--
tante engulindn nada menos
rlc cinco gols. alguns dos
quais muito parecidos nm"frangos": quatro no tempo
regulamentar c mais um na
prorrogação que foi preciso
jogar

Felizmente o< atacantes
brasileiros marcaram tam*
'tém quatro sois nos noven-
ia inimros regulamentarei •»
mais dois na prorrogação, o
Srani cUiéií;.... . »« poi>

tanto para as quartas de fi-
nal. pela contagem de 6 a 5.

O Brasil apresentou, na-
quéle dia. o quadro que o
técnico Ademar Pimenta
considerava como ideal, com
a composição seguinte:

Batatais (Fluminense); Do-
mingos da Guia (Flamengo)
e Machado (Fluminense);
Zezé Procópio (Botafogo),
Martiin (Botafogol e Afonsi-
nho (São Cristóvão i, Lopes
(Corintlans paulistai. Homeu
Fluminense i. Leônidas da

Siha (Flamengo). Perácio
iBo;afogoi e Hércules (Flu*
minensei

.'a dissemos que o campo
enlameado não permitiu aos
Brasileiros fornecer seu me-
lhor jogo Leônidas, irrita-
do com o peso da lama que
carrega a. colada nss suas
solas, decidiu tirar as chu*
teiras e .iogar descalço. As-
sim mesmo, o ''Diamante Ne-
gro" marcou quatro gols, dos
quais um de "bicicleta" «en-
sacional. de costas para a
meta polonesa c* quase "p!an-
tando bananeira", que dei*
xou o público francês nn-
meuo completamente atôm*

to c. depois, loucamente en-
tusiasmado.

O juiz foi o sueco Eklind
que. sem duvida, esteve er-
rado deixando Leônidas jo-
gar descalço. E o artilheiro
polonês foi um tal'óc Willi
movski. cujo nome ficou, da-
li cm diante, famoso no Bra
sil inteiro.

. idemar
Pimenta"Despistando"
O Brasil tinha passado o

primeiro obstáculo mas já
compreendia que sua tarefa
nào ia .ser lán fácil assim. ..

Ademar Pimenta, que ti-
nha surpreendido a imnren-
sa esportiva francesa c eu-
ropcia com seus métodos um
tanto infantis de "despista-
mento'. organizando treinos
em Paris cn'rr seus vinte c,

dois jogadores sem que qual-
quer um dèlcs. nem os ar-
queiros, jogasse na sua ver-
darieira posição, e respon-
riendo sempre de forma
enigmática as perguntas dos
repórteres, estava contudo,
muito coníiantc Tinha cer-
tez.a da superioridade do fu-
tebol sul-americano sobre o
europeu. So temia declar-»
va sem rodeios, as "arbitra-
erns facciosas dos juizes da
FIFA" Dava a impressão
de sentir a responsabilidade
de ter de proteger seus jo-
gadores contra as conse
qüèncias de um imenso"complot'' mundial. .

E os acontecimentos iam
lhe fornecer aparentemente
motivos de reforçar sua do>-
confiança, quando, na ver
dade. os grandes jogadores
do Brasil for,-sm vitimas, ape-
nas. dos muitos erros dos
seus dirigentes

A Itália Sofreu
Tanihém
Todos ns outros jogos oi-

tavns de final foram também
muito disputados, menos o
no qual a Hungria goleou
as índias Holandesas por 6
a 0. enquanto a Suécia se
classificava sem jogar devi-
dn ã anexào do seu adversa-
no. a Áustria pela Alemã-
nha nazista

Mas a pequena Suica der- •
rotou a grande Alemanha^f*
lainda reforçada por uns a»f *
tros; austríacos pois repeli- 4.
mas. acabava de se concr»s*%
tirar o "Anschluns"). p*fr *»*?
a 2. em segundo logo depois j
dr tim emrvate por 1 a VSajJ
Também Cuba precisou d# -g
dois jogos para eliminar a J
Homénia por 2 a 1. depois
de um primeiro empate por
3 a n

A Checoslovãquia empatou por Oa O
tar, conseguindo ganhar finalmente per
tou a Bélgica em Paris ocr 3 a '\: Fns'-.-1

com » Holanda, no temoo feguiamert-

3 a 0 na prerroçsçic. A Fruraja derro-
,-\*»r*(Mh* It»!

pe Io da derrota ante a NíryaQ***. « $<¦* pei rr»
ra" cór)»-»au!ü denotar o* Eacendiriavo» por

« DStEOU rn*»tO

ta ''¦¦ aue a ' *i;.-adra Áz«
nj prorrôçeslo.jaji,^
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SANTOS E MILAN JÁ ESCALADOS PARA O SENSACIONAL JOGO DE AMANHÃ

OTO GLÓRIA NÃO VAI DESPEDIR NINGUÉM ESTA SEMANA

VASCO PRECISA DE TRANQÜILIDADE
PARA JOGAR BEM CONTRA FLUMINENSE
¦fi

0'TO OLARIA c Jaime Soares Alves resol-
veram suspender por uma semana a re-
novação do grupo de jogadores do Vas-
co, porque o técnico, segundo declara-
ções a UH, quer calma absoluta em São

Januário até domingo.
— "O jogo com o fluminense c de grande

.importância para o Vasco o temos que nos
preparar com muita tranqüilidade esta sema-
na se quisermos que o quadro apresente ren-
dimento de maneira a sc conseguir até ven-
cer o adversário".

Prosseguindo, disse o treinador cruz-mal-
i tino:

¦ —O "quadro já anda mais do que desmo-
ralizado e temos que fazer todo o possível pa-
ra dar a calma necessária aos jogadores. Sem
isto nada de produtivo será conseguido. Os
jogadores vivem um clima de nervosismo e
não poderão render o esperado".
Odimar no Meio-Campo

Oto Glória revelou ainda que não decidiu
qual. o quadro que enfrentará 0 Fluminense,
mas tomará por base o time oue treina como
titular no coletivo de sábado último, quandoos reservas foram goleados por 8x0. Assim.
Odimar será o médio apoiador. formando o"duo" do meio campo com Laerte. Ita conti-'nua em tratamento de recuperação do calca-

inhar, mas deverá voltar à meta, enquanto Pe-
reira deverá enfrentar 0 Fluminense, não sa-
bendo ainda o treinador se no posto de Pau-
linho ou de Fontana. O ataque é que está qua-
se definido com Joãozinho na ponta direita e
Altamiro e Célio nas "pontas de lança", já

ESPORTE

a Notícia em Cima da Hora
Santos e Milan já Escalados

MILÀO, 
15 (UH) — O Milan fèz uma proposta dt 200 mil dé-

larei para que o sequndo jôao «ntrt os dois clubes fossadisputado também em Milão, no Estádio San Siro. Adianta-se«jue o Santos aceitaria a propotta, desde que vencesse o pri-meiro iõgo e que o terceiro encontro tivesse como local e Ma-racanã. Por outro lado, a direção técnica do Milan já escaloutime para o primeiro iõgo, amanhã, no Estádio de San Siro
cem Ghezzi; David, Trebbi e Trapittoni; Maldinl t Pelagalli;
M»rê, Lodetti, Altafini, Rivera e Amarildo. O Santos trouxe
dezesseis jogadores: titulares — Gilmar, Lima, Geraldino, Zito,
Mauro, Calvet, Mengálvio, Dorval, Coutinho, Pele e Pêpc; su-
plantes — Harcldo, Afonso, Laércio, Olavo e Rossi.

Guanabarinas
m\A EMBORA FLÁVIO COSTA» — O Sr. Gunnar Goranmion,

h~fcrindo.se ã faixa que fôra «tampada na arquibancada do Mara.
ranã, dominei), com o» dizere- "Vá embora Flávio Costa", diste tra»
iar->e de uma campanha de ódio, contra um técnico que está rea-
liiando um trabalho sério e no entanto, é vitima de injustiças por
farte de torcedores, que n culpam até pelas vitórias apertadas.

FIFI OU ELTON — Danilo decidirá, hoje, após o bate-bola, se sai-
fã Fifi ou Elton, da meia cancha do Botafogo, para que Gérson
tafrentt o Bahia. Também ho*r ficará decidido se Garrincha joga-
ri o» nio. Se jogar, o ataque formará com Garrincha, Jairzinho,
Amoroso t Quarentinha. Em caso contrário alinhará Jairzinho, Amo-
roso, Quarentinha e Zagalo. A delegação botafoguense viajará para
Salrador quarta-feira, às 13 horas.

MANE E SANTOS NAO QUEREM IR — O Botafogo eslá dis-
peito a ceder Mane Garrincha e Nilton Santos para a seleção da
FIFA, que dia 23 enfrentará a Inglaterra, em *iVemble.v, nu 10*; ani-
venário da "Football Assocíation", mai nenhum doi doii jogadores
está disposto a ir.

, CITADOS NAS StJMULAS — Na qnart» rodada do returno, fo-
ram citados nas súmulas, para julgamento na sexta-feira: Ananias
IFla), Nagel (Bot) e Salatiel (Sáo Crilt.). Cláudio Magalhães não
citou Quarentinha, do Botafogo, qne deu uma cabeçada em Ananias
(Fia). Os delegados da FCF, presentes àquele jogo, justificaram que
• juiz eslava dr costas para os dois jogadores. Um delegado disse
tue Quarentinha deu um seco em Ananias e o outru viu u atacante
dar uma cabeçada.

' OLARIA E PORTUGUESA PODERÁ SER SÁBADO — Lourival
Larenzi informou, ontem, que a Portuguesa concordará com o Ola-
ria, em antecipar de domingo para sábado, à tarde, em General Sr.
«ariano ou São Januário, preferindo o primeiro campo, a partida
entre ambos, pela quinta rodada.

GILBERT VOLTARA — Gilbert, que não enfrentou o América
em virtude de exigência de uma cláusula do empréstimo, voltará ao
ataque da rortuguêsa contra o Olaria. O bicho pelo empate com o
América deverá str de CrS * mil. Hojt harerá revisão médica e in-
divido al.

-"ZEZINHO POR CÔNSUL — Zizinho vai ser substituído por Fer-
¦indo Cônsul, no ataque do América, contra o Madureira. O "bicho"
ptlo empate com a Portuguesa será de CrS 5 mil. Os aspirantes, que
venceram por 1x0, receberão a mesma importância.

j- BONSUCESSO NAO ACEITA ANTECIPAÇÃO — Bonsucesso não
«encorda em antecipar seu jogo com o São Cristóvão, de domingo
para a tarde de sábado, em Figueira de Melo. Cláudio foi a única
baixa no jogo com o Fluminense. O "bicho" pelo empate deverá che-
far a Crt ZS mil, de rer que está correndo uma lista entre associados.

. OLARIA PAGARA CrS 10 MIL — Jogadores do Olaria receberão'bicho" de CrS 10 mil pela vitória sóbre o Canto do Rio. Duque,
•atisfeitu. não quer mudar o lime para o jogo com a Portuguesa.

AMÉRICA RECEBE POUCO MAIS DE CRS 12 MIL — Deduzidas
todas a» despesas da renda de CrS 13Z.450.O0. o América recebeu pou-
ea mais de CrS 13 mil, rir seu jogo de ontem, com a Portuguesa.

FLA DEPOSITA LETRAS DE CAMBIO — O Flamengo depositou,
ft» 13 horas de ontem, CrS 16 milhões em letras de câmbio para re-
íorrer no caso Gérson, desistindo da decisão de entregar seus bens
imóveis como garantia ante a ameaça de hipoteca contra o clube. O
advogado de Gérson, depois de afirmar que aceitará o depósito fri-
to, "porque Um muito boa garantia cambial", disse que exigirá rr-
forço da penhora em CrS 3 milhões, para garantir despesas e hono-
ririos, acrescentando, que, como viu o Flamengo recuar da penhora
de aeus bens imóveis, exigirá o depósito dos Cr$ 3 milhões em de-
aósilo judicial.

(Dt IN/O MONTEIRO)

que Saulzinho, mesmo em acentuado período
de recuperação, ainda nào tem condições de
,iógn para reaparecer frente ao Fluminense.
A única dúvida mesmo para Olo Glória pren-
de-se à ponta esquerda, onde Mário, Milton e
Ed vão disputar a posição. Tudo isso será re-
solvido de acordo com os treinamentos da se-
mana.
Saul Treinou

Ontem houve demorado treinamento em
São Januário, de três horas, dividido cm três,
partes iguais: na primeira, foi realizado um in-
riividual com ginástica; na segunda, individual
com bola, e na terceira treino leve com bola,
com os atacantes chutando a gol. Célio e Fon-
tana, que haviam ido visitar familiares, parti-
riparam do exercicio. enquanto Êcio ífoi a
Valinhos) e Lorico ifoi a Santos i estiveram
ausentes. Ita, Marcelo e Joel também estive-
ram à margem, enquanto Saulzinho treinou
com bola sem nada sentir na perna direita.
Mas, seu reaparecimento só deverá ocorrer
contra o América, na sexta-feira.
Programa

O programa da semana já está organizado:
hoje — individual; amanhã — coletivo: quin-ta-feira — individual; sexta-feira — individual
com boia, seguindo-se um coletivo; sábado —
exercicio de recreação, seguindo-se a concen-
tração. Segundo o vice-presidente dos Jnterés-
ses Profissionais. Jaime Soares Alves, já será
utilizada esta semana a nova concentração, na
sede náutica da Lagoa Rodrigo de Freitas. A
nova concentração deverá ser entregue na
próxima quinta-feira.

Brasil Tornou
a Vencer Japão
no Basquetebol

TÓQUIO, 

15 (AFP-UH) —
Na semana pré-olimpica
de Tóquio, a seleção de
basquetebol brasilei-
r a marcou nova vitó-

ria sôbrc a do Japão, desta
feita eom maior vantagem;
ganhou de 89 x 55. Na pri-
meira partida, os brasileiros
venceram por 94 x 78.

Atletismo
No Estádio Nacional, na

terceira etapa da semana
pré-olimpica, a vedeta foi o
australiano dc 21 anos, An-
thony Sneazwell, que saltou
cm altura 2,20 metros. Sneaz-
well c o quarto homem do
mundo a conquistar tal mar-
ca e será no próximo ano o
grande rival do recordista
com 2,28 metros, o soviético
Valery. Sneazwell tem a in-
tenção dc chegar aos 2,35
metros.

Outra boa demonstração,
ficou por conta do belga
Gaston Reelant, nos 3 mil
metros, "steeple". Êle, que
é o campeão mundial da dis-
tancia, venceu a prova sem
grandes esforços, com 8 mi-
nutos, 41 segundos c 6 dé-
cimos. Se demonstrasse
maior empenho, poderia su-
perar o próprio recorde.

O famoso "sprinter" ale-
mão Alfred Hebauf ganhou
os 200 metros, em 21 segun-
dos, lutando contra um vento
forte, além do seu compa-
triota Retcrfelf. Outro ale-
mão, Jens Reimers, lançou o
disco na distância dc 52,87
metros.

Na parle feminina, a nota
importante foi a vitória da
inglesa Mary Rand no salto
cm extensão, derrotando a
recordista do mundo, a so-
viética Tatiana Schelkanova.
Mary Rand chegou aos 6,38
melros contra 6,29 metros dc
Tatiana. E nos 100 metros,
outro insucesso soviético
diante do triunfo britânico:
Dorothy Hyman com 11 se-
gundos e 6 décimos, supe-
rando Galina Popova.
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Estaduais
rm»»^ímí'OCA'?A° N0 CAMPEONATO PAULISTA - São Paulo. 1SISr-LII) — Eis a colocação dos concorrentes, por pontot perdidos.
?* 5-*,nPeonal*- Paulista de futebol: l?l São Paulo, í; 3-1 Sanlot.»: *¦* Palmeiras. 10; 4? Coríntians, 13; j- Bolatoeo, 16; 6-| XVir. Novembro e São Bento. 17: d») Comercial e Guarani. lí* JO-jrortutuesa dr Desportos. 19; 117) Juventus, 20: 12?) Ferroviária ern-dentin». 21; ll-| Esportiia, 22; 13») Noroestr. 26 c IS") Jabá-

AMANHA: ESPORTIVA X GUARANI - Sio Paulo. 15 (SP-UH)- O Campeonato raulista de Futebol terá prossr:oimenlo amanbatom • jof,o Espurliva x Guarani, em Guaratintuela.

Internacionais
...h-í d, ! . ?? ?10 NEG*° - G«r,eto»n. 13 (rP-IIH) _ A
•2dT. elu*,.'?"1 ,di \Rio *"¦">'¦ rt° B""l- "««», don-m,,, P»v

*»Vn /,.,°ril d0 v,t"-i» Por 3»*
*m - o\»mií-R£ARI° PARA MALR0 M,NA - ""-»• ¦-• «LPI*
Mauro Min, ?I*° P7u»n» « «ul-amerir.no do» peso. rariopr-.do«,
SSf? noite 7,'t. ™,*"nUrá • "-rle.amer.rann Bobbv Vnuj. ama-
«l"/uIdtUi*i! "'•*• »"««¦»«•. ¦>•» l«urá rom Letlie Smitb.

PONTO DE VISTA

Albert Laurence

Oto resolveu vão despedir ninguém esla semana c não se.
decidiu, também, pelo time que enfrentará ao Flu. Paulinho

(foto), talvz continue na equipe.

Epidemia de "0 a 0"...

Ofato 

dt que quatro jogos, tntro oi «eis
da quarta rodada do "rtturno" do Cam-
peonato da Cidade, tenham terminado
domingo com um placar em branco —
como se o Bangu tivesse esgotado no

sábado o estoque de gols da semana, com
seu sensacional "7 a 0" sôbrc o Madureira
— nio pode ser considerado como efeito do
puro acaso.

Presenciamos pessoalmente o "Botafo-
go x Flamengo" no Maracanã, e ficamos
realmente decepcionados com duas linhas
atacantes que, apesar dos grandes nomes
de alguns dos seus integrantes, demonstra-
rim uma deplorável falta de inspiração, de
imaginação, de clarividência, de inteligência
e, em conseqüência, de eficácia. E imagi-
namos que os torcedores que foram até is
Laranjeiras, Figueira de Melo ou Moça Bo-
nita não ficaram mais satisfeitos com essa
epidemia de "0 a 0"...

No caso das pelejas que se desonro-
laram em campos de dimensões reduzidas,
embora regulamentares, e de gramado de-
sigual, como os da Rua Álvaro Chaves ou
de São Cristóvão, ainda poderemos aceitar
que um dos adversários, considerando de
antemão o empate como um sucesso, tenha
usado um sistema superdefensivo, atrapa-
Ihando ao máximo os esforços ofensivos do
oponente, como foi, por exemplo, o caso
do Bonsucesso ante o Fluminense.

Mas, de f**rma geral, e sem negar a
importância no futebol do "fator sorte",
temos que repetir que a esterilidade de
quarenta atacantes (na verdade, aliás, cin-
qüenta) numa mesma rodada de Campeona-
to dá para pensar...

Conhecemos bem a eficiência daa táti-
cai defemivas astuciosamente concebidas eexecutadas, mas o fato é que os grandesatacantes — artilheiros vão se tornando
sempre maii raros... O Ifder, atual, Manuel,
do Fluminense, marcou 14 gols em 15 jo-gos, o que corresponde a uma média acei-
tável, mas não excepcionalmente brilhante...

Três atacantes do Bangu seguem o tri-
color nossa classificação doi artilheiros,
Bianchini, Parada e Mateus, respectivamen-
te com 11, 10 e 9 gols, e convém reconhe-
cer que os números confirmam o que to-
doi os observadores imparciais já publica-ram a respeito do sucesso dos temas ofen-
sivos ensinados por Tim aos seus pupilos.

Até hoje, o Bangu marcou nada me-
nos de 46 tentos, ao passo que o Botafogo
e o Fluminense só conseguiram 29, um e
outro, e o Flamengo e o América 28.

E' o Fluminense que possui a defesa
menos vazada com somente seis tentos con-
tra — o que náo surpreenderá ninguém —
ee paiso que o Botafogo sofreu sete, o Fia-
mengo dez e o Bangu treze. . .

E iremos ousar sugerir, em matéria de
conclusão, que, talvez esta rodada de sá-
bado e domingo passado, tivesse um cará-
ter simbólico, apontando o futuro campeão
no Bangu. Francamente ofensivo, e supe-
rando todos os adversários que, embora can-
didatos ao titulo, valem mais pela qualida-de da sua retaguarda do que pelo brilho
e eficiência dos seus atacantes.

Mas trata-se apenas de um palpite e
ainda faltam nove rodadas e, no caso par-
ticular do Bangu, oito compromiisos para
saldar, que poderão destruir impiedosamen-
te a tese que acabamos de expor...

Pois o futebol é assim mesmo...

Joaquinzinho e
Manuel Sairão

FLEITAS 

SOLICH anunciou
na manhã de ontem, em
reunião, na qual esteve
presente o presidente do
clube, que vai lançar Mo-

rais e João Mareio no quadro
de cima, no treino dc quarta-
feira, saindo Joaquim e Ma-
noel, que não estão produzin-
do bem. O treinador do Flumi-
nense, em face do fracasso do
ataque frente ao Bonsucesso,
decidiu experimentar os dois
novos elementos, que, esta ma-
nhã, farão exame médico com
o Dr. Dourado Lopes, para ver
se estarão em condições fisi-
cas dc treinar e enfrentar o
Vasco.

Agradaram
No ensaio de sexta-feira,

quando o time aprontou para
enfrentar o Bonsucesso, Mo-
rais e João Márcio, se destaca-
iam, agradando em cheio, in-
clusive fazendo "tabelinhas"
eficientes que impressionaram
bastante, por ser contra os ti-
tulares e, envolveram a defesa
principal. Morais e João Már-
cio deverão aparecer, contra
o Vasco, na equipe principal,
conforme treino dc quarta-fei-
ra. no grande clássico de do-
mingo, saindo Joaquim e Ma-
noel.

Revisão
Esta manhã, todos os jogado-

res do Fluminense se apresen-
tarão para a clássica revisão
médica das terças-feiras, e, ha-
verá ensaio individual. O trei-
nador fará preleção sobre a
fraca atuação do ataque fren-
te aos leopoldinense, que, nes-
te returno, já tirou ponto de
dois times que surgem como
candidatos ao titulo: Botafogo
u Fluminense

STANISLAW —————i p0NTE pRÊTA

MAIS ALGUMAS MÁXIMAS DE TIA ZULMIRA
E NGRAÇADO, Tia Zulmira, que nunca leve a menor

veleidade literária, ficou entusiasmada com a idéia
de um editor, Isto é, publicar as suas máximas. A
velha, que é o máximo, não quer passar à História

como a Marquesa de Maricá da Boca do Mato c, por Isso
mesmo, pediu aqui ao seu sobrinho que publicasse mais
algumas, selecionando a coisa, para provar sua cxcelcn-
cia. Aqui estão:

"Coitado: freqüentou tanta "Tarde de Autógrafos" que
acabou alcoólatra".

Bangu Leva Misto a Curitiba
e Tim Não Mudará Ataque Que
é o Mais Aaressivo da Cidader>IM leva time misto do Bangu, quarta-feira, a Curitiba, pa-

ra jogo filantrópico, em beneficio das vitimas do incén-
dio no Paraná, deixando vários titulares no Rio. Apro-
veitando a folga na tabela, domingo próximo, os joga-
dores irão quarta-feira, pela manhã, retornando quinta-

feira, sendo que alguns deles ficarão em São Paulo, inclusive
n treinador.

Time Que Vai
Ficarão no Rio os jogadores Élcio, Roberto Pinto, Ubirajara

i* possivelmente Mário Tito, com o competente treinador apro-
veitando uma equipe nova que preparará para qualquer emer-
péncia. O quadro terá Silvio, Fidélis. Mário Titn ou Darci Fa-
ria. Zózimo e Nilton; Romeu e Ocimar; Paulo Borges. Alencar,
Parada e Mateus. No regresso. Parada e Mateus deverão ficar
em Sào Paulo, assim como o técnico Tim, que irá a Campi-
nas tratar de seus problemas particulares.

Sem Mudança

"Isso de sc querer fazer
as reformas do Brasil antes
de reformar seus homens
públicos, lembra muito a
história daquele camarada
que alugou uma "garçonic-
re", comprou geladeira, bar,
vitrola, etc. Perfumou o am-
biente, arrumou copos, gelo
e bebidas, botou musiqui-
j-iha suave em surdina... c
depois foi arranjar uma mu-
lher"."Garoto prodígio c velho
assanhado: qualquer um
dos dois está errado"."Há mulheres que fazem
uma cara tão inocente que
não conseguem enganar nin-
guém"."À 

galinha pouco se lhe
dá o aumento do preço do
ôvo. Para ela o aumento do
óvo só tem importância em
relação ao diâmetro"."As modistas capricham
cada vez mais na confecção
das calcinhas femininas
porque sabem não ter li mi-
te o decote dos vestidos"."Pra 

quem gosta dc jiló
tamanco é sandália"."Muita coisa que é pra
hoje / Pode ficar pra depois
/ Cozinhando cm foco bran-
do / É que sc faz bom ar-
ros"."Ouando eu perguntei se
clc já tinha tido alguma coi-
sa com cia, clc pronunciou
o "não" mais afirmativo que

eu já ouvi em minha vida"."Os candidatos nacionais
são sempre tão ruins, que
eu voto invariavelmente cm
branco, com a consciência
tranqüila dc ter cumprido
da melhor maneira o cha-
mado dever cívico".

"Quando vejo um afemi-
nado muilo musculoso, te-
nho vontade de inventar um
ditado novo: A ordem dos
fatores não haltercofilista".

"A 
prosperidade de alguns

políticos brasileiros são
uma prova eloqüente dc que
eles vem lutando pelo pro-
gresso do nosso subdesen-
volvimento".

"— Seu nome c Jesus?
— Sim... mas de Vascon-

cclos"'."As crises políticas nacio-
nais são tratadas dc manei-
ra tão sensacionalista pela
imprensa brasileira que, sc
a gente estiver no estrangei*
ro c ler um jornal daqui,
tem a impressão, que, ao
voltai*, não encontrará mais
o País"."Certos 

produtores dc te-
levisão dão tanto cm cima
das artistas, que deviam rc-
ceber ordenado de repro-
dutor"."O Diabo não freqüenta
os "inferninhos" dc Copa-
cabana com medo dc ficar
desmoralizado".

E Eis as Notíicias -

Com referência á mudança dn time. no campeonato, Tim
disse que é um problema que não o aflige. Refere-se à boa
conduta do quadro, no certame, mencionando a campanha do
ataque, que é o mais positivo da cidade, com 46 gols. 17 de
vantagem sóbre o segundo colocado em artilharia. Tim diz que
«eria imprudência modificar um ataque que se entende e que
corresponde. Os homens ria defesa estão cumprindo hem a mis-
são, *>, num conjunto, onde a* pecas se enquadram, seria pe-
rigosa qualquer modificação. Só mesmo cm caso de contusão,
poderia alterar a formação do conjunto que. brilhantemente,
vem mantendo a liderança do campeonato desde que se ini-
ríou o certame, com apenas uma derrota e dois empates, pon-

_^ tos perdidos para clubes grande*.

Os "Intocáveis" cio Estado do Rio já começaram a
agir c desmancharam a bala a "Boite Bossa Nova" de
Volta Redonda, botando pia correr um monte dc pisto-
leiros profissionais que nela sc reunia. Sc o êxito dos"Intocáveis" fluminenses continuar, d quase certo que a
Tv-Excclsior compra o "vídeo tape" clc suas façanhas.'•' O Senador Jefferson dc Aguiar apresentou um pro-
jeto no Senado proibindo que um mesmo senador faça
mais clc uma viagem ao estrangeiro por ano. O projeto
ale que c folgado. Senador nenhum é eleito para viajar
ao exterior. "** O diretor da Faculdade dc Filosofia
— Sr. Ercmildo Viana — fechou a Faculdade dc Filosofia,
*>ob o pretexto dc que está faltando água. A al.gação não
pega, uma vc/. que certo pavilhão da faculdade tem água
c também foi fechado Muda muito clc idéia, o distinto.
Ainda não faz um mes. Ercmildo tentou agredir (com
uma estatueta dc mulher nua, mas nem por isso menos
contundente) òs estudantes que estavam cm greve. Agora
fecha a Faculdade: deve ter peixe por debaixo do pirão."-"- Depois dos cnsacaclorcs dc sal. sao os ensacadores dc
café que querem fazer greve, conlormc inlurmou o pre-
.sidente do IBC ao Ministro do Trabalho, num encontro
olicial com o Sr. Amaury Silva. Ouando não é bem ré-
muncrado, aqui o oficio dc encher o saco chateia. ***
Os navios da Costeira vão cobrar uma taxa aos passa-
peitos que viajam com bicho, aumentando a tabela de
preços na proporção que possuam incomodar cada espe-
cie cie bicho. Cachorro, nor exemplo, vai pagar uma taxa
clc mais de Crx 20.000. Onta ainda não foi tabelada, mas
se cachorro paga 20 mil cruzeiros, onça \ai pagar em
dólar.
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OIOVÁNÂ — com n uniforme de almirapte da minha frota
dc brotos — (ioío tmcrico, especial para a FL1
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